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3Vlrs. S t evenson . 
recibido p o r e l e m b a j a d o r 

l08 Es tados U n i d o s y s e ñ o r a 
woodward; m i n i s t r o c o n s e j e -
de la E m b a j a d a de E E . U U . t 

'•ñora de M a c B r i d e ; d irec tor . 
Asuntos P o l í t i c o s n o r t e a m e -

Lnos del M i n i s t e r i o de Asuntos , 
priores e s p a ñ o l , s e ñ o r S a g a z ; 
' eral Joseph G a l d a r a , j e fe de 
fuerzas a é r e a s n o r t e a m e r i c a -

i en E s p a ñ a y e l g e n e r a l d e l 
rcito.de! A i r e , j e fe de l E s t a -
Malyor de l a R e g i ó n C e n t r a l 

¡fea, s e ñ o r L ó p e z de H a r o , a s i 
Jio por alto p e r s o n a l de l a 
hbajada de s u p a í s e n M a d r i d . 
Los s e ñ o r e s de S t e v e n s o n s a -
iron a f e c t u o s a m e n t e a c u a n -
acudieron a rec ib ir l e s y t r a s 
breve descanso, e n uno de los 
ones del aeropuerto se d i r i g i e -

a la base h i s p a n o - n o r t e a m e -
de T o r r e j ó n . Desde a q u í y 

| el a v i ó n e spec ia l d e l g e n e r a l 
e m p r e d i e r o n vue lo a S a n 

fcbastiárt a c o m p a ñ a d o s por e l 
^bajador de los E s t a d o s U n i d o s , 
êl director de A s u n t o s P o l í t i -

^J^i norteamericanos , s e ñ o r S a -

Mr. Stevenson r e g r e s a r a a l a 
upital el p r ó x i m o m a r t e s , d o n -

visitará a l v i cepres idente de l 
Gflbierno c a p i t á n g e n e r a l don 
¡ p t í n M u ñ o z G r a n d e s , y g i r a 
rá una v i s i ta a l a c i u d a d de T o -
fao. 
V FÜENT K R B A B l A 
Puenterrabía. — E l emb^i9^01" 

le los Es tados U n i d o s e n l a O N U 
Kr, Adla-i. S t evenson , l l e g ó a es -

aeropuerto a l a s se is y m e -
i de la tarde de l domingo , e n 
cuatrimotor de l a s f u e r z a s 

eas de los E s t a d o s U n i d o s , 
Itocedente de T o r r e j ó n de Ardoz ; 

IW SAN S E B A S T I A N 
8an S e b a s t i á n . ~ * M r . S t e v e n -

|on l legó a es ta c i u d a d a c o m p a 
s o de su esposa e n l a s ú l t i m a s 
«•as de la t a r d e del domingo . 
IAJE P O R L A C O S T A 
San S e b a s t i á n ; — E l e m b a j a -

¡or de los E s t a d o s U n i d o s e n l a 
}N.U.. M r . A d l a i S t e v e n s o n » 
ícompañado de su colega e n E s -
Wña, s a l i ó e s t a m a ñ a n a p a r a 
'«alizar u n a v i s i t a t u r í s t i c a por 
•írretera a los pueblos de l a 
«ta. 

A la u n a y m e d i a de l a t a r d e 
}Só al palacio de l a C u m b r e , r e -

Jíencia e s t i va l de l m i n i s t r o de 
«untos E x t e r i o r e s , don F e r n a n -
0 María C a s t i e l l a , j u n t o c o n 

Jlr- Woodward y e l e m b a j a d o r 
* Esnaña e n l a O N U , 

* W E R Z O E N " L A C U M B R E " 
san Sebast iá j j i . — A l a l m u e r -y0írec3do vor el m i n i s t r o e s p a -

¡¡jde Asuntos E x t e r i o r e s , a l e m -
¡Wdor de los E s t a d o s U n i d o s e n 
«ONU. celebrado a p r i m e r a h o -
J de l a tarde e n el p a l a c i o de 
r . ^ w b r e , a s i s t i e r o n l a s s i -

v u P e r s o n a l i d a d e s : 
embajador de los E s t a d o s U n i -
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Madrid.—Adlai Stevenson, em-' 
bajador de los E s t a d o » Unidos 
en l a O.N.U. , a l descender del 
a v i ó n que le trajo al aeropuer
to de B a r a j a s , procedente, de 
N o r t e a m é r i c a . — Stevenson sa
l ió h a c i a l a base a é r e a ctuijun
ta, e n c o m p a ñ í a del embajador 
de s u p a í s en Madrid, s e ñ o r 
Woodward.—Foto C I F R A ' 

F u é § o f r o g r a n é x í í o e l X Í X h o m e n a j e - f e s t i v a l 
a beneficio deJ AsiJo de -Ancianos Desamparados 

A n t e e l g e n t í o c o n g r e g a d o e n l a p l a z a d e t o r o s , J a a n B i e n v e n i d a , R a f a e l 

P e d r e s a y " E l P i n t o " r e a l i z a r o n v i s t o s a s f a e n a s t o r e r a s , c o r t a n d o o r e j a s l o s t r e s 

Rodeado do ancianitos, a los que obssquió delloadamsnts, asistid al festejo el gobernador civil de la provínola 
A r g e l . — L o s dirigentes arge

linos que la semana pasada de
cidieron resolver sus diferencias 
temporalmente e n a r a s d e l a 
unidad nacional , han llegado hoy 
a un acuerdo para aunar sus 
esfuerzos. B e n Bel la , a t r a v é s de sus 
contactos c^n el provisional ejecu
tivo mixto, s e r á el responsable de 
l levar a cabo p r á c t i c a m e n t e todas 
las decisiones importantes del « B u -
reau pol i t ico» , tanto relacionadas 
con los asuntos' internos como con 
sus lazos con F r a n c i a . 
A S O M K T K R A U N A « W I I X A Y A » 

Argel .—Ben Be l la h a salido con 
destino a Ccns tant ina para someter 
a control a las fuerzas de \a «wi l la -
y a n ú m . 2». L e a c o m p a ñ a el coronel 
Suad E l Arab, comandante de la ci
pero puesto en libertad d e s p u é s . 

S e g ú n " D a i l y E x p r e s s " , q u i n i c n i o s 

m o n í f e f f o n f e s r u s o s 

p o r f u e r z a s m i f í f a r e s c e r c a e f e R o s t o f 

& Zorífl no le hacen mella las nuevas concesiones de TE. UU. en Ginebra 
¿Ha sido de 50 megatones la nuuva prueba nuclear soviét ica en el Art ico¿ 

L o n d r e s . — E n i n f o r m a c i ó n fe
c h a d a en H e l s i n k i , el " D a i l y E x 
p r e s s " d i ce h o y que n o t i c i a s r e 
c i b i d a s e n l a c a p i t a l finlandesa 
d a n c u e n t a de que qu in ien tos r u 
sos, e n N o t c h e r k a a s k , c e r c a de 
Ros to f , h a n s ido m u e r t o s a l a b r i r 
fuego f u e r z a s m i l i t a r e s c o n t r a 
grupos de m a n i f e s t a n t e s que p r o 
t e s t a b a n c o n t r a e l a u m e n t o de 

"No hay duda alguna sobre 
la ex-comunión de Perón" 

mtmm 

ea E s p a ñ a , e m b a j a d o r de le -
l>Terr.ianente de E s p a ñ a e n 

UNU, e m b a j a d o r don M a n u e l 

( P a a a a c u a r t a p á g . ) 

Declaraciones de una alta fuente vaticana 

Di tola PJ'OIÜ DWÍI las M n a M t l m 
B e r l í n . — M á s dé ocho mil peregrinos han salido hoy de Varsov ia , 'a pie, 

para Czeatochowa (a 220 k i l ó m e t r o s de la capital polaca) p a r a asistir en 
aquel lugar a la festividad de la A s u n c i ó n de la Virgen, él p r ó x i m o d í a 15. 

T r a s haberse concentrado frente 'a la iglesia del E s p í r i t u Santo, en 
Varsov ia , los peregrinos emprendieron la m a r c h a por las qallea de la ca 
pital polaca, con banderas religiosas y cantando himnos. I^es a c o m p a ñ a n 
unos cuarenta sacerdotes. 

Peregrinaciones semejantes han partido hoy de' otras liocalidades po
lacas .—Efe. ____ 
P E R O N Y L A E X - C O M U N I O N 

Ciudad del Vaticano.—El general J u a n Domingo P e r ó n f u é excomulga
do por l a Ig les ia c a t ó l i c a el 16 de Junio de 1955, pese a cualquier declara
c i ó n que él pueda hacer ahora, s e g ú n h a declarado hoy u n a al ta fuente 
vat icana. 

Dice el informante que no puede haber duda a lguna respecto a la ex
c o m u n i ó n de P e r ó n y que las interpretaciones del ex-presidente argentino 
«obre la c u e s t i ó n no son correctas. 

L a referida fuente fue preguntada tras haber enviado P e r ó n u n a car
ta a un p e r i ó d i c o e s p a ñ o l on la que negaba babel" .sido excomulgado. E s t a 
car ta so produjo d e s p u é s de algunos informes en los que se doícía que, 
al parecer, la e x - c o m u n i ó n no e x i s t í a ya, dado que el general Perot i h a b í a 
sido padrino en varios bautizos catól ico^. 

P e r ó n s e ñ a l a b a en su car ta que un jefe de E s t a d o s ó l o puede ser ex
comulgado por el propio Papa. L a fuente va t i cana mcunifestó a este res
pecto que no existe tal r e s t r i c c i ó n en el Derecho C a n ó n i c o . Y a f i r m a que 
«cua lqu iera » que ponga las manos sobre un sacerdote c a t ó l i c o incurre au
t o m á t i c a m e n t e en e x - c o m u n i ó n . Var ios jefes de Estlado comunistas han 
sido excomulgados sobre tal base, s in a c c i ó n directa papal. Perojn fue ex
comulgado d e s p u é s de que dos sacerdotes fueron deten idos y expulsados do 
la Argentina. E l decreto de e x c o m u n i ó n Subraya que edta se apl ica a «aque
llos, de cualquier clase o pos ic ión , que den las órdenjes . . . »—Efe , 

S e m a n i s t a s m i s i o n a l e s , e n l a C a t e d r a l 
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f i a d o s y sacerdotes , rel igiosos y s e m i n a r i s t a s c o n c u r r e n t e s a l a X V ^ S e m a n a M i s i o n o ^ g l c a . a l 
H i i • i ñ m i 

p r e c i o e n los productos a l i m e n t i 
c i o s . — E f e . 
E L R E Y D E A F G A N I S T A N . E N 

L A U R S S ' 
E s t o c o l m o . — E l R e y M o h a m e d 

Z a h i r de A f g a n i s t á n h a l legado 
h o y a l a e r o p u e r t o de S i n f e r o p o l , 
e n C r i m e a , d o n d e h a s ido r e c i b i 
d o p o r e l p r i m e r m i n i s t r o ruso , 
N i k i t a K r u s c h é f y e l pres idente 
s o v i é t i c o , L e ó n i d a s B r e j n e f , s e g ú n 
a n u n c i o de l a A g e n c i a T a s s . 

L a i n d i c a d a A g e n c i a a ñ a d e que 
e l m o n a r c a de A f g a n i s t á n y los 
d i r igen te s c o m u n i s t a s h a n ido se-4 
g u i d a m e n t e a d e s c a n s a r a u n a 
p l a y a de l S u r d e C r i m e a . — E f e . 
R E G R E S O D E P ^ O S C U 

N u e v a Y o r k . — E l e m b a j a d o r 
r e t i r a d o de los E s t a d o s U n i d o s de 
A m é r i c a e n l a U R S S . L l e w e l l y n 
T h o m p s o n J r , , que h a l l egado a 
N u e v a Y o r k , t r a s u n a p e r m a n e n 
c i a de c i n c o a ñ o s como je fe de 
m i s i ó n d i p l o m á t i c a n o r t e a m e r i c a 
n a en M o s c ú , h a m a n i f e s t a d o que 
e l pueblo ruso "tiene h o y m á s l i 
b e r t a d " que e n los t i empos de 
S t a l i n . 

" H a h a b i d o — c o n t i n u ó d i c i e n 
do e l e m b a j a d o r T h o m p s o n — u n a 
l e n t a pero c o n s t a n t e m e j o r a de l 
n i v e l de v i d a e n R u s i a , y e l p u e 
blo t i ene m á s l i b e r t a d creo , d e s 
de que m u r i ó S t a l i n . 

T h o m p s o n f o r m u l ó e s tas m a n i 
f e s tac iones á los per iod i s ta s a l 
d e s e m b a r c a r d e l buque sueco 
" K u n g o h o l e " e n el puer to de N u e 
v a Y o r k . 

" H a y d e f i n i t i v a m e n t e —^prosi
g u i ó e l e x - e m b a j a d o r n o r t e a m e 
r i c a n o — m á s r e l a j a c i ó n . ' * 

T h o m p s o n a r r i b ó c o n s u espo
s a . J o n e , y c o n s u s h i j a s , J e n n i e , 
de doce a ñ o s d e edad y S h e r r y de 
8. E l e m b a j a d o r s a l d r á h o y de 
N u e v a Y o r k e n d i r e c c i ó n a W a s 
h i n g t o n donde se e s p e r a que r i n 
d a u n i n f o r m e a l pres idente de 
los E s t a d o s U n i d o s . 
C O N C E S I O N E S 

Ginebra.^ — E l jefe de l a de le 
g a c i ó n de los E s t a d o s U n i d o s e n 
l a C o n f e r e n c i a de 17 nac iones so 
b r e d e s a r m e h a a n u n c i a d o h o y 
a l g u n o s " i m p o r t a n t e s c a m b i o s y 
ad ic iones" a l a p o s i c i ó n n o r t e 
a m e r i c a n a sobre l a p r o d u c c i ó n de 
a r m a m e n t o s . 

" L a s n u e v a s proposic iones", h a 
d i c h o A r t h u r D e a n , s o n u n a n u e 
v a d e m o s t r a c i ó n de l a r a c i o n a l i 
d a d y de l a flexibilidad c o n que 
e s t a d e l e g a c i ó n l l e v a a c a b o l a s 
negoc iac iones" . 

E l delegado s o v i é t i c o e n l a C o n 
f e r e n c i a . V a l e r i a n Z o r i n , d i jo que 
l a s modi f i cac iones p r e s e n t a n e fec 
t i v a m e n t e "c ier tas m e j o r a s " e n 
r e l a c i ó n c o n los a r m a m e n t o s c o n 
v e n c i o n a l e s , 

P e r o — a g r e g ó — e s t a s p r o p o s i 
c iones no a l t e r a n l a n e g a t i v a a 
p e r m i t i r l a p r o d u c c i ó n de los v e 
h í c u l o s n u c l e a r e s n i a e l i m i n a r l o s 
e n l a fase p r i m e r a . 

V I E R O N E L R E S P L A N D O R 
T r o m p s o e ( N o r u e g a ) . — Desde 

d iversos l u g a r e s de l a c o s t a e n l a 
p r o v i n c i a n o r ü e g a de F i n m a r k se \ 
h a v i s to e l r e s p l a n d o r de l a e x 
p l o s i ó n de la b o m b a a t ó m i c a sov-
v i é t i c a e n el A r t i c o e l domingo 
por l a m a ñ a n a . M i n u t o s d e s p u é s 
t a m b i é n se o y ó e l t r u e n o p r o d u 
c ido por l a e x p l o s i ó n . 

L a nube en f o r m a de hongo fue 
t a m b i é n v i s ib le en a l g u n o s l u g a 
r e s , — E f e . 
¿ C I N C U E N T A M E G A T O N E S ? 

L o n d r e s . — C i e n t í f i c o s de l O b 
s e r v a t o r i o de K e w , a l Suroes te de 
L o n d r e s , h a n reve lado que las 
o n d a s p r o d u c i d a s por l a e x p l o s i ó n 
n u c l e a r s o v i é t i c a de a y e r , t e n í a n 
a p r o x i m a d a m e n t e l a m i s m a f u e r 
z a que l a e x p l o s i ó n de 50 m e g a 
tones r e a l i z a d a e l 30 de O c t u b r e . 
D E T E N I D O S P O R P R O T E S T A R 

E s t o c o l m o . — L a p o l i c í a s o v i é 
t i c a h a deten ido en l a p l a z a r o j a 
de M o s c ú a u n o s j ó v e n e s j a p o n e 
ses que t r a t a b a n de m a n i f e s t a r s e 
c o n t r a l a s explos iones n u c l e a r e s 
de l a U n i ó n S o v i é t i c a . 

H i r o s h i K u w a h a r a . de l a U n i 
v e r s i d a d de T o k i o , e r a portador1 « - « « « « « « « i l 
de u n a g r a n b a n d e r a e n l a que 
e n r u s o se d e c í a : "Prote s tamos 
e n é r g i c a m e n t e c o n t r a l a r e a n u d a - | 
c i ó n de l a s p r u e b a s n u c l e a r e s por % 
p a r t e de l a U n i ó n S o v i é t i c a " . 
I N C U L P A C I O N E S E N G I N E B R A 

G i n e b r a . — " L a e x p l o s i ó n n u 
c l e a r s o v i é t i c a d e a y e r s u b r a y a l a 
u r g e n c i a de c o n s e g u i r u n r a z o n a 
ble a c u e r d o sobre p r o h i b i c i ó n de 
l a s pruebas" , h a d i c h o h o y e n l a 
C o n f e r e n c i a de 17 n a c i o n e s sobre 
e l d e s a r m e e l j e f e de l a d e l e g a 
c i ó n n o r t e a m e r i c a n a , A r t h u r 
D e a n , 

S e g ú n c í r c u l o s c c c l d e n t a l e s a l l e 
gados a l a C o n f e r e n c i a , e l de l e 
g a d o s o v i é t i c o , Z o r i n , m a n i f e s t ó 
r e f i r i é n d o s e a l a r e a n u d a c i ó n de 
l a s p r u e b a s p o r l a U n i ó n S o v i é 
t i c a , que "los E s t a d o ^ U n i d o s s a 
b e n que l a a c c i ó n r u s a es u n a 
c o n s e c u e n c i a de l a s ser ies de ex
plos iones e f e c t u a d a s por el los e n 
e l e spac io exterior".—-Efe. 
S I T U A C I O N D I F I C I L 

T o k i o . L a r e a n u d a c i ó n de l a s 
p r u e b a s n u c l e a r e s s o v i é t i c a s h a 
colocado e n u n a s i t u a c i ó n d i f í c i l 
a l grupo p r o - p r o h i b i c i ó n d e l a 
b o m b a a t ó m i c a que c e l e b r a s u 
V I I I C o n f e r e n c i a m u n d i a l e n e l 
J a p ó n . 

L a a c c i ó n s o v i é t i c a de l l e v a r a 
c a b o n u e v a s p r u e b a s n u c l e a r e s 
h a p r o d u c i d o u n a s i t u a c i ó n m o 
l e s t a a los o r g a n i z a d o r e s y p r o -
p u g n a d o r e s de l a C o n f e r e n c i a , 
p r e c i s a m e n t e i n s p i r a d a por los 
c o m u n i s t a s , d e n o m i n a d a " C o n s e 
j o de l J a p ó n c o n t r a las b o m b a s 
a t ó m i c a s y de h i d r ó g e n o " , y h a 
p a r a d o e n seco l a s ce l ebrac iones 
p r o p a g a n d í s t i c a s que los i zqu ier 
d i s t a s n ipones t e n í a n p r e p a r a d a s 
p a r a e l 17 a n i v e r s a r i o d e l l a n z a 
m i e n t o de l a p r i m e r a b o m b a a t ó 
m i c a p o r los n o r t e a m e r i c a n o s so 
bre l a c i u d a d de H i r o s h i m a a l fi
n a l de l a I I G u e r r a m u n d i a l . 

A l g u n o s de los delegados de 
i z q u i e r d a s m o d e r a d o s que a s i s t e n 
a l a ^ 'malograda . conferenc ia" , 
h a n d e m a n d a d o que s e a d e n u n 
c i a d a l a U n i ó n S o v i é t i c a " . 
H U E L G A 

P a r í s . — U n a h u e l g a h a i m p e 
d ido c a s i todos los vuelos d é l a 
e m p r e s a n a c i o n a l " A i r F r a n c e " . 

D e l a s 53 p a r t i d a s d i a r i a s p r e 
fijadas, s ó l o h a n despegado n u e 
ve, y de l a s s e s e n t a l l egadas , h a n 
s ido c a n c e l a d a s 24. 

L a h u e l g a e s t á r e s p a l d a d a p o r 
t re s de los p r i n c i p a l e s s i n d i c a t o s 
c o n e l objeto de r e s p a l d a r l a s d e 
m a n d a s de m a y o r e s p a g a s y p e n 
s iones de r e t i r o y o t r a s c o n d i c i o 
n e s que p o s t u l a el p e r s o n a l de n a -

L o s a n c i a n i t o s d e l As i lo , a c o m p a f i í a d o s p o r e l gobernador c i v i l 
de l a p r o v i n c i a , s e ñ o r P e r l a d o , a s i t i endo a l festejo e n s u h o 
nor. A l a derecha, las gentiles madrinas del Fes t iva l . F inalhientc 
R a f a e l Pedresa, « E l P i n t o » y J u a n Bienvenida, momentos antes do 

Inic iar el pase í l lo .— fToto « F e d e » ) 

El domingo falleció en Madrid 
el ilustre escritor y académico 

don Ramón Pérez de Ayala 
E n n o m b r e d e ! m i n i s t r o d e I n f o r m a c i ó n 

p r e s i d i ó a y e r e l s e p e l i o * u n a I m p o n e n t e 

m a n i f e s t a c i ó n ^ e l d i r e c t o r d e P r e n s a 
MadrlcL,—• Don R a m ó n P é r e z de 

Ayala, gran poeta y a c a d é m i c o de 
la Rea l Lengua, fa l lec ió en* s u 
casa de Madrid a las ocho monos 
diez de la ' tarde del domingo, 

Don R a m ó n huBlera cumplido 82 
a ñ o s el p r ó x i m o día 9. Su lucidez 
mental, pese a la enfermedad que lo 
t e n í a sujeto a un si l lón dasde hace 
tiempo, era absoluta y diariamente 
dictada sus trabajos literarios que fro-
c u e n t e m e n t é a p a r e c í a n en el diarlo 
m a d r i l e ñ o "A B C " y en Innumera
bles per iódicos y revistas editadas en 
E s p a ñ a y en el extranjero; 

E l lunes pasado sufrió u n a caída en 
su domicilio que le o b l i g ó a guardar 
una completa quietud, produc iéndolo , 
como' consecuencia, 'una p u l m o n í a 
t r a u m á t i c a que en la tarde de hoy 
ha puesto fin a su vida. 

E l Padre F é l i x G a r c í a , e n t r a ñ a b l e 
amigo del escritor l ó confesó días pa
sados y el Padre Federico S o p e ñ a , 
le s u m i n i s t r ó en la madrugada p a 
sada la E x t r e m a u c i ó n . 

Durante su enfermedad ha sido asis
tido por los doctores Hernando, Z u 
mel, Lafora y Mantil la. 

E n el momento del ó b i t o , se h a 
llaban con el finado su esposa, b u 
hijo Eduardo, sus hijas po l í t i cas C o n 
chita y Carmen, viuda é s ta de su 
hijo J u a n , así como todos los sobri
nos. 

Don R a m ó n P é r e z de Ayala fue 
extraordinario poeta y entre sus l i 
bres m á s destacados figuran " L a paz 
del 'sendero;', "Sendero andante". 

F u e un formidable y respetado cr í 
tico teatral y la a n t o l o g í a de sus j u i 
cios figuran en un libro titulado " L a s 

v e g a c i ó n de l a s e m p r e s a s a é r e a s , m á s c a r a s " . 

J u m d e B a n d e r a £1 domingo se e f e c t u ó , e n el 
c u a r t e l d e l a A g r u p a c i ó n de 

I n f a n t e r í a S a n M a r c i a l n ú m e r o 7, l a J u r a de B a n d e r a de los 
r e c l u t a s v o l u n t a r i o s r e c i e n t e m e n t e incor i foradoa a filas. E n 

nuestro grabado , u n m o m e n t o de l a so lemne c e r e m o n i a . 
( F o t o "Fede") 

E n t r e sus novelas son m u í i d l a l m e n -
te conocidas "Belarmlno y A'polo-
nla", "Tigre J u a n " y " E l curandero 
d é su honra". D e "Belat-ihlno y A p c -
lonia", recientemente h a n aparecido 
nuevas ediciones en Alemania e I t a 
lia. L a editora italiana presenta esta 
obra de don R a m ó n P é r e z de Ayala 
con una faja en la que se la califica 
como " E l Don Quijote d t l 900". 

Don R a m ó n Pérez de Ayala era 
Premio Mariano do C a v i a 1921. aca
d é m i c o electo per la R e a l Academia 
E s p a ñ o l a , en .1928, para ocupar el 
s i l lón do V á z q u e z de Mella y Premio 
"Juan March", 1960. 

Don R a m ó n Pérez de Ayala n a c i ó 
en Oviedo en 1881. Cursó el B a c h i 
llerato con los jesu í tas en Ql jón y 
C a n i ó n de los Condes y se l icenció 
én Derecho en la Universidad do 
Oviedo, donde fue d i s c í p u l o del famo
so escritor y crít ico literario, Leo-, 
poldo Alas ( C l a r í n ) . 

L a producc ión " literaria de Pérez do 
Ayala se centra f u n d á m e n t a l i n e n t a 
en dos ramas: la novela y el perio
dismo. 

E l primer art ículo que pub l i có don 
R a m ó n en Madrid fue en ' L o s J u 
nes", de " E l Imparcial". F u e una 
semblanza de "Clar ín", que acababa 
de morir. E n él relataba la Impre
s ión que le' causó el cuerpo caído e 
Inerte de su gran amigo y maestro. 
Este articulo supuso la c o n s a g r a c i ó n 
definitiva de Pérez de A y a l a ; l l a inó 
poderosamente la a t e n c i ó n , de los es
critores de la época. Desde " E l I m -

• parcial", p a s ó a " E l a r á f l c o " , que 
dir igía Julio Burel l . Cuando esta re
ve lac ión de Pérez de Ayala ecurr ía . 
la primera linea de les escritores es
p a ñ o l e s estaba ocupada por U n a -
muno, V a l l e - l n c l á n , "Azorin". los 
hermanos Machado, Benavente y P a 
re ja y todos ellos admiraron al jo
ven escritor que v iv ía , como hlpnoti^ 
zado por la a t r a c c i ó n misteriosa do 
las Letras, 

Como pol í t ico, Pérez de Ayala fu» 
embajador de España en Londres 
desde 1931 a 1936, es decir, en los 
a ñ o s de la Repúbl ica . Y s í u n d í a 
f irmó su "Delenda cst Cartago" en 
centra de la Monarquía , luego es
cribió en el per iód ico " T h e T imes" 
un articulo que fue famoso por lo 
que s u p o n í a de ataque contra los 
marxlstaa españoles , con el fin de des
truir en Inglaterra el falso prestigio 
que t e n í a n dichos marx í s ta s en el 
mundo Intelectual. C o n t i n u ó esa cam
p a ñ a , en a r t í c u l o s y coníerencIa.s, en 
diverses p a í s e s de Europa y A m é r i 
ca y durante a ñ o s res id ió en Argen
tina. 

Pérez de Ayala vo lv ió a E s p a ñ a en 
1949 y al pisar tierra española on 
Barcelona, dijo: " E l amor a la P a 
tria es el amor que aumenta con la 
distancia y el tiempo". 

Como poeta, par t ió del mcdernliK 
mp para Irlo superando, y ec el cam
po ncvellstlco c o m e n z ó por un rcsPs-

^ ( P a ; * a cuarta pág ina) 
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nr n A d i c i o -

» i . 
en u n a t r a d i c i ó n 
Iniciada hace die-
clnuoTo a ñ o s y 
mantenida, con 
creciente éx i to , 
tlfide entonces 
c o nsecutlvamen-
te. e! primer do
mingo de Agosto 
me celebra ci ho
menaje de Burgos en favor del 
As l ío de Ancianos Desamparados, 
hornada de acusado tono caritat i -
t o , de solidaridad con el humilde, 
«n este caso, a d e m á s , r n el ocaso 
de b u vida, reviste siempre un sim
p a t i q u í s i m o c a r á c t e r de afecto 
hacia aquella b e n e m é r i t a institu-
e ión que vive de l a caridad de los 
burgalfses. Y , un a ñ o m á s . nnt 
ayer v o l v i ó a vivirse eso fiesta 
de caridad con todo el esplendor, 
la v i b r a c i ó n espiritual y el benefi
cio que l a caracterizan desde su 
in i c iac ión . 

L o * ancianitos rfecibieron oí c á 
lido testimonio de c a r i ñ o de toda 
ta ciudad, tanto a su paso por las 
callea, a l i r o regresar (leí coser 
taurino, como en el propio ruedo 
. t en e! palco de honor que ocupa
ron, gentilmente cedido por ep go
bernador civi l , cuya primera apa
r ic ión ante el pueblo de Burgos 
«xtuvo iubrayada por su delicade
za ejemplar no s ó l o cediendo dicho 
palco alno a c o m p a ñ á n d o l o s en él 
y o b s e q u i á n d o l o s generosamente 
eon cigarros y bombones, respectl-

A y e r 

vamente, a a n 
cianos y ancianas. 
Bello poema de 
amor y de caridad 
crist iana el del 
s e ñ o r Perlado, ro
deado as í de esos 
dnsvalidos mo3-
t r á n d o l o s espe-

p c la l d i l e cc ión . Y 
junto a ese rasgo, 
el de los valien

tes diestros derrochando arte y va-
ronll empaque ante los toros, en 
honor de los mismos ancianitos. Y 
las bellas madrinas y las distin
guidas damas exornando el palco 
presidencial. Y el públ ico rebosan
te en los g r a d e r í o s , como homena
j e popular y clamoroso a los an
cianitos, decidido a ayudar a su 
b e n e m é r i t o Asi ío . . . Hermoso todo, 
en verdad. Conmovedor, m a g n í f i 
co en suma... 

E s a fue la principal nota del pri
mer domingo de Agosto, en el que 
hubo, por lo d e m á s , calor, mucho 
calor, q u i z á m á s calor que en e l 
resto del verano, por lo cual ínu -
cho** miles de personas marcharon 
al campo... 

Y . f inalmente y como no p o d í a 
menos de ocurrir , hubo actividades 
deportivas: tiro nacional y c i 
clismo... 

E n suma, u n a jornada c u y a ex
p r e s i ó n informativa queda refle
j a d a pero en l a que, sobre todo, 
c a m p e ó e í homenaje de Burgos a l 
Asilo de Anc ¡anos . . .B . 1. 

l o í m a t l f o de [estros y 
D e l e g a c i ó n de Hacienda 

L I B R A M I E N T O S . -+ Delegado 
Administrativo de Educac ión Na
cional, Ayuntamiento do Pinll la de 
Igj Barruecos, Ezequiel M a r i j u á n , 
C á m a r a Oficial de la Prcpiedad U r 
bana, J e r ó n i m o Colina, José Her
n á n d e z , Cándido Manso Fernández , 
Francisoo Arce Rodríguez , José G a r -
«ía Alia, Juan Duran Valdes, L u c i a 
no SotlÜos, Lu i s Iñ lguez , Marciano 
Angulo, Mercedes Tel lc , Patricio A n -
jfrés Lacall© y Raimundo Balcabao. 

In formac ión militar 
D E S T I N O S . — Se destina al Hos-

j i l ta l Militar do esta plaza al coman
dante cape l lán don N i c o l á s Domo-
nech España . 

I N G R E S O S . — Se nombra caballe
ro cadete de la Academia general del 
Airo para el Arma do Av iac ión (Ser
vicio de Vuelo) al aspirante don J c -
s í Lula Moneva Pérez. 

0e lcg c lón provircial de 
Aft^ciaciones del Movimiento 

WOTüi O F I C I A L S O B R E L A 
C O N C E N T R A C I O N D E L O S E X -
O O M B A T I E N T E S D E L A C O 
L U M N A S A G A R D I A (62 D I V I 

S I O N ) E N L A E S C A M P A E L 
D I A . 30 D E S E P T I E M B R E . . . . N o 
• ó n t á n d o s e a ú n con los datos 
« o n c r e t o s re ferentes a detal les 
de o r g a n i z a c i ó n e n e l S e r v i c i o 
P r o v i n c i a l de A n t i g u o s C o m 
bat i en te s dependiente de es ta 
D e l e g e c i ó n P r o v i n c i a l de A s o 
c i a c i o n e s de B ú r g o s , se (pone en 
« • o n o c i m i e n t o de todos los E x -
« o m b a t i e n t e s de l a C o l u m n a S a -
f a r d i a que t a n p r o n t o se t enga 
m o n t a d a toda l a o r g a n i z a c i ó n 
d e t a l l a d a p a r a los re s identes e n 
B u r g o s y s u P r o v i n c i a , se h a r á 
p ú b l i c a e n n o t a s d a d a s e n 
P r e n s a y R a d i o , lo que se c o 
m u n i c a p a r a g e n e r a l c o n o c i 
m i e n t o y gobierno de los i n t e -
rttsadoa. 

xwmvaaím* 
B U R G O S L e a Vd. D I A R I O D E 

E S T A F 
DE LA CID 

C a r t a s a l D I A R I O 

T'i irgcS, 6 da Agosl.0 de 1962. 
£" . D i r e c t o r de l D I A R I O D E 

B U R G O S . 
M u y S r . f n í o : 
L e a g r a d e c e r í a ( a poder s e r ) , 

p u b l i c a s e e n D I A R I O D E B U R 
G O S e s t a c a r t a , p a r a p o r q u i e n 
c e r r e s p e n d a , v e r s i p u e d e s e r 
a t end ido e l friego s igu iente : 

H a c e u n p-'x^o de t i empo , { u n o s 
dos o tres meses , h a s ido i n s t a 
lado en la P l a z a de J o s é A n t o n i o 
( a n t e s P l a z a M a y o : ) , u n 'bonito 
qu iosco p a r a e x p e n d e d u r í a de t a 
bacos y t i m b r e s c o r c c s p c n d i e n -
teí .v 

A h c r a b k n , se e n c u e n t r a l a 
fal ta , s o b r e todo p a r a los m u 
chos t u r i s t a s q u e p a s a n p o r nues 
t r a c i u d a d , í o r á s t e r o s y a u n p a r a 
los m i s m o s h a b i t a n t e s do el la , 
que , d e s p u é s do p o n e r e n s u á c a r 
tas o t a r j e t a s e l f r a n q u e o c a r r e s -
p r n d i é n t e e n e l m e n c i o n a d o 
q u i o s c ó , no v e n por n i n g u n a p a r 
te, e l b u z ó n donde depos i tar las i 
Dre - 'untando a u n o s y a o tros 
d ó n a o e c h a r a q u é l l a s , p o r lo que, 
a l p a r e c e r do m u c h o s , se v e r í a 
c o n a g r a d o y s e r v i r í a de m u c h a 
c o m o d i d a d e n g e n e r a l , se i n s t a 
lase en las i n m e d i a c i o n e s , de l 
m e n c i ó f i a d o quiosco , u n b u z ó n 
d o ñ e e poder d e p o s i t a r la conres-
p ^ n d e n c i a f r a n q u e a d a , cosa que 
v e r í a m o s c o n s a t i s f a c c i ó n y a g r a 
do tótí'rs e n , g e n e r a l , y e n p a r t i c u -
l ' i r todo a q u e l que de m o m e n t o 
y c e n p r e m u r a h a y a resue l to este 
p e o u e ñ o p r o b b m a . 1 

U N BURGALES 

O O l j B E O . — « E l terrbr de los 
b&rborm* (á) y « C o n f i d e n c i a s de 
WwAianoehe* (S). 

A T B N I D A » . — « M i s i ó n secreta en 
(8) y « D e s n u d a frente a l m-.in-

(4). 

C A L A T E A V A S . — "Hisiorlás do ra -
••dos" (3) y "Loco por Ani ta" (3), 

C O R D O N . - — "Los cuervos" (V y 
" ü » a pistola para un cobarde" (3). 

O R A N T E A T R O . — " C a r t a f a t í d i 

c a " ( 3 R ) y " L a h o r a final" ( 3 ) . 
R E X . — ' Oc los Apunlnos a los A n 

des" (1) y " L a íami l l a Trapp en 
América" (1). 

A S T O R I A . — "Una pistola para un 
co lardt" (3) y " E l nieto <kl C a n a 
dá" (3). 

m M I R A N D A 

C I N E M A . — " A l Capone" (3R). 
A V E N I D A . — "Llegaron dos hom

bres" (3). 

A c t u a l i d a d b u r g a l e s 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . 
E n el Registre? civi l se efectuaron 
estos dos ú l t i m o s d í a s las siguientes 
inscripciones:: 

N a c i m i e n t o s : R icardo F e r 
n á n d e z S a n t a m a r í a , J u a n F r a n c i s 
co T o m ó Forres , Mar ía J e s ú s S á n -
taolalla Miguel. Mar ía L u i s a Medi
n a de la H e r a . Alfonso^ Moral San
t a m a r í a , J o s é M a r í a A r a n d a Her
n á n d e z , J o s é . Antonio G a r c í a Foi -
nandez. M a r í a Dolores M a r t í n e z 
G a r c í a y Marta Santaol&lla Garc ía . 

D e f u n c i o n e s . J o s é - Miguel 
Le?n:es V i v a r , de Burgos, 25 a ñ o s . 
Hospital Mil i tar; N i c o l á s Huidobro 
Moreno, de Salas de Bureba, 82 
a ñ o s , Corra lón de las Tahonas , 11. 

ULTIMO flDElflNTff EUROPEO 
EN G A F A S A U D I T I V A S 
minimo tamaño ij máxima potencia 

LAIN CALVO 2 6 
c o n a d a p l a c i ó n c i e n t í f i c a y 

a p l i c a b l e a s u p r o p i a c j a f a 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . —, 
Atlcnza, L a í n - C a l v o ^ I D ; S á i z G ó m e z , 
Vitoria, 47 y Domingo Arnáiz , B a 
rrio Glmeno. 30. 

Nuevos cursos do 
I N G L E S - F R A N C E S - A L E M A N 

Abierto todo el verano 
P l a z a Alonso Mart ínez , 7 

. E L C U P O N P R O - C I E G O S . — E n 
el sorteo celebrado en el día de ayer 
resul tó premiado con 250 pesotas, el 
n ú m o r o 457 y con 25 pesetas, todos los 
n ú m e r o s terminados en 57. 

V E N D O A U T O M O V I L 

P e r f e c t o es tado 
P L A S T I M E T A L 

T e l é f o n o . 3700. — B u r g o s 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo ,de los datos recogidos 
en el Observatorio de l Instituto de 
E n s e ñ a n z a Media. 

"Barómetro . — A las ochó de la ma
ñ a n a , 667,4; a las dos de la tarde, 
080,5; a W s i e t e do la tarde, 085,7. , 

Temperatura ambiente. — M á x i m a , 
25,4 grados, a las 16,15 horas; m í n i 
ma, 11,6 grados, a las 0,45 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del viento.— 
A las ocho de la m a ñ a n a , Ca^ma, a 
las dos do la tarde, SW—14,4 k i l ó m e 
tros, a las siete de la tardo, S W — 
25,2 k i lómetros . * 

I N M E N S O S U R T I D O 
fr'ABKíCACIÜN P R O P I A D E 
C R I S T A L E S G R A D U A D O S E N 

C O L O R 
P R E C I O S E C O N O M I C O S 

G U I L L E R M O F B ü H B E C K 

E S P O L O N , 30 

B O D A S D E O R O ' M A T R I M O 
N I A L E S . — A y e r , e n la p a r r o 
q u i a do . S a n L c r c n . z o e l R o a l , a 
la,--, d i ez d o 1°. m a ñ a n a , c e l e b r a 
r o n sus b o d a s de o r o m á t ' H m o -
rÜaleüi c i e ñ a J u l i a M a r t í n e z do 
V i l l a l u e n g a i r d o n M a n u e l V i l l a -
l u e n g a V i . l l a t e . A t a n s i m p á t i c a 
c o n m e r n o r a c i ó n a s i s t i e r o n sus h i 
j o s , h i j a s p o l í t i c a . ' ; , n i e t o s y n u -
mferosos i n v i t a d e s . 

E n é í a l t a r m a y o r de l a p a r r o 
q u i a a s i s t i e r o n a u n á m i s a r o z a 

d a l a q u e fue o f i c i a d a p o r d o n 
T c r i b i o G a r c í a y d o n R u f i n o G ó 
m e z M o r a d i l l o , ' d i r i g i ó u n a p a l a -
b f a s a i o s h o m e n a j e a d o s y l a -
m ü i a r e s a s i s t en tes a i ?.ct.o. 

A m e d i o d í a h o m e n a j e a d o s , f a 
m i l i a r e s e i n v i t a d o s f u e r o n cbse-
q u l a d o s c o n u n b a n q u e t e y a les 
p o s t r r s t r e s a n t i g u o s e m p l e a d o ^ 
ol n - q u 4 a r o n a d o ñ a J u l i a M a r -
t i r e ? Con u n c e n t r o d o f l o r e s . 

R e c i b a e l m a t r i m o n i o , h i j o s y 
d e m á s f a m i l r : , n u e s t r a f e l i c i t a 
c i ó n e n d í a t a n s e ñ a l a d o . 

V i t o r i a , 19 

A N T O N I O D I E Z G A R C I A . — 
M é d i c o O d o n t ó l o g o , s u s p e n d e s u 
c o n s u l t a h a s t a n u e v o aviso . 

i 
necesita Empresa importante. 
Dirigirse: Oficina de Colocación. 

P E T I C I O N D E M A N O . — P o r 
d o n S e r a f í n M o r a l V s e ñ o r a y p a 
r a s u h i j o F i d e l , h a s ido p e d i d a 
a l a s e ñ o r a v i u d a de don J u a n 
J o s é G a r c í a , l a m a n o de s u b e l l a 
h i j a M a r í a d e l C a n ñ e n . E n t r e los 
novios se c r u z a r o n los regalos de 
c o s t u m b r e . L a b o d a « s e c e l e b r a r á 
e n breve . S e a e n h o r a b u e n a . 

c ó m o d a y e c o i i ó m i c a m e n t e a l 
L U G A R D E V E R A N E O en u n r á 

p ido M I C R O B U S , 9 p l a z a s de 
V I A J E S E C U A D O R . V i t o r i a , 19. 

N O M B R A M I E N T O S , — Se nombra 
c a p e l l á n de la Secc ión Religiosa del 
Cuerpo Facultativo de Prisiones al 
sacerdote don Pablo del OJmo Amo. 

Asimismo se nombra secretario do 
primera ca tegor ía del Ayuntamiento 
de Aranda de Duero a don Pedro Po
rras Urc ía . 

B I E N R E T R I B U I D O S 
C o n s t r u c c i o n e s L U I S M O N J E 

• G a r a j e N a c i o n a l 
V i t o r i a . 54 

. L E T R A S D E L U T f ) . — V í c t i 
m a de r á p i d a d - ^ k u i c i a , d e j ó do 
e x i s t i r e í s á . b a d o ú l t i m o e n n u e s 
t r a c i u í - . - d , a , l o s 25 a ñ o s d o e d a d , 
e l j o v e n J o s é - M i g u e l L e s m c s V i 
v a r , c a b o p i . ' i m e r o , e s p e c i a l i s t a 
d e l • E j é r c i t o d e l A i r e y m a n d o 
d e l c a m p a m e n t o " S a n t a M a r í a 
l a M a y o r " . 

M u c h a c h o m u y a p r e c i a d o p o r 
sus Jefes y d e m a g n í f i c a s d o t e s 
p e r s o n a l e s , i n t e r v i n o m v . y d i r e c -
l a m e n t o e n 18 f u n d a c i ó n d e l c i 
t a d o c a m p a m e n t o , o b s c o l l a n d o 
a s i m i s m o e n l a a p o s t ó l i c a l a b o " 
do l a j u v e n t u d d o A c c i ó n . C a t ó 
l i c a , p o r l o q u e e l s e p e l i o fue 
p r e s i d i d o p o r " e l jp fe . d e l s e c t o r 
a é r e o c o n él c o n s i l i a r i o d iocesa 
n o de l a j u v e n t u d , m i e n t r a s e n 
e l q a m p a m o n t o " S a n t a M a r í a l a 
M a y o r " se i z ó el p a b e l l ó n n a c i o 
n a l a m e d i a a s t a . 

D e s c a n s e e n p a z e í a l m a d e l 
f i n a d o , ?. c u y o s p a d r e s , d o n J o s é 
y d o ñ a S a b i n a , h e r m a n o s y ^ d e -
m á í i f a m i l i a d o l i e n t e e x p r e s a m o s 
n u e s t r o m á s s e n t i d o p é s a m e . 

C A I D A . — A p r i m e r a h o r a de 
l a t a r d e d e l d o m i n g o y c o m o c o n -
s s c u o n c i a . d o h a b e r s u f r i d o u n a 
c a í d a c a s u a l , h u b o dr? i n g r e s a r 
e n l a C a s a d e S o c o r r o , A u r o r a 
M o n t e s C o r r a l , de 60 a ñ o s , sol
t e r a , r e s i d e n t e e n M a d r i d 

En . d i c h o C e n t r o Ve fue a p r e 
c i a d a f u e r t e c o n t u s i ó n ^ n h o m 
b r o (-lorecho c o n p r o b a b l e f r a c 
t u r a d o c a b e z a de h ú m e r o , de 
p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . ' D e s p u é s do. 
ser a t e n d i d a c o n v e n i e n t e m e n t e , ' 
p a s ó a m c l í n i c a do N u e s t r a Se
ñ e , a d o l C a r m e n . . 

G u í a d e l r a d i o y e n t e 

r o g r a i n c M p o r a 

•* iS'afO1» nina* 

M a t i n a l . — 10,00: A p e r t u r a . 
L e c t u r a de p r o g r a m a s . 10,05; 
N u e s t r o a l m a n a c i u e . 10,15: S a 
l u d o m u s i c a l . 10.30: C a p i t u l o s ep -
t i m e de l a n o v e l a V o l v i e r o n e n 
p r i m a v o r a . 10.55: E n e l m e r c a 
d o . ( F r e c i o s e n los m . r c a d o s d e 
A b a s t o s ) . 11,00: A l c o m p á s d e l 
t r a b a j o . 12,00: A n g e l u s . 12,03-
Eco", h i s p a n o a m e r i c a n o s : A g u s 
t í n B a r b o z a y e í O r f e ó n I . M e j i 
c a n o . 1-2,30: C a p i t u l o 47 do l a 
n o v e l a L o q u e n u n c a m u e r e . 

S o b r e m e s a . — 13,-00- D i s c r m a -
n í a , p o r R a ú l M a t a s . 13,30: D i s 
cos d e d i c a d o s . 14,00: 15 m i n u t e s 
p a r a u s t e d . 14,15: N o t i c i a s l o c a 
les. 14 ,20 t M o m e n t o m u s i c a l c o n 
e l t r i o C á n d i d o , do A r m ó n i c a s . 
14 30 : R e t r a n s m i s i ó n d e l d i a r i o 
h a b l a d o de R a d i o N a c i o n a l d o 
E s p a ñ a . 14.45: i n f o r m a c i ó n f i 
n a n c i e r a . 15,00: D i s c o s d e d i c a 
dos. 15,30: U n r i o y u n a c a n c i ó n . 
15,45: C o n j u n t e s m ú s i c o - v o c a 
les. 16,00: C a p í t u l o 32 de l a n o 
v e l a E l g r a n a m o r de J u a n 
S t r á ü s s . 16,30: L a m ú s i c a de E s 
p a ñ a . ' 

T a r d e . — 17.03: P á g i n a s de 
c o n c i e r t o : B o m d i n y S h o s t a k o -
v i t c h . 18,00: C a p í t u l o 12 de l a 
n o v e l a M a r c o s . 18.30: ' U s t e d o l í -
ge : D i s c o s s o l i c i t a d o s p o r les so-
ñ o r e s a b o n a d o s . 19,00: C a p í t u l o 
s é p t i m o ch l a n o v é l a N a n c h a . 
JO^C: L a h o r a do la z a r z u e l a : 
L a b r u j a , d o C h a ' p í . 

N o c h e . — 2C,00: C a p í t u l o s é p 
t i m o d o l a n o v e l a S u s o m b r a e n 
t r o l o s . d r s . 20,30: O l i m p i a d a m ú 
s ica ) . ( B í i c o n e x i ó n c o n R a d i o 
M a d r i d ) . 20 ,45: P i s t a de b a i l e . 

. 21 ,15 : R e t r a n s m i s i ó n de RacJio 
M a d r i d : U n a b e n g a l a e n l a n o 
che . 21,45: M ú s i c a de l a p e l í c u l a 
" L a h i s t o r i a de E d d i e D u c h i n " . 
22 ,00 : R e t r a n s m i s i ó n d e l d i a r i o 
h a b l a d o do R a d i o N a c i o n a l de 
E í s p a ' ñ a . 22 ,15: N o t i c i a s l o c a l e s . 
22,30: E x i t o s d e l m p m e n t o u 2 3 , 0 0 : 
V a c a c i o n e s e n . E s p a ñ a ; (jcm. c o -
n o j d ó n c o n R a d i o M a d r i d ) . 24,00: 
C i e r r e . 

c o y N e g r o . 21,45: R e t r a n s m i s i ó n 
d e l p r o t T a m a p a r a E s p a ñ a de 
R a d i o V a t i c a n a . 22.00: C u a r t o 
d i a r i o h a b l a d o p a r a n c p a ñ a d e 
R a d i o N a c i o n a l . 22,20; I n l o r m a -
cic-n m e t e o r o l ó g i c a de ú l t i m a h o -
l a . 22 ,30: N o t i : i a r i c . B o l o t i n i n -
i o r m a t i v o ríe n o c h e . 22 ,45 : U n 
r í o y u n a c a n c i ó n . 23 ,00 : C o n 
c i e r t o e s p a ñ c . l . 23 ,45 . N u e s t r o s 
ú l t i m o s m i n u t o s . 0,00• L a d a n z a 
de l a s h o r a s . 0,02: P a l a b r a s p a 
r a el s i l e n c i o . 0 ,05: U ^ e i r e de l a 
e s t a c i ó n . 

K t-5 Ktl K K K K M V, 'A K K tí M M V. V. WK K ti W tí í-i M tí V-
L e a V d . D I A K f O D E B U R G O S 

S A N T O R A L 

oche. Por la tarde, a las 

étít-ítlíltlí-í KKKtíK 

S A N T O S D E H O Y 
Ss. Cayetano, idr.. Do-

dio. J u l i á n . Faus tó , 
Misa, con rito dé cu«enDo-' 

color verde, de la D o n J í ? * ^ 
P e n t e c o s t é s ; segunda 
mulos. ""¡loti l 
S A N T O S D E M A N A N \ 

S s . J u a n M a r í a Vin», 
S a n C i r í a c o y cprs ¿ S ^ 
do, M a r i a n o . E leu te rio ^ ^ 
l i ano . ob.. Severo , pbr r ^ 

M i s a con r i to de t ¿ r c ^ 
y color b lanco , de S a n n,ra 
n a V i a n n e y . segunda o S 
S a n C i r í a c o y eprs. 
E t f á m u l o s . rs- I 
C U l T o S 

S A N L O R E N Z O — x-
Santo titular. Per ia 

á 

SI automóvil i p conducía ehocé con un esmiío 

los señores Guijarro y Calarreta 

P r i m e r p r o g r a m a . — 10,00: 
. A o p . r t u r a . T a n a n z a de las h o r a s . 
10,05: P r i m e r c o m p á s . 10,15: T a 
b l a d o de m ú s i c a p o p u l a r . 10,30: 
C o n la- P r e n s a b a j o el b r a z o . 
1C,40: M a r q u e c u a t r o c i i r a s . 
1,1 $ 0 : M a s a r e v u e l t a . 11,30: B a 
h í a : r i t m o y c a n c i ó n . 12,00: A n -

.ge lus . 12,05: E l a ñ o c r i s t i a n o . 
' 12 .15 : R o n r l a de l a A m é r i c a es
p a ñ o l a . 12,30: T u t t i f r u t t i . 13,00: 

• O c : U l e n t e . ú l t i m a h é r a , 13,10: 
A q u í e l r i t m e . 13,30: D e l b r a z o y 
per ' l a c a l í e . 13,40: F e l i c e s los 
t e n g a u s t e d ( p r i m e r a p a r t e ) . 
14,15: U n b u e n t ie rna; F l t i e m p o . 
14,30: T e r c e r d i a r i o h a b l a d o p a r a 
España d e R a d i o N r . c i e n a l . 14,50: 
M ú r > i c a do E s p a ñ a . 

S e c u n d o p r o g r a m a . — 15.00: 
I n d i c e dol p r o g r a m a . 1 5 , 0 1 : P r i -
m - r a p l a n a . 15.15: M e n s a j e e n 
a l t a f i d e l i d a d . 15,30: F e l i c e s los 
t e n g a u s t e d ( s e g u n d a p a r t e ) . 
1(:,Ó0: U n a c e . n c i ó n e n s ü s l a b i o s . 
l í v l S : C a T i c i o n e s m i l l o n a r j a s . 
16,30: C l u b fie a r a i g í r , de R a d i o 
P o p u l a r de B u r g o s . 17,00: S a l a 
de c e n c i o r t o s : S i n f o n í a n ú m . 3, 
e n F a M a y o r , O p . CD, do 
F r a h m s y c o n c i e r t o i i ú m . 26. o n 
R e M a y o r , p a r a p i a n o y O r q , , 
" C o r o n a c i ó n " , do M c z a r t . 18,03. 
C a j a de m ú s i c a . 

T e r c e r p r o g r a m a . — 19,00: I n 
d i c e d e l p r o g r a m a . A n g e l u s . 
19,05: E l r i n c ó n r¡e Ies ñ i ñ o s , 
l í ,20: R u e d a d e c a n c i o n e s i n f a n 
t i l e s . 19,3o: E l g é ñ e r ó l í r i c o : " E l 
c a b o p r i m e r o " , de A m i c h e s , L u 
c i o y L ó p e z y e l m a e s t r o F e r n á n 
dez C a bn I b r o . 20,00: E l c a m i n o 
/•..mario. 20,20: P e n t a g r a m a t r o 
t a m u n d o s . 20 ,30 : E l S a n t o R o s a 
r i o e n f a m i l i a . 20 ,50: C o n c i e r t o 
b r e v e . 21 ,00 : L e y e n d a s . e s p a ñ o 
l a s : " L a s h c j ^ s secas" . 21,15: 
I m á g e n e s m ü S l C ^ l e s de los P a í 
ses B a j o s . 21 ,30 : M ú s i c a e n B l a n -

A las Cuatro ci la madrugada de 
ayer y en el k i l ó m e t r o 2a2,G00 de la 
carretera general M a d r i d - I r ú n , tér
mino municipal 'de Cubo de Bureba, 
so registró un violento choque de 
veh ícu los , que ha costado la vida a 
nuestro querido amigo, el apodera
do del Banco de Santander, en B u r -

"gos, dón José Cuende Ar lanzón , de 
45 a ñ o s , viudo y domiciliado en la 
plaza del general Santoclldes n ú 
mero 1. , 

E l señor ' Cuende procedfa de B i l 
bao y c o n d u c í a el a u t o m ó v i l m a t r í c u 
la M-209.985\ Con él v iajaban don 
Patricio G u i j a r r o Serrano, de 56 
a ñ o s , casado, y don Antonio G a l a -
rreta Lozano, de 43 a ñ o s , soltero, 
t ambién estimados amigos nuestros. 

Sin que, de momento, so conozcan 
las caucas exactas del accidente; al 
pasar por el t é r m i n o de Cubo de B u 
reba, dicho turismo chocó con el ca
m i ó n M-100.708, prcpiedad del in
dustrial transportista don Cesáreo 
Martin Sauz, vecino de Madrid, y 
que era conducido por doa Eladio 
P é r e z Glar ía , natural de Sigues (Za
ragoza) y residente también en Ma
drid. Delante de este c a m i ó n circula
ba otro y no so descarta lá hipótes is 
de que é s t e deslumhrase con sus lu
ces al conductor del coche ocurriendo 
entonces la fatal col i s ión con el otro 

• camión . 

E l conductor del coche, don José 
Cuende, resultó don heridas, graví 
simas y sus a c o m p a ñ a n t e s con lesio
nes leves. Los tres fueron asistidos de 
primera i n t e n c i ó n por el m é d i c o de 

- Cubo de Bureba y trasladados en una 
furgoneta de Bilbao'a nuestra ciudad. 

E l s e ñ o r Cuende Ingresó en graví
simo estado en la c l ín ica de S a n Juan 

de Dios. Presentaba una herldj 
cabeza, hemorragia aguda y ira3 
abierta de l émur . Por desgracia 
auxilios cb la Ciencia resultaren 
fructuosos y nuestro querido 
dejaba do existir mementos d;? 
tras halKT reclbidc los ultimes 
cramentos. 

E l s e ñ o r G u i j a r r o sufrió ronl 
ríes cu la frente y pasó a la Resi 
cia sanitaria "General Yagüe" 
señor Galarre ta , una -herida eq 
p á r p a d o superior derecho, pasani 
su dcmiclilo donde fue atendido| 
su hermano pol í t ico , el Dr. D. 
José Peralta, m é d i c o del cuadro f 
tatiyo de la Asoc iac ión de la Ú 

E n el lugar dol suceso compa| 
el equipo do atestados de la 
c lón de tráfico de la Guardia 
que puso al conductor del caí; 
d i spos ic ión , del juez de Instruí 
de Brlvlcsc'a. 

L a noticia del triste suceso a 
vulgo r á p i d a m e n t e per nuestra 
dad a primeras horas'de la mañí 
de ayer y produjo honda impre 
habida cuenta las amplias re!; 
nes sociales de los siniestrados. ? 

E l finado señor Cuende dej|jj 
hijas. Reciban ellas, su herniaüo^ 
Alberto, t a m b i é n querido amigo y 
m á s deudos el testimonio de míe 
m á s sentida condolencia, extcmK 
l a direccicn y peraohal dol Bal 
de Santcnder, a l tiempo que fon 
lamos nuestros mejoren votos b 
el restablecimiento de los hendj 

Pr imero cumpl ir con la 
tícia, d e s p u é s viene la caí 
No olvide que l a limosna 
veoes u n deber. 
H A G A S E S O C I O D E CABlt 

T A 
P a r a f á b r i c a i m p o r t a n t e se p r e c i s a C o n t r a m a e s t r e Jefe elec

t r i c i s t a s . O f e r t a s p o r escr i to h a s t a d í a 12. inc lus ive , a 

D I A R I O D E B U R G O S , a n u n c i o " E L E C T R I C I S T A " 

O f i c i a l m e c á n i c o y of ic ia l e l e c t r i c i s t a de l gremio d e l automóvi l 

ALQUILERES 

A L Q U I L O p!̂ Bo amue-
b la d o, temporada, o 
v e n d e m o » sin amueblar. 
Jnformea: Cardenal Se
para, 15 (Comestibles)'. 

A P A R T A M E N T O S 
todo confort, cale- i 
f a c c i ó n c e n t r al , 
•dtficlo Comercia l 
Jtdnasterio. P l a z a 
Alonso Mart ínez , 7. 

A J X J I T I L O casa en Los 
FhíoneB, con huerta, pa-
tíd gaJlineros y só tano . 
Jaxormes «La Estre l la» , 
© • m o n a ! . 
A L Q U I L O piso 5 habi-
tacicnes. servicios. I n -
í o r m e s, Sanjurjo , 9. 
P©rUría . 

Ai iTOMOVlLES 
i ACCESORIOS 

C A M I O N Mercedes 133 
H P . , 10 T m s . , consumo 
28-30 litros ( E l m á s co
mercial ) . E s t a d o somi-
nuevo, para rodar 400.000 
K m s . sin gasto alguno. 
Vendemos o c a s i ó n . I n 
dustrias Hermic. A l a 
meda Rcca lde 47. Teiw-
í o n o 311987. Bilbao. 

D A Ü P H 1 N E , Seat 600, 
alqujlanios sin c h ó f e r 
I z a r r a . Calzadas. 82. T e 
lé fono 8ian 

I A XJ T O M O \ T L I S T A S l 
Metriculaclones. Trans 
ferencias, carnets d e 
conductor, tramita r¿-
p i d a m e n te G e s t o r í e 
Qulntonilla. 

A L Q U I L E B b i n 
conductor, autos 
Eeat 1.400 C , D a u 
phlne, Seat 600. 

. Servl-Auto. Infor
mes : C a l z a d o s 
L u l a T e l é f o n o * I 
E586 • H M . 

S E V E N D E N cuatro P E R D I D A p í ñ -
t e r n e ros holandeses, grande de seda. ve! 
Crucero S a n J u l i á n , con lunares blap 
G r a n j a Palomares. desde C a r t u j a a 
V E N D O 23 cochinos tes B lancas . Se P , 
primales . Vue l ta de los f l c a r á . General 
Coches. G r a n j a Bene- 18. 3.°, dcha. 

V ^ N D o T a l . P e r g u - " ^ P A S O S 
son 25. H P . , r e c i é n roc-

G R A N demanda de 
camiones gas-oil. 
F e r i a del A u t o m ó 
vil . 

A P R E N D A a conducir N E C E S I T O obrero N E C E S I T O oficial de P E R S I A N A S de todas C O C H E - s i l la como pjWQAS 
con coches y camlonei» « g r í c o k i por d í a s o ca ip inter ia para trabajo clases y precios. Co lón , nuevo. General Mola, 

C A M I O N E S : V o l 
quetes de gasol ina 
y gas-oil. F e r i a 
del A u t o m ó v i l , 

de Academia <Guía> 
San Lorenzo 33. JL». 

C O R R E A S de Ven
tilador G e n e ra l . 
Auto I b é r i c o . B u r 
gos - A r a n d a - F a 
lencia. 

tí^o.-Domrngo B a r í T R A S P A S O p a j g 
boro: Micleces de Ojeda por no Poder1,* ^ 
( F a l e n c i a ) . con plB< 

V E N D O macho y m u í a P a l e n c ¿ 
de seis onnes \r mulo ,i„ -"-Keiji-iu. -1 a-ít3' . C U B I E R T A completa de seis a ñ o s y m u í a de 

de nave de 400 metros 3; yegua T R A S P A S O local 
cóntr ico , P r o ^ o ' r ^ 
esta Administració»1' 

MUEBLES VARIOS 

^ COLOCACIONES 

cha con informes, 
nnralisimo 5. I.0. D r o g u e r í a 

T A X I Renaul t Dauphl-
ne. T e l é f o n o 2154. 
V E S P A vendp. FIsonea 
n ú m . 15. Ta l l er Motos. 
V E N D O D . K . W . Combi 
« e m l n u c v a . J e s ú s A n 
gulo. L e r m a . 
A U T O B U S B0 y 60 pla
gas, modernos ó m n i b u s 
Chevrolet 80 plazas, 
«0.000 ptas. Dodge 24 
plazas, vendo, admito 
« a m b i ó . facilidades.. P . ' 
f í é r i r V i l l a Tellape. San 
U s b a s t i é n . 
C A M I O N Chevrolet 
C A T con motor Diese!, 
4 cilindros. Repfirndo. 
Jlarsto. R u c r a . Vllo-
Fia . 19. 

F O R D Manford 17 H P . 
vendemos baratislrao 
en calle del Cordón , n ó 
mero 4. 

D E P O S I T A N D O SU 
v e h í c u l o en la F e 
r i a del A u t o m ó v i l 
o b t e n d r á m á s fác i l 
vento. C a r r e t e r a 
Valladolid ( P a r a 
dor del R o y ) . Tele- , 
fonos 2738-3593. \ 

A L Q U I L E R Dnuphloe 
600. sin conductor. T a 
ñí n y o. P l a z a Alonun 
Marlinez, (S (I'^ren^ C h -
p i l a i ú a ) . Telefono 5296 

F U R G O N E T A S : 
A l f a Romeo (Die
sel) , cargvar-viaje-
ros, D . K . W . v iaje
ros, F i a t A r d i t a , 
Peugeot, etc. F e r i a 
del A u t o m ó v i l . 

T U R I S M O S : F o r d 
T a u n u s , O p e l 
Olympla . Kap i tán , ' 
4-4, Singer, H a n s a . 
etc. F e r i a del Auto
móvi l . 

S E N E C E S I T A chico o r i a . 15. I » . 
persona mayor p a r a 
p a n a d e r í a de Quinta-
n a o r t u ñ o . 

P I N T O R E S : se necesi
tan oficiales y apren
dices. R a z ó n Sr. Ordó-
ñez . Melchor Pr ie to 37, 

,2.°. T e l é f o n o 1408. 
A G E N C I A «Citroen» . 
Sanz P a s t o r 6. Se ne 

temporada. P í o Alcnso, . fijo. Almacenes G u t i é - San Pablo. (Frente Co- 20. bnjn. 
G r a n j a Escobi l la . rrez. Paloma. rreos) . V E N D O o alquilo 

i m Fe,ÍCCS'-7- ^ r ^ ^ f r V S I ^ r ^ T u p e r p l e n s o ^ e r o ^ ~ V ^ ^ T ú S ^ ' ^ 
.Sl^ N E C E S I T A nn .cha . S ' . ^ e l o ^ ^ M u ^ ó 1 0 2 - ^ s í n ^ A Í n e X ^ l O V E N I D o ' p e r r a de caza, cluso tejas, vendemos, 
chn. Cordón; 4. 1.» ^ n ^ L l i- 1 Agueda. 10. toüa pru¿ba primit iVo disponemos, asimismo, 
S E N E C E S I T A mucha- l - E , ^ E L E b l T A chica C O M P R O lanas usadas Blanco. Revi l larruz . de piedra de sillería. 

Ge- m:itri!r!0ni0 con nma. de c o l c h ó n . L l a m a r a l V E N D O pollitas para W™**""** ATonasferío. V E N D O seis sillas cuar-
sucldo 600. P l a z a 4U?i- tP lé fona 4JW7 crhpczar a poner G a - V E N D E S E piso nuevo to e s t a r , 

vp^c™. ^ . . - v - nana• 1' 4 ?I A- L I Q U I D A C I O N de m o - m o n a l . B a r r i a d a I n- c e n t r i q u í s i m o . tres h a - Hernando. 
'-¡T '1 / A S I S T E N T A se necesi- Cbres, uno y dos caba- maculada, 1.» Manzana, bitaciones. cocina y ba- V E N D O desnarho 
cha . con i f o r m e s . Vito- ^ Sanz pastori 16i ha. ,íogT' precî  fábricai llúm. 8o. ño . Informes Avenida nn̂ -o ln¡SmeS 

bi tac ión7 . facilidades. Agente co- CWQpí|AM7»«? do1 Cld- S9- izqda. Co Portales A n t ó n . 
N E C E S I T O obrero égr í - mcrc ia l : Adonis R o d r í - t n o u » H H í . H O S E V E N D E bohardilla. V E N D O tod-, r l n ^ 
cola por d í a s o tempo- gjez . Camposa. 38. T e - / R a z ó n , S a n Pedro y Sen muebles v enseres de 
rada. Teresa Almendros, ' ^ o ™ 4548. L A T I N ex-seminarista Fel ices , 31. 3.», centro, coe n n P i ^ ^ n R n ? r % ^ 
S a n Pedro de la F u e n - M A G N I F I C A e scope taron p r á c t i c a . S a n Pedro S E V E N D E 5 » piso F e r n a n d o 3 4 ' 
te. " calibre 12, vendo. Can, Cárdena , 94, l.«, B . o c é n t r i c o amplio" 5 h í e i n a n ü o ' d- 4-

COMPRAS Y VENTAS J t l ^ X . " ^ M ^ X M ^ W ^ M ^ ^ PERDi[)AS 

I P E O N E S se preci
san jornal y p r i m a 
de e s t í m u l o . Cons-

| trucciones Vicente 
| Torres . Vi tor ia , 16, 
' s é p t i m o . 

S E V E N D E motor de F R A N C E S por diploma- Hog emnotririn* 
P O L T ^ I T O S r e c i é n na- riego acoplado a avqn- da en la Sorbona. dar ía nera. J o s é Zorr i l la nú E X T R A V I O de u n a 

' E S C A Y O L I S T A S , ricce- cldos. A v í c o l a S a n I s l - tadorn. V I H a n u e v á ,las clases. T e l é f o n o 5798. mero 2 5 « piso dere- cha.c'ueta 60 uno de los 
sito oficiales a destajo dro. S a n t a C l a r a , 6. T e - Carre tas . Ave l ina M a r - C L A S E S revalidas cuar- cha ' • ' 

c e s l t a dependiente . 0 joIinn, c l e m e n t e ' M i - l é fono: 4117. t ínoz . to. sexto. Cienc ias . L e - n. .". . _ _ _ M 
aprendiz de recambios y ] lán B a r r i o San J o s é , P O L L I T O S Ideal H - S E V E N D E c h o p e r á tras. Magisterio. Des- bANAUOS Y APEROS 
Javacochcs. Presentarse ?, 2.", izqda. L o g r o ñ o . SW. pollitas de todas 95 chopos. E u t i m i o D i e z criptlva. T e l é f o n o 613fi. 
de 7 a 8 tarde. -KIIP^VQÍITCX « v , í ^ inn edadM v nnllitna on Villnsfinrlinn. M A X E V L V 

I M P R E S O S * 
merclales, J ^ T ^ 
timbrada*. t^J J^ . 
de visita. 
clones, P r 0 ^ e í * 
de p r o p a g » ? ^ ^ 
T A L L E R E S ¿i 
F I C O S <V\*xtov 

2852. 

cochos de e x c u r s i ó n a 
S a n S e b a s t i á n . E n t r e 
gar R a d i o Cast i l la . G r a 
t i f i c a r é . 

P A S A P O R T E S . ^ 
les. ú l t lmai ' vojun , 
licencias. C.oX^\]». 
G e s t o r í a -Quln 
S E G U R O S G*» ft. 
todos los^ J f ^ 0 ¿ e í ^ 

M 
N E C E S I T O ch ica for- las edades y pollitos en Vil lasandlno. . M A X E V I A experiencia S E O F R E C E para t r a - ^ ^ f t ^ D A reloj pulso- luta garant ía -

M U C H A C F I O panadero, ra<al, sueldo 1.000 peso- para carne. G r a n j a MI- V E N D O coche n i ñ o m o í profesores que necesita hajar cosechadora m a r - I a cal>allero. m a r c a ^ " ' " ^ ^ ^ — o w . 
se necrjF.ita. P a n a d e r í a tas. Huerto dol Rey , 18, rasol. P i sonea 7. T e l é - buen uso. Infor- Para reváHda e l e - c a «Epple» , móvi l de I-'onelneB. domingo d í a P / I S A T O R T E » - ^ V 

C A R N E T S de condu- F l o r e n t í o L- ipcz . Gamo- primero. fono 2ftB0 meg Calzados R u i z . Mo- mental. Santa1 C l a r a 57 2,10 do corte corí dos 5- Grat l f i caró entrega r ia Unceta. Y V ~ ^ 
cir. E s c u e l a de conduc- lial- STO N E C E S I T A depon- P O L L I T O S todos los neda. A. Bajo. machacadores, segunda osta Admin i s t rac ión i , c a B ,0i r 
Aoven «Guía» lo h a r á S E NECr3L>IT.V «lonce- dienta y chico para en- d í a s , granja S a n B e n i - M A Q U I N A escribir U n - C L A S E S , Cul tura , asig- l impia y desbarbadora. ¡ E X T R A V I A D O porra S A S T R E : BrrfÍ[i9 ^ 
rnndnrtor <<n p n c n h Ha. R a z ó u F n i t c r í a «Ti- cargos. Confitoria R o - Apurlcio y Rl i lE , 12. Úérwopd, ÍUpcrlófí ven- nalurns pendientes y T i n t a r c o n Euquerio do caza Pnlntor, blan- formo, vuelvo ^w^ll» 
di.iH s.ia Lgrcnzi). 33, na». San Lomn-.-o, n ú - yal ly . Cnrdcna l Sogurn, T o l é f o n n 1116. ( D e t r á s c'o. 2.500. San F r a n c i a - revál ida . S a n t a Clara , , Madrigal , en Z a r r a t ó n co y negro. R a z ó n , te- se prendas ca 
segundo.' ' uicro, 13, 4. . Audiencia) . to, C . 1'oii.cria. 67, A, bajo. ^ ( L o g r o ñ o ) . T e l é í w n o 5. l é f o n o C740 - 100. ' San G i l , 3i ^ ' ' 
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F u é o t r o g r a n é x i t o e l X I X h o m e n a j e - f e s t i v a l a 

b e n e f i c i o d e l A s i l o d e A n c i a n o s D e s a m p a r a d o s 

Damas, m a d r i n a s y toreros p o s a n p a r a D I A R I O D E B U R G O S 
en la fiesta o f r e c i d a por e l S a l ó n de R e c r e o , u n a vez t e r m i n a d o 

el f e s t i v a l t a u r i n o . — ( F o t o "Fede") 

Con tiempo esp l énd ido , de bochor- m á s v e t e r a n o e n el c a r t e l a b r i ó 
no estival, se ce lebró el domingo en l a l i d i a , e n t e n d i é n d o s e l a s con e l 
Burgos el X I X festival taurino a be
neficio del Asilo de Hermani tas de 
Ancianos Desamparados y organizan
do por la A s o c i a c i ó n de la P r e n s a y 
D I A R I O D E B U R G O S , con el pa
trocinio de la C a j a de Ahorros y 
Monte do Piedad del Circulo C a t ó 
lico de Obreros. 

Y a por la m a ñ a n a a n i m ó el a m 
biente la juveni l y s l m p á t i o a p e ñ a 
«La poca pena», de l a Juventud del 
O&rmelo; que e f e c t u ó alegres pasa
calles, mostrando una gran pancar
ta de s a l u t a c i ó n a l Asilo de A n c i a 
nos Desamparados. ' 

A las^ cuatro de la tarde se reu
nieron en l a D i p u t a c i ó n provincial 
las damas, de honor, «Re ina» , de la 
Prensa, su Corte y directivos de l a 
A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a con sus 
respectivas esposas, todos los cua
les marcharon d e s p u é s al asilo de 
la calle de Santa C l a r a , donde re
cogieron a u n a r e p r e s e n t a c i ó n de 
desvalidos acogidos en aquel b e n é 
fico Centro. 

E n media de generales muestras 
*de s i m p a t í a , a las cinco menos cuar
to,, part ió de aquel Asilo la tradicio
nal comitiva que estaba formada 
por coches y furgonetas cedidos ama-

:blcmonte por el c a p i t á n general de 
la r e g i ó n ; presidente de l a Diputa
ción, C a j a de Ahorros del Círculo , 
don Nazari'di 'González , Comerc ia l 
Velo Moto y G a r a j e Victor ia . E r a n 
precedidos por - el jubiloso conjun
tó juverlil de «La P o c a P e n a » y 
alguacilillos. E n coche descubier
to realzaban su gentil belleza las 
encantadoras madrinas , « R e i n a » de 
la Prensa , s e ñ o r i t a Aurifca Mateos 
Otero, y su corte de Honor, señor i 
tas Conchita G a r c í a Echeveste , Do
lores Mata Vi l lanueva y P é r e z I s l a 
y P i lar M a r t í n e z de S i m ó n N o r e ñ a . 
L u c í a n l a c l á s i c a indumentaria fes
tera —manti l la y m a n t ó n de M a 
nila— y figuraban de escolta, a ca
ballo, el teniente y a l f érez cadete 
do Caba l l er ía don Manuel Berrocal 
Lorenzo y don M a r t í n Ca3trillo, M a r 
t ínez. 

E n v e h í c u l o s cerrados iban las 
, distinguidas damas .de honor d o ñ a 

Pur i f i cac ión Montero de Cuenca R o 
mero, d o ñ a C a r m e n L i n a z a de M i -
J í n g o s , d o ñ a M a r í a R e s u r r e c c i ó n 
Bot ín de L ó p e z S á i z y d o ñ a M a r í a 
del P i l a r A r a n d a de S e b a s t i á n . L o s 
ancianitos y ancianitas que repre-
sttfttában al Asilo ocupaban varias 
furgonetas y c o r r e s p o n d í a n a las de
mostraciones do c a r i ñ o de los tran-
Hoúntes agitando sus p a ñ u e l o s y m a 
nos en s e ñ a l de gratitud. C e r r a b a n la 

. caravana a u t o m o v i l í s t i c a los direc
tivos de la A s o c i a c i ó n de la Prensa , 
y directivos. 

L a \ vistosa comitiva se d ir ig ió di-
diroctamente a la plaza de toros y 
a todo lo largo del trayecto, desde 
la caUe de Santa C l a r a , el p ú b l i c o 
renovó a , los desamparados su ho-
menbjo de s i m p a t í a y de caridad. A 
la hora de penetrar el cortejo en el 

. patio de caballos de nuestro cente
nario coso, la afluencia- de púb l i co a 
la plaza alcanzaba su m á x i m o vo
lumen, v i é n d o s e a numerosos turistas 
e x t r á n j e r o s y estudiantes de los cur
sos de verano. E l gobernador c iv i l 
y jefe provincial del Movimiento, don 
Eladio Perlado Cadavieco, l l e g ó en 
Unión de sU secretario part icular 
"pñor L ó p e z M a r t í n y a c o m p a ñ a d o 
por ol presidente de la A s o c i a c i ó n 
de la P r e n s a y director de D I A R I O 
D E B U R G O S , don E s t e b a n S á e z A l -
v a r á d o , siendo recibido por u n a co
mis ión de periodistas. Nuestra pr i 
mera autoridad civi l s u b i ó directa
mente a su palco que h a b í a cedido 
a los ancianitos y se dispuso a com
partir con ellos dicho lugar de ho
nor. 

Inmediatamente d e s p u é s hizo su 
apar ic ión en ol ruedo l a represen
tac ión del Asilo do Ancianos i Des
amparados, que fue a c o m p a ñ a d a por 
la a g r u p a c i ó n musical «La poca pe
nas.. E n ese momento el públ ico pro
rrumpió en calurosos aplausos que 
sonaron t a m b i é n en honor de las 
damas de honor y madrinas . Des
pués do corresponder, agradecidos, 
a las palmas del públ ico especta
dor, ancianitas y ancianos subieron 
al palco del gobernador civil,' gentil
mente cedido por é s t e a l a repre
s e n t a c i ó n del Asilo. 

Por su parte, la « R e i n a » de l a 
Prensa y su Corte ocuparon el pal
co presidencial en el que, a d e m á s , 
se situaron el comisario de P o l i c í a , 
don Antonio M a r t í n e z de la Hoz. 
como delegado de la autoridad; el 

'asesor, don Vicente de la B r e ñ a , y 
inspector municipal veterinaria, 

don Patric io Alonso Santaolalla. 
' E l gobernador civi l y jefe pro-

u n c i a l del Movimiento, s e ñ o r P e r -
Jado Cadavieco, tras saludar a los 
ancianitos obsequ ió con puros a los 
varone3 y con bolsas de caramelos 
tt la mujeres, y tuvo el delicado 
'asgo de sentar a su lado a dos asi-
Jadas. 
L A U D I A 

A l a p a r e c e r los d ies tros y sus 
c u a d r i l l a s e n l a p l a z a , p a r a e fec-
l u a r el o a s e í l l o , e l p ú b l i c o les Jcogió c o n u n a c a r i ñ o s a o v a c i ó n . como e l sol p e g a b a fuerte , se 
^ P r e c i a b a n b a s t a n t e s c l a r o s en 
61 tendido 4 y u ñ a z o n a v a c í a e n 

5. E i 3 p r e s e n t a b a m e j o r a s 
pecto, pefo dopde m á s "cargo" ^ Público fue en l a s loca l idades 

p r i m e r o de los de E n c i n a s a q u i e n 
t o r e ó b i e n de c a p a , a r r a n c a n d o 
los p r i m e r o s ap lausos . U n a l á s t i 
m a que e l b i cho , m u y b r a v o , se 
d i é s e u n fuerte golpe, de s a l i d a , 
c o n t r a u n b u r l a d e r o , a c c i d e n t e 
que m e r m ó s u s exce lentes c o n d i 
c i o n e s y lo d e j ó c o n m o c i o n a d o , 
h e c h o que se a d v i r t i ó e n l a s f r e 
c u e n t e s c a í d a s que tuvo a lo l a r 
go de l a l i d i a . S ó l o se le puso 
un p a r de b a n d e r i l l a s . B i e n v e n i 
d a i n s t r u m e n t ó u n a f a e n a breve 
c o n l a m u l e t a p a r a a c a b a r de 
u n a e s t o c a d a algo a t r a v e s a d a y 
descabel lo a l a p r i m e r a . F u e m u y 
ovac ionado . A su segundo lo t o 
r e ó m u y b i e n c o n l a c a p a , h a 
c i é n d o s e a p l a u d i r c o n c a l o r . L a . 
f a e n a de m u l e t a fue m u y v i s tosa-
y e n e l l a o f r e c i ó e l d ies tro todo 
s u reper tor io . E n t r e a p l a u s o s 
c o n s t a n t e s y los sones de l a m ú 
s i c a que a m e n i z a r o n l a f a e n a , 

J u a n i t o r e d o n d e ó e l é x i t o , a c a 
b a n d o de u n p i n c h a z o b i e n s e 
ñ a l a d o y "media e s t o c a d a . O v a -

E n l a s t r e s p r i m e r a s foto
g r a f í a s a p a r e c e n los d ies tros 
J u a n B i e n v e n i d a , R a f a e l P e 
d r e s a y " E l P i n t o " r e c o r r i e n 
do e l r u e d o e n t r i u n f o ex
h ib i endo l a s o r e j a s c o r t a d a s 
é n l a t a r d e del domingo . F i 
n a l m e n t e , los tres t ó r e r o s co 
r r e s p o n d i e n d o desde el t e r 
c io a. l a o v a c i ó n que les fue 
t r ibutado a l finalizar el fes

tejo . — ( F o t o " F e d e " ) 

c i ó n , u n a o r e j a , v u e l t a a l r u e d o y 
s a l u d o s desde e l tercio . 

Rafae l Pedresa fue muy aplaudido: 
toreando de capa a su primero, y 
lo mismo «El P in to» , en quites. Dos" 
pares. E l diestro b u r g a l é s instru
m e n t ó una vistosa faena, mientras i 
la m ú s i c a sonaba en su honor y l a ! 
gente le h a c í a muestras constantes' 
de su agrado y s i m p a t í a . Destacaron 
dé su labor unas series de pases con 
la izquierda. A c a b ó con su enemigo" 
de u n a estocada que hizo inecesa-
rio el uso de la puntilla. U n a gran 
o v a c i ó n c o r o n ó e s t a a c 
t u a c i ó n del diestro local que c o r t ó 
la pr imera oreja de la tarde y en 
su vuelta por el redondel hubo de 
corresponder a las incesantes m a n i 
festaciones de entusiasmo del p ú 
blico. T a m b i é n el quinto lo t o r e ó 
muy bien de capa y se l u c i ó con la 
muleta, ofreciendo, sobre todo, unas 
series de derechazos muy ajustados 
y mandones. R e d o n d e ó R a f a e l su i 
a c t u a c i ó n con un derroche de pun
donor y evidentes deseos de agra- j 
dar, lo que c o n s i g u i ó plenamente, y ; 
ios espectadores subrayaron con sus 
aplausos mientras la m ú s i c a no ce
saba de sonar. M a t ó t a m b i é n a su 
ú l t i m o enemigo de una estocada y 
cortó , asimismo, una oreja, que pa
s e ó en triunfo por el anillo. 

i " E l P i n t o " t o r e ó m a g n i n c a -
m o h í e de c? .pa a s u p r i m e r o , t e r 
cero de l a t a r d e que e r a el m a s 
d e s c a r a d o de c u e r n a . Se I d o v a 
c i o n ó c o n c a l o r . L a faena de m u 
le ta fue r e a l i z a d a a base d e ! a 
d e r e c h a a u n q u e no f a l t a r o n p a 
sos do o t r a s m a r e a s . M a t ó do u n a 
e s t o c a d a y descabe l lo a l p r i m e r 
in tento , por lo que j € le c o n c e 
d i ó u n a o r e j a , dando l a v u e l t a 
a l r u e d o . C o n e l ú l t i m o n o p u c b 
r e d o n d e a r el é x i t o Aunque p u s o 
v o l u n t a d y n o f a l t a r o n de ta l l e s 
de m é r i t o , pero, es q u e t a m b i é n 
le t o : ó p e c h a r c e n e l peor b i c h o 
de la t a r d e . E s t u v o breve y, a s i 
m i s m o , m e r e c i ó que , c o m o c o n 
s u . p r i m e r nov i l l o , l a m ú s i c a a m e 
n i z a s e s u l a b o r . M a t ó de u n 
b u e n p i n c h a z o , m e d i a e s t a c a / l a 
y u n dascabollo, s i endo a p l a u d i 
do fuer temente . 

C o n c l u i d a l a l i d i a , B i e n v e n i d a , 
P e d r o s a y " E l P i n t o " —que r e c i 
b i e r o n á e n d o s r ega lo s de s u s m a 
d r i n a s — se v i e r o n obl igados a 
c o r r e s p o n d e r a l a • p r o l o n g a d a 
o v a c i ó n , que, a l f ina l del f esta j o , 
les t r i b u t ó e l "respetable" . 

L o s ti:os Calientes, m a t a d o r e s 
b r i n d a r o n a l a s m a d r i n a s , a l 
g r u p o de a n c i a n o s y a l g o b e r n a 
d o r c i v i l , l a m u e r t e d e . l o s a s t a -
des . 

R E G R E S O AJJ A S I L O Y R E C E P 
C I O N E N E L S A L O N D E R E C R E O 

A l terminar el s i m p á t i c o festival 
taurino, un gran g e n t í o se a p i ñ ó a 
la salida de l a plaza de toros para 
presenciar la salida del cortejo que, 
como de costumbre, se d i r i g i ó a l 
Asilo de Ancianos Desamparados, 
poniendo una nota de inmensa ale
g r í a y colorido la p e ñ a «La poca pe
na". 

A l llegar al Asilo de Hermanitas , 
madrinas y damas ofrendaren sus 
ramos a los pies • de la imagen de 
Nuestra S e ñ o r a la Virgen de los 
Desamparadas, y su presencia fue 
acogida con grandes muestras do 
gratitud por parte de la Comunidad 

E l « S a l ó n de R e c r e o » , o f r e c i ó 
d e s p u é s lá tradicional r e c e p c i ó n en 
honor de madrinas, matadores dé 
toros y organizadores. E l presiden
te de aquella sociedad, don Mariano 
M a r t í n e z de S i m ó n , p r o n u n c i ó unas 
palabras de bienvenida y ofreci
miento y r e s a l t ó el noble pugilato 
de Car idad de | Burgos, la belleza de 
las madrinas y el valor de los dies
tros. T a m b i é n e n s a l z ó la labor de 
l a A s o c i a c i ó n de la Prensa . 

E l presidente de dicha A s o c i a c i ó n 
y director de D I A R I O D E B U R G O S , 
s e ñ o r S á e z Alvarado, c o r r e s p o n d i ó 
con unas sentidas palabras de grati
tud a l «Sa lón de Recreo» , al pueblo 
de Burgos y a los diestros actuantes 

P o r ú l t i m o el diestro locál , R a f a e l 
Pedresa,' cerró el acto para mani 
festar ' su plena ident i f i cac ión con 
los fines caritativos del festival y dio 
las m á s expresivas gracias a sus 
c o m p a ñ e r o ^ Juanito Bienvenida y 
«El P in to» , que tan generosamente 
cooperaron a l mayor éxito" de la 

1 fiesta. 
I Todos los asistentes fueron • obse

quiados con u n a copa de, vino es
p a ñ o l . /•'•; 

I S O R T E O B E R E G A L O S 
A las diez de la noche y ante el 

• notario s e ñ o r I lundain, se p r o c e d i ó al 
1 sorteo de los 115 regalos del festival. 

E n otro lugar de este n ú m e r o apa
rece su resultado. 
P A R R A F O D E G R A C I A S Y A D 

V E R T E N C I A I M P O R T A N T E 
U n a ñ o m á s , los o r g a n i z a d o r e s 

de l fest ival t a u r i n o pro Asilo* do 
A n c i a n o s D e s a m p a r a d o s h a c e n 
pa tento su g r a t i t u d a c u a n t a s 
p e r s o n a s . C o r p o r a c i o n e s y . e n t i 
d a d e s h a n p r e s t a d o su c o n c u r s o 
y c o l a b o r a c i ó n a l m a y o r é x i t o 
de l a e m p r e s a . 

S e a d v i e r t e q u e los r ega lo s p o 
d r á n recogerse durante esta se
mana e n ^ a r e d a c c i ó n d e " D i a r i o 
de B u r g o s " , de c i n c o a s ie te y 
m e d i a de l a t a r d e . . 

S© r u e g a a l a s p e r s o n a s ¿juo 
terigffn p e n d i e n t e s c u e n t a s por 
l i q u i d a r en r e l a c i ó n con l a fiesta 

% El pres idente de l S a l ó n de R e c r e o , don M a r i a n o M a r t í n e z de 
S i m ó n , p r o n u n c i a n d o u n a s p a l a b r a s de s a l u t a c i ó n y f e l i c i t a 
c i ó n a diestros, m a d r i n a s , d a m a s de h o n o r y organ izadores , 

i ! d e s p u é s de l f e s t i v a l t a u r i n o d e l d o m i n g o . — ( F o t o "Fede") 

Ingenieros, 100 pesetas; conserje de 
la plaza de toros, 100 y fijador de 
carteles, 25. 

Y nos l l egó , t a m b i é n , un regalo, 
denativo de sucesores de Valdiviel-
so: un plato decorativo de porcela
na, objeto que, naturalmente, pasa
r á a l Asilo de Ancianos, al no haber 
llegado a tiempo p a r a ser incluido 
en el sorteo. 

se s i r v a n h a c e r l o a l a m a y o r b r e 
v e d a d a l obje to de f a c i l i t a r l a l i 
a u i d a c i ó n f i n a l y a q u e . c o m o es 
sabido, e l p r ó x i m o domingo se h a 
r á i n m e d i a t a e n t r e g a de l benef i 
cio a l As i lo de H e r m a n i t a s . 

M A S D O N A T I V O S 
A y e r nos fueron entregados los s i 

guientes donativos: Academia de 

L A J O R N A D A T A U R I N A 
D E L D O M I N G O 
E l d o m i n g o ú l t i m o h u b o n u m e 

r o s a s c e r r i d a s de toros y n o v l l l a -
d a í . 

E n la p r i m e r a c o r r i d a de l a fe
r i a oe V i t o r i a , se l i d i a r o n toros 
d : M o n t a l v o do S a l a m a n c a . 
F e r m í n É o h o r o u e z r e j o n e ó , s i e n 
d o o v a c i o n a d o y d a n d o la v u e l 
t a a l ruedo . C u r r o G i r ó n , p i t a d n 
«en el p r i m e r o , i > e t i c i ó n ós o r e j a 
e n d i c u a r t o . A n t o n i o de J p s ú s 
p e t i c i ó n de o r s j a en el s e g u n d o 
y s i l enc io e n e l q u i n t o . C h a c ^ r t c . 
o r e j a e n e l t e r c e r o y o v a c i ó n - n 
e l i ' i l t ímo . E l b a n d e r i l l e r a P a s 
c u a l E e r n a l fue cogido r e s u l t a n 
d o c o n u n a h e r i d a d e p r o n ó s t i c o 
r e s e r v a d o e n e l m u s l o i z q u i e r d o . 

E n B a r c e l o n a , c o n toros d ? 
A l i p i o P c r e ¿ y H ^ y o de la G i t a 
n a , r e a p a r e c i ó " E l V i t i " , que e n 
s u p r i m e r o c o r t ó u n a o r e j a , eS-
c u e n a n d o o v a c i ó n y p e t i c i ó n de 
o r e j a e n e l c u a r t o . B l á z q u e z , 
o v a c i o n a d o e n s u p r i m e r o , cor to 
u n a o r e j a dol q u i n t o , " E l I m p o 
s ib le" , a p l a u d i d o e n a m b o s . 

E n M á l a g a , n o v e n a c o r r i d a de 
f e r i a . A l v a r o D o m e c q , r o j o n e a -
doi-, c o r t ó u n a o r e j a . A n t o n i o 
B i e n v e n i d a , p e t i c i ó n de o r e j a e n 
e l p r i m e r o y o r e j a en e l c u a r t o . 
J a i m e R a n j e l , p e t i c i ó n de o r e j a 
y s i l enc io . M a n ó l e p a l m a s e n a m 
bo:.'. 

L a C o r u ñ a . — T o r o s de A l b e r 
to C u n h a l , p o r t u g u é s . C é s a r G i 
r ó n , dos o r e j a s e n e l p r i m e r o y 
o v a c i ó n y v u e l t a e n ^1 c u a r t o . 
P c r t n í n M u r i l l o , p e t i c i ó n de ore 
j a e n e l s egundo y o r e j a e n e l 

de premios en el sorteo de regalos 
1 U n a b ic i c l e ta , de l E x c e l e n t í 

s i m o A y u n t a m i e n t o . 
N ú m . 6.438. 

2 U n a m á q u i n a de coser , d e l a 
E x c m a . D i p u t a c i ó n . 

N ú m . 4.5)72. 
3 U n a p e s c a d o r a de v e r a n o , de 

C a m i s e r í a O r t e g a . 
N ú m . 4.498. 

4 U n a p i t i l l e r a , de l a C á m a r a 
de C o m e r c i o . 

N ú m . 3.656. 
5 U n bi l letero, de l a C á m a r a 

de C o m e r c i o . 
N ú m . 2.082. 

6 U n a . c a j a de doce p a s t i l l a s 
de j a b ó n de tocador , de D r o 
g u e r í a E v e l i o . 

N ú m . 5.929. 
7 U n a m á q u i n a de a f e i t a r 

e l é c t r i c a " T e l e f u n k e n " , de 
" L a E l e c t r i c i d a d I n d u s t r i a l " . 

N ú m . 2.237. 
8 U n corte de vest ido e s t a m 

pado , de " T e j i d o s D o m i c i a -
no". 

N ú m . 5.126. 
9 S e i s p a r e s de c a l c e t i n e s de 

h i lo , de " L a B u e n a M a r c h a " . 
N ú m . 251. 

10 C i n c o c o r b a t a s de n i ñ o , de 
" L a B u e n a M a r c h a " . 

N ú m . 5.799. 
. 1 1 U n costurero, , de ' fA lmace 

n e s Nat i" . 
N ú m . 2.245. 

12 I d e m . 
N ú m . 3.655. 

13 U n a l á m p a r a de c inco b r a 
zos de H i j o s de M o l i n e r . • 

N ú m . 17. 
.14 T r e s bote l las de S i d r a P e l a -

yo, de U l t r a m a r i n o s C a s a d o . 
N ú m . 5.089. 

15 I d e m . 
N ú m . 1.179. 

16 U n n i k i de n i ñ o de " L a C a -
• s a B l a n c a " . 

N ú m . 4.-046. 
VJ I d e m . 

N ú m . 4.674. 
18 I d e m . 

N ú m . 2.421. 
19 I d e m . 

N ú m . 685. 
20 T r e s bote l las de "Mosto P a 

lac io" , de don L u c i a n o U r í -
b a r r i . \ 

N ú m . 6.617. 
21 I d e m . 

N ú m . 1.171. 
22 I d e m . 

N ú m . 2.086. 
23 I d e m . 

N ú m . 2.487. 
24 U n a l i b r e t a de 25 pesetas , 

de l a C a j a de A h o r r o s M u 
n i c i p a l . 

N ú m . 7.465. 
25 I d e m . 

N ú m . 7.739. 
26 I d e m . 

N ú m . 5.634. 
27 I d e m . 

• N ú m . 2.608. 
28 I d e m . 

N ú m . 1.521. 
29 I d e m . 

N ú m . 5.800. 
30 I d e m . 

N ú m . 2.610. 
31 I d e m . 

N ú m . 1.193. 
32, I d e m . 

N ú m . 1.769. 
33 I d e m , 

N ú m . 908. 
34 I d e m . 

N ú m . 2.381. 
35 I d e m . 

N ú m . 5.908. 
36 I d e m . 

N ú m . 5.172. 
37 I d e m . 

N ú m . 2.512. 

5.° GRAN PREMIO 
S O B E R A N O 
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38 I d e m . 
N ú m . 7.217. • • 

39 I d e m . 
N ú m . 7.976. 

40 I d e m . 
N ú m . 2.009. 

41 I d e m . 
N ú m . 8.002. 

42 I d e m . 
N ú m . 7.239. 

43 I d e m . -
N ú m . 6.106. 

44 T r e s bote l las de S i d r a Z a -
r r a c i n a , de I g n a c i o P a l a c i o s . 

N ú m . 4.026. 
45 I d e m . 

N ú m . 4.123. 
46 I d e m . 

N ú m . 7.960. 
47 I d e m . 

N ú m . 5.420. 
48 U n p a r de gafas de so l o 

g r a d u a d a s , de O p t i c a I z a m i l . 
N i l m . 3.411. 

49 I d e m . 
N ú m . 2.806. 

50 U n p o r t a r r e t r a t o s , de P a p e -
l e r í á S e d a ñ o . 

N ú m . 2.932. 
51 T r e s bote l las de S i d r a 

a c h a m p a n a d a , de U l t r a m a 
r i n o s " E l E^uen G é n e r o ^ ' . 

N ú m . 2.365. 
52 I d e m . 

N ' ' i m . 2.366. 
53 U n a c a r t i l l a de a h b r r o con 

50 pese tas , de l a C a j a d© 
A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i 
co de O b r e j o s . 

N ' i r n . S.atíJá. 
54 I d e m . 

N ' m . '/.t)78. 
55 I d e m . ; 

N . ' i m . 549. 
56 I d e m . 1 

N - ' m . 1.560. 
57 I d e m . 

N n m . 7.281. 
58 I d e m . 

N ñ m . 5.503. 
59 I d e m . 

N ú m . 7.550. 
60 I d e m . 

N ñ m . 5.^28. 
61 I d e m . 

i N i ' i m . 1.238. 
62 I d e m . 

N«'im. 2.927. 
63 I d e m . 

N ' \ m . 5.640. 
64 I d e m . 

N ' V n . 248. 
65 I d e m . 

N n m . 2.114. 
66 I d e m . 

N ú m . 7.732. 
67 I d e m , N ú m . 2.165. 
68 í d e m . 

N n m . 7.624. 
69 I d e m . 

N ú m . 7.277. 
70 I d e m . 

N ú m . 2.412. 
71 I d e m . 

N ñ m . 2.982. 
72 I d e m . 

N ' ' ' m . 1.325. \ 
73 I d e m . 

N ú m . 2 010. 
74 I d e m . 

N ú m . 2.997. 
75 I d e m . 

N ú m . 5.516. 
76 I d e m . 

N ú m . 1.485., 
77 I d e m . 

N ú m . 3.711 ^ 
78 U n a c o l c h a de seda p a r a c a 

m a m a t r i m o n i a l , de A l m a c e 
n e s S i m e ó n . 

N ú m . 5.660, 
79 U n bolso de r a f i a , de N o v e 

d a d e s M a r s a l . 
N ú m . 7 .680. 

80 I d e m . 
N ú m . 9 8 i . 

81 U n plato de p o r c e l a n a fina, 
de l a E x c m a . S e ñ o r a c o n d e 
s a de C a s t i l f a l é . 

N ú m . 4.735. 
82 U n p a ñ u e l o de b a t i s t a bor 

dado , de d o ñ a M a r í a C r u z 
E b r o . 

N ú m 4.733.1 . 
83 U n bolso de p a j a v e r d e , de 

C a s a M a g a r i ñ o . 
N ú m . 7 .536. 

84 U n ves t ido e s t a m p a d o , de 
" L a E s f e r a " . 

N ú m . 24C. 
85 U n p a r a g u a s de s e p o r a , de 

M e r c e r í a " L o s C h i c o s " . 
N ú m . 2.913. 
86 U n bolso de s e ñ o r a , de G a 

l e r í a s M a r v i . 
N ú m . LIl.S31. 

87 U n p a r de g a f a s de sol . c o n 
f u n d a , d e O p t i c a I n t e r n a 
c i o n a l . » 

N ú m . 5.161. 
88 I d e m . 

N ú m . 4.880. 
89 I d e m . 

N ú m . 736. 

90 U n a b a n d e j a de bronce , de 
P e r f u m e r í a O r i e n t e . 

N ú m . 873. 
91 T r e s bote l las de s i d r a , de 

d o n N a z a r i o G o n z á l e z . 
N ú m . 7.717. 

92 I d e m . 
N Ú I l l . 5.45t3. 

93 I d e m . 
N ú m . 6.975. 

94 I d e m . 
N ú m . 6.y84. 

95 U n a b o l s a de l a b o r de n o v e 
d a d , de Novedades E d u a r d o . 

N ú m . 5.443. 
96 U n a l a t a de ga l l e tas de s u r 

t ido C u é t a r a . de P a s c u a l 
H e r m a n o s . 

N ú m . 81. 
97 I d é m . 

N ú m . 5.654. 
98 I d e m , 

N ú m . 4.557. 
99 I d e m . 

N ú m . 1.958. 
100 U n a bote l la de c o ñ a c 501. de 

P a s c u a l H e r m a n o s . 
N ú m . 1.232. 
101 I d e m . 
N ú m . 5.289. 
102 I d e m . 
N ú m . - 1 . 5 6 0 . 
103 I d e m . 
N' - :n . 7.270. 
104 I d e m . 
N ' Tm. 5 049. 
105 I d e r ñ . 
N ú m . 4.113. 
106 U n a p l u m a e s t i l o g r á ñ c a 

m a r c a M o n t b l a p c , de H i j o s 
de S a n t i a g o R o d r í g u e z . 

N ú m . 7.986. 
107 I d e m . 
N ú m . 2. 
108 U n p a r de g u a n t e s , de F á b r i 

c a de G u a n t e s "Helios". 
N ú m . 7.393. 
109 I d e m . 
N ú m . 4.705. 
110 I d e m , 
N ú m . 4.690. 
111 U n a m a n t a . deA ' L a C a s a efé 

l a s M a n t a s " . 
N ú m . 4.8. 3. 
112 U n f r a s c o de C o l o n i a A ñ e 

j a , d e l Coleg io p r o v i n c i a l d é 
V e t e r i n a r i o s . 

N ú m . 4.746. 
113 U n b a M n T r i t ó n l u n a r e s , de 

H i j o s de R i u . S . L . 
N ú m . i .^84. 
114 U n b a l ó n p l a y e r o , de H i j o s 

de R i u , S. L . 
N ú m . 5.580. 
115 U n c o r t e de vestido.' de T e 

j idos D o m i n g o . 
N ú m . 1.321. 

q u i n t o . Pepo O s u n a , p i tos e n e l 
t e r c e r o y o v a c i ó n y v u e l t a e n e l 
ú l t i m o . 

G e r o n a . — L o s r e j o n e a d 3 r G 3 
L o l l t a y C á n d i d o L ó p e z C h a v e s , 
v u e l t a 61 r u e d o . R a f a e l G i r ó n , 
o v a c i o n a d o e n s u s toros, d i o l a 
v u e l t a a l r u e d o e n ^1 p r i m e r o . 
• C a b a ñ e r o " ' , o v a c i ó n y u n a v i s o . 

V a l d e p e ñ a s . — T o r c s de V á z 
quez . V u l r i ¿ r e j o n e a d o r , o v a c i o 
nado . J o s c l l l l o de C o l o m b i a , 
a p l a u d i d o e n elf p r i m e r o , c o r t o 
u n a o r e j a d e í c u a r t o . V í c t o r Q u c -
sada c u m p l i ó cr i sus d o s toros . 
M c n t i l l a . n a d a p a r t i c u l a r . 

S a n F e ü ú do O - u í x o L b . — E l r e -
j o n c a d o r J - • • c h u P é r e z de M e n 
d o z a c o r t ó u ñ a V v r e j a a s u p r i 
m e r toro yj des ^1 segundo. P e p e 
Cácerer - , o v a c i ó n ' c n el p r i m e r o y 
dos o r e j a s e n el otro. V a l e n c i a , 
dos o r e j a s en e l t e r c e r o y p a l -

• m a s en e l ú l t i m o . 
E s t e l l a . — T o r o s de d o ñ a A d e 

l a A l o n s o , de S a l a m a n c a . L u i s 
A l í o h s o Q a r c é s n o h i zo n a d a . C u 
r r o M o n t e s , v u e l t a a l r u e d o e n e l 
s egundo y p i tos e n e l q u i n t o . O r -
tegui ta , s i l enc io e n e l tercero y 
o r e j a y sa l ida en e l sex to . 

A n d o r r a la V i e j a . — T o r o s de 
A t a n a s i o S á n c h e z . " E l T i n o " 
c u m p l i ó e n - s u p r i m e r o t r i u n f a n 
do en o l c u a r t o . A r m a n d o C o n 
fite, b ien 011 el s e é u n d o y d i s c r e -
tb e n e l q u i n t o . P a c o r r o , b u e n a 
f a e n a e n el tercero y s a l i ó de l 
p a s o en el ú l t i m o . 

T a r r a g o n a . — T e r c e r a de fe
r i a . L o s h e r m a n o s P e r a l t a d i e 
r o n l a v u e l t a fd r u e d o . J u l i o A p a 
r i c i o , c u a t r o o r e j a s y d o s r a b o s . 
G r e g o r i o S á n c h e z ; , t r e s o r e j a s . 
Q s t o ? , o v a c i o n a d o e n el pr imero^ 
c o r t ó dos o r e j a s y r a b o e n e l ú l 
t imo. 

Hubo a d e m á s numerosas novilla
das. E n Cádiz , José M a r í a Co
rona, una oreja y un aviso. Jesús 
Abril, una oreja. E n Santander, Dos 
AMjos, una oreja, E n la plaza de Vi s 
ta Alegre, de Madrid, " E l P u r i " , dos 
orejas. E n Albacete, S e b a s t i á n G o n 
zález, una oreja, Rafael Cantos, dos 
y "Vlt ín", des. E n Cácércs , Alviz, 
dos orejas, Efraín G i r ó n , cuatro y 
rabo, Miguel Oropesa, na. E n S a n 
Fernando, Fortuna , un avlso^. Rebu
j ina, un aviso, Felipe Romero, dos 
orejas y rabo. E n Sevilla, Manuel 
Reina, una oreja. E n VInarcz, Oscar 
Cruz , dos orejas y Rufino Vinaroz u n a 
E n Vll lena, * Juan Luis , de la Rosa, 
una oreja. E n Sari S e b a s t i á n de los 
Reyes, Clemente Gal lo , una oreja. 

E n la plaza de Vis ta Alegre de M a 
drid, resultaron cogidos los novilleros 
el "Pur l" . con pronóst ico leve y R a 
fael Bejerano. E s t e sufr ió u n a heri
da de 15 cent ímetros , de pronós t i co 
grave 
L O S F E S T E J O S D E A Y E R 

V i t o r i a . — S e g u n d a de f e r i a . 
A s i s t e M r . S t e v e n s o n , c o n e l ern-

, b a j a d o r <le E s t a d o s U n i d o s e n 
6 M a d r i d . T o f o s de P é r e z de S a n 

F e r n a n d o y A n t o n i o M a r t í n e z , de 
T u d e l a . A r í t o n i o O r d ó ñ e z , o r e j a 
y v u e l t a e n e l prlm-ero y p i tos e n 
el c u a r t o . M o n c s e ñ o , o v a c i ó n y 

• s a l u d o s y pitos, r e s p e c t i v a m e n t e . 
P a c o C a m i n o , p i tos y b r o n c a . 

M á l a g a . — U l t i m a de fer ia . 
G a n a d o do V o l e n z u e l a . C r u z C o n 
de, a v i s o e n el p r i m e r o y o tro e n 
e l c u a r t o . E l C o r d o b é s , dos o r e 
jan , r a b o , v u e l t a y sa ludos , e n el 
s e g u n d o y o v a c i ó n e n e l ó i l i n t o . 
E l M a l a g u e ñ o , dos o r e j a s d e l t e r 
c e r o y pos o r e j a s y r a b o y- s a l i d a 
e n h o m b r o s a l f ina l . 

D u r a n t e l a l id ia de l q u i n t o to
r o s e a r r o j ó un. e s p o n t á n e o , dan
d o u n pase de r o d i l l a s c o n u n 
c a r t ó n . S e a r r o j a s e g u i d a m e n t e 
o tro e s p o n t á n e o , f o r m á n d o s e u n 
ho m i e n t r a s s o n detenidos . S e 
t i r a n a l m o h a d i l l a s y bote l las y 
u n a e s p e c t a d o r a r e s u l t a h e r i d a . 
U N P E L O T A R I C O R N E A D O 

P O R U N T O R O m T I J U A N A 
T i j u a n a ( M é j i c o ) . — E l que fue 

. famoso p e l o t a r i , R a f a e l M a l s t e -
í íu l , de 39 a ñ o s do edad, se e n 
c u e n t r a e n g r a v e e s t a d o a c a u s a 
xb h a b e r sido c o r n e a d o p o r u n 
toro e n i a p l a z a M o n u m e n t a l do 
es ta c i u d a d . 

M a i s t e g u l , q u e ju<?ó a l f r o n t ó n 
b ü j o el n o m b r e de P i s t o c , a s i s t í a 
a ]a c u a r t a c o r r i d a de l a temfk) -
r a d a e n u n b u r l a d e r o y fue cogi -
clo p o r el toro, que s a l t ó la b a 
r r e r a y c o r n e a d o c o n t r a las t a 
blar 

E l c u e r n o lo a t r a v e s ó el mus lo 

L a C a r i d a d e n l a I g l e s i a 
C a d a uno haga s e g ú n se ha 

propuesto en su corazón , no de 
mala gana ni obligado, que Dios 
premia a l que da con a l e g r í a (2. 
Cor. 9,7). 

R E L A C I O N D E D O N A T I V O S D E 
L A P R E S E N T E S E M A N A 
Quien m á s dá, m á s tiene, a«i son 

las materna (leas de Dios. 
Un sacerdote, 50 pesetas; ofrecido 

a S a n Antonio por varios favores, 
125. V . V . , 100; C . A., 25. M . C . 1., 
200. a n ó n i m o , 100; L . O., 50; a n ó n i 
mo, 20; un amante del pró j imo , pa
ra vergonzantes, 100; ip. R. , 200; un 
fel igrés de S a n Pedro y San Felices, 
100. T o m á s Arroyo, 25; a n ó n i m o , 
100; F . y B . . 50, F . P., 100. M a r i a 
no Alonso, 5; a n ó n i m o , lOOi; F . do 
la V., en memoria de su hijo, 15; 
M . J . G . , 50; V . V . , 50; a n ó n i m o , 
100; U . P. , en memoria de sus difun
tos, 50, u n sacerdote, 50, A . C , en 
memoria de sus padres. l.ÓOO; A. E . , 
p a i á el caso m á s necesltadio, 25. 

D O N A T I V O S E N E S P E C I E 
Saturn ina Mart ínez , medicinas; 

a n ó n i m o , ropa. Idem, medicinas; P a 
quita G ó m e z , medicinas. 

A todos nuestro agradecimiento en 
nombre de Cristo y de sus pobres.1 
D I S T R I B U C I O N S E M A N A L 

Leche. 2.845 kilos. 
Sopa. 315 kilos. 
Medicinas, 617.30 pesetas. 
Vergonzantes. 700 pesetas. 
Enfermes, 300 pesetas. 
Gastes extraordinarios, 570 pese

ta?. 
Los donativos so reciben en CárttfifB 

Diocesana, ^Martínez del Campo, 7, 
C a s a P é r e z Cecil ia, Espo lón , 2 y Ha- ' 
dio Popular de Burgos, plaza do .•Men
so MarUnez, 2, 

R e c a u d a c i ó n hecha on las huchas 
que esta Coclná tiene colocadas en 
los locales y cstablcdmlontos que so 
Indican: 

S a l ó n de Recreo, 44 pesetas; C í r c u 

lo de la U n i ó n , 17; Restaurante P i 
nedo, 125; B a r M ó n a c o , 16; B a r T i 
zona. 214; Casa Ojeda, 55; B a r L a 
Bolera, 44; B a r Ricardo. 21; B a r G a -
rllletl. 25; B a r B u r g a l é s . 15; B a r 
Acuarlun, 15; B a r Deportivo, 22; B a r 
ftimbombin, 125, B a r Burgos, 65; Res 
taurante E l Nido, 34; B a r Vl l la luen-
sa, 20; B a r P e ñ a Taur ina , 20; P e ñ a 
Rlojana, 33, B a r L a Moneda, 23; 
B a r Encarna , .18; B a r H i j a do I t u -
tflaga, 26; Vinos Salinas. 32'; B a r 
.Aüto - Estaciones, 40, B a r Los C a n 
tos, 45; B a r E l Metro, 25; Casino de 
Funcionarlos, 30; Casa, Palacios ( b á s 
c u l a gratuita), 313; B a r L a Solera, 
31; Hotel E s p a ñ a , 40, Bar" Amari l la , 
25; B a r B a m b ú , 145, Confi ter ía P i 
nedo (Is la) . 22; Confitería Pinedo 
(Miranda) , 57; Ccnf i ter ía^Ibáñez ( E s 
p o l ó n ) . 360, Coaflteria Royalty, 75; 
Confitería Arribas, 20; Conf i ter ía 
Loste, 24; Cafeter ía . Is la , 61; Super
mercado San J u a n , 48; Hotel Caste
llano, G5; Relojer ía Gredll ia, 65, C y l -
sa, Santander, 48; L u z y Vida , 40; 
Centro Catól ico , 41; P e ñ a U n i ó n A r -
tesana, 27. B a r A r h u r l , 63; Residen
cia Militar, 140; Garrocha. 32; G a 
monal. 383; F a r m a c i a Sagredo. 31; 
6 a r C a r m e l (Gamonal ) . 37; V i l l a de 
Madrid. 40; B a r L a P a r r a . 388; C c n -
í í toria Tudanca, 70, Coní l t er la A l o u -
flo. 193. 

Cocg:8jo Imernacíoaal de 
¿rgusolcgía cristiana 

K a v c n n o . — E l V I C o n e r o s o 
i n t e r n a c i o n a l de A r c | U c o l 9 g í a 
C r i s t i a n a , se c e l e b r a r á e n R a v e -
n a rtel 23 a l 28 ós S o p t i o m b r e . 
H a s t a a h o r a , 83.EOc!cda(les c l e n -
tíflcaí", 7 u n i v e r s i d a d e s y aca('f>-
i r ü a c pont i f i c ias - ^ q l i ^ r e p r e s e n -
t a n a m á s de 20 paisos - h a n 
a n u n c i a r l o la p a r t i c í l - a c l ó n a es 
t a r e u n i ó n . ( P A ) . 
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El Ejft-cito entrega al Patrontoa 
de la Alhambra el histórico 

edificio de Torres Bermejas 
Bendicito de la nueva iglesia de San Cayetano 

en Madrid, casi totalmente restaurada 

B Éislio U M i 
noli! m w 

M a ü r i d . H o y h a s k í o b e n d e 
c i d a l a n u e v a ig le s ia de S a n C a 
y e t a n o d e s p u é s de c o n c l u i d a c a 
s i t o t a l m e n t e s u r e s t a u r a c i ó n . 

A n t e s de ser a b i e r t a a l publ ico , 
en el a t r io de l a ig l e s ia e l obispo 
a u x i l i a r de l a d i ó c e s i s , doctor 
G a s c i a L a h i g u e r a . d e s c u b r i ó u n a 
l á p i d a c o n m e m o r a t i v a de l a f e -
c h a - * * * - i 

A c o n t i n u a c i ó n , se e f e c t u ó e l 
ac to de b e n d i c i ó n . E n l u g a r p r e 
f e r e n t e de l presb i ter io e s t a b a e l 
a l c a l d e de M a d r i d y s u esposa , 
p a d r i n o s del b a u t i z o que se ce l e 
b r ó d e s p u é s . ' í a m b i é n e s t u v i e r o n 
presentes , el pres idente de la D i 
p u t a c i ó n , subje fe p r o v i n c i a l del 
M o v i m i e n t o y duque de A l b a , 
a d e m á s de -gran1 n ú m e r o de p e r 
s o n a l i d a d e s yv r e p r e s e n t a c i o n e s . 

U n a vez e f e c t u a d a l a b e n d i c i ó n 
de l t emplo y d e l a l t a r m a y o r , se 
a b r i e r o n l a s p u e r t a s a l n u m e r o s o 
p ú b l i c o que l l e n a b a l a ca l l e de 
e m b a j a d o r e s e n t o n á n d o s e u n so
l e m n e T e D e u m . 

D e s p u é s el obispo a u x i l i a r p r o 
n u n c i ó u n a s p a l a b r a s . 

F i n a l i z a d á l a c e r e m o n i a de b e n 
d i c i ó n . se:1 e f e c t u ó el baut i zo de 
u n a n i ñ a , á ' l a que se puso e l n o m 
b r e de C a y e t a n a y de l a que fue 
m a d r i n a l a d u í j u e s a de A l b a . 
E L M I N I S T R O D E A G R I C U L T U 

R A E N G A L I C I A 
S a n t i a g o de C o m p o s t e í a . — E l 

m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a l l e g ó es 
t a t a r d e procedente de M a d r i d , 
a c o m p a ñ a d o dp los d irec tores ge
n e r a l e s de G a n a d e r í a y d é M o n 
tes, y d e l ' d i r é c t o r de l S e r v i c i o 
N a c i o n a l de. C o n c e n t r a c i ó n P a r 
c e l a r i a . 

E l m i n i s t r o , s<? d i r i g i ó a l a z o n a 

e i i n a 
(Viene de primera p á g i n a ) 

A m a r , e m b á j á d o r de E s p a ñ a e n 
P a r í s , g e n e r a l j e f e de l a m i s i ó n 
m i l i t a r a m e r i c a n a e n E s p a ñ a , d i 
rec tor g e n e r a l de P o l í t i c a E x t e 
rior," director , . g e n e r a l de O r g a 
n i s m o s I n t e r a a c i p n a l e s . d i rec tor 
g e n e r a l d e l a O f i c i n a de I n f o r 
m a c i ó n p i p l o n t á t i c a , c ó n s u l ge
n e r a l de E s p a ñ a é n N u e v a Y o r k , 
d i rec tor d e l I n s t i t u t o d e C u l t u r a 
H i s p á n i c a , d i r e c t o r de A s u r a o s 
P o l í t i c o s de N o r t e a m é r i c a d e l 
M i n i s t e r i o de A s u n t o s E x t e r i o r e s 
y e l d irec tor de A s u n t o s P o l í t i c o s 
de E u r o p a d e l M i n i s t e r i o de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s . — C i f r a . 
A S I S T I O Ai-LA- C O R R I D A D E 

V I T O R I A * ' 7 ' 

S a n S e b a s t i á n . — E l e m b a j a 
dor de legad^ p e r m a n e n t e de los 
E s t a d o s Ü n ^ o s e n l a O N U , se 
ñ o r S i e v e n s o h , t e r m i n a d o el a l 
m u e r z o que le .of r e c i ó e l m i n i s t r o 
e s p a ñ o l de A s u n t o s 'Exter iores se 
t r a s l a d ó a V i t o r i a a c o m p a ñ a d o 
de l e m b a j a d o r n o r t e a m e r i c a n o e n 
E s p a ñ a y a s i s t i ó a l a c o r r i d a c e 
l e b r a d a a l l í . A c o i ^ U n u a c i r ó n r e 
g r e s ó a S a n S e b a s t i á n . P o r l a 
n o c h e , c e n ó e n l a s o c i e d a d p o p u 
l a r de G a z t e l u b i d e ; donde se h a 
l l a b a n t a m b i é n e l ' s e ñ o r C a s -
t i e l l a y los e m b a j a d o r e s , s e ñ o 
res L e q u e r i c a y conde de M o -
tr ico , e l gobernador c i v i l de G u i 
p ú z c o a , pres idente de l a D i p u t a 
c i ó n , a l c a l d e de l a c i u d a d y o t r a s 
personal idades . . , , , ; 

M a ñ a n a i n e n ' ó á c o n t i n u a r s u 
v i a j e a M a d r i d . — C i f r a . 

M i le líala 
(Viene de primera página) me sensual, crít ico, para desembocar 

cli el la tactual ismo: casi de tipo 
abstracto, ul ensayo se mos tró 
maestro desalo sus primeras probatu
ras. Juicio, cJai^p,, f o r m a c i ó n sól ida, 
.sutileza de pi'ii.satnlentp, habilidad 
dia léct ica , ironía y siempre í e n g u a j o 
bello, cuidado, trabaj ís imo. De R a 
m ó n P é r e z de Ayala se h a dicho: " E s 
jntelectuallzante hasta ensayar y con-
un pensado^, que ha llevado su a f á n 
seguir la mfiestria técnica en todos 
los géneroStfpor él cultivados Y en 
la novela, por'modo excelente". 

F u e amigo, personal de los Duques 
de Wlndsur,. .Eiastcin, M ^ r a ñ ó n , Juan 
Belmonte y. oV escuitor S e b a s t i á n Mi 
randa. E r a gran aficionado a la fies
ta de t e r o ^ y , en su l ibro' "Pol í t i ca 
y toros", esján reunidos algunos de 

" Artículos dé 'elogio y de entuslas-

de N e g r e i r a p a r a r e c o r r e r l a c o n 
c e n t r a c i ó n p a r c e l a r i a . 

A l a s s iete de l a t a r d e regreso 
a S a n t i a g o y p r o c e d i ó a l a i n a u 
g u r a c i ó n de l C e n t r o p r i m a r i o de 
i n s e m i n a c i ó n c e n t r a l g a n a d e r a . 

E s t a o b r a h a i m p o r t a d o seis m i 
l lones y e l C e n t m a b a s t e c e r á de 
s e m i l l a a c u a t r o p ircui tos , c o n c a 
b e c e r a s e n l a s l oca l idades de A r -
z ú a . S a n t i g o . C a r b a l l o y N o y a . 

S e g u i d a m e n t e el s e ñ o r C á n o v a s 
se d i r i g i ó , e n a u t o m ó v i l , a l l u g a r 
de A r a n g a p a r a v i s i t a r l a z o n a de 
los p a s t i z a l e s . — C i f r a . 
E N T R E G A D E U N H I S T O R I C O 

E D I F I C I O P O R E L E J E R C I T O 
G r a n a d a . — Se h a ce l ebrado 

e l acto de e n t r e g a p o r l a C a p i t a -
nía1 g e n e r a l a l P a t r o n a t o de l a 
A l h a m b r a de l edif icio de T o r r e s 
B e r m e j a s . 

D e e s ta f o r m a q u e d a i n c o r p o 
r a d a a l P a t r o n a t o l a m e n c i o n a 
d a for ta leza , que desde l a r e c o n 
q u i s t a de G r a n a d a p a s ó a l R a m o 
de G u e r r a , que l a u s ó s e g ú n sus 
neces idades y c i r c u n s t a n c i a s . 

P o r C a p i t a n í a g e n e r a l y el M i 
n i s t e r i o de l E j é r c i t o se h a d a d o 
toda c lase de f a c i l i d a d e s p a r a d a r 
s a t i s f a c c i ó n a este a n t i g u o y j u s 
to a n h e l o de l P a t r o n a t o de l a 

A l h a m b r a . — C i f r a . 

N u e v o s h o g a r e s 
1 v 

Carrasco Azcona - De San 
Eusíaguio Wpez 

E l s á b a d o p a s a d o , d í a 4, a l a s 
doce del m e d i o d í a y e n , e l a l t a r 
m a y o 4 de l a i g l e s ia p a r r o q u i a l 
de S a n iLesmes , A b a d , p r o f u s a 
m e n t e a d o r n a d o c o n l u c e s y fio 
r e s n a t u r a l e s , t u v o l u g a r e l e n 
l a c e m a t r i m o n i a l de l a bellft 
d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a M a r í a d e l 
P i l a r de S a n E u s t a q u i o L ó p e z 
c o n n u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i g o , 
e m p l e a d o d e l B a n c o E s p a ñ o l de 
C r é d i t o , don C a r l o s C a r r a s c o A z 
c o n a , a m b o s de c o n o c i d a s y e s t i 
m a d a s f a m i l i a s b u r g a l e s a s . 

A los a c o r d e s de l a s o l e m n e 
m a r c h a n u p c i a l de M e n d e l h s o n , 
h i c i e r o n su e n t r a d a e n el S a g r a 
do T e m p l o , e l l a , que r e a l z a b a s u s 
n a t u r a l e s e n ó a n t o s c o n prec ioso 
ves t ido b l á n c o , d e l b r a z o de s u 
h e r m a n o y p a d r i n o d o n J o s é T o 
m á s de S a n E u s t a q u i o L ó p e z , y 
é l o frec iendo e l s u y o a s u m a d r e 
y m a d r i n a , d o ñ a I n é s A z c o n a d e l 
H o y o , preced idos d é l a n i ñ a C o n 
c h i t a L ó p e z L ó p e z , p r i m a de l a 
c o n t r a y e n t e , q u e p o r t a b a l a s 
a r r a s . 

L e s e s p e r a b a e n el, a l t a r e l 
t a m b i é n p r i m o , de l a c o n t r a y e n 
te, R v d o . D o m " C a r l o s M a r í a L ó 
p e z G o n z á l e z , m o n j e b e n e d i c t i n o , 
q u i e n b e n d i j o l a s a g r a d a u n i ó n , 
c e l e b r ó l a m i s a de ve lac iones y 
d i r i g i ó a los esposos s e n t i d a p l á 
t i c a . 

F i n a l i z a d a l a c e r e m o n i a r e l i 
g iosa se p r o c e d i ó a c u m p l i m e n 
t a r el requis i to c i v i l a n t e l a r e 
p r e s e n t a c i ó n j u d i c i a l , f i r m a n d o 
como testigos por p a r t e de l a n o 
v i a , s u p a d r e , don J o s é de S a n 
E u s t a q u i o M i g u e l ; h e r m a n o s , d o n 
C a r l o s y d o n L u i s de S a n E u s t a 
quio L ó p e z , t í o s , d o n U r b a n o S a -
gredo G ó m e z , d o n A g u s t í n G a r 
c í a de,, D i e g o y d o n F é l i x G o n z á 
l ez B l a n c o y por p a r t e del nov io , 
s u p a d r e don S a n t i a g o c a r r a s c o 
C o r r a l , h e r m a n o , d o n S a n t i a g o 
C a r r a s c o A z c o n a ; p r i m o s , d o n J o 
s é L u i s A z c o n a , d o n A g u s t í n C a 
r r a s c o y don L u i s M i r a n d a , y don 
F é l i x C a s t r i l l é j o . 

A los n u m e r o s o s i n v i t a d o s se 
les o b s e q u i ó c o n u n a l m u e r z o e n 
u n c é n t r i c o r e s t a u r a n t e . 

E l nuevo m a t r i m o n i ó e m p r e n 
d i ó v i a j e h a c i a , d i v e r s a s c a p i t a l e s 
de E s p a ñ a . ' 

N u e s t r a m á s c o r d i a l e n h o r a b u e 
n a a los nuevos esposos y a s u s 
d i s t i n g u i d a s f a m i l i a s . 

D e r e g r e s o a M a d r i d 

E l d o m i n g o p a s ó por n u e s t r a 
c i u d a d el m i n i s t r o de T r a b a j o se
ñ o r R o m e o , q u e p r o c e d i a de S a n 
S e b a s t i á n y s e d i r i g í a á M a d r i d . 

S e de tuVo a d e s c a n s a r u n o s 
m o m e n t o s e n e l h o s t a l " E l C i d " j 
d e s p u é s p r o s i g u i ó s u v i a j e . 

-los 
ino pa ja el 
Belmonte. 2 

arte de torear de Juan 

I N H U M A C I O N D E L O S R E S T O S 
Madrid.—Lb-V l estps mortales de 

don R a m ó n P é r e z d é A y a l a han re
cibido C r i s t i n a sepultura en l a Sa^ 
cramental d é Nuestra S e ñ o r a de la 
Almudona. P l f ú n e b r e cortejo par
t ió a las itífai dé la tarde del do
micilio del qué" fue ilustre escritor 
y a c a d é m i c o , en la calle de Gabrie l 
Lobo n ú m e r o 11. 

E l duelo fue presidido por el di-
restor general de Prensa , s e ñ o r J i 
m é n e z Quilea; que' representaba al 
ministro de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o ; 
subsecretario de Asuntos Exter iores; 
don E d u a r d o P é r e z de Ayala , hijo 
de| finado; tfus nietos y sobrinos y 
el Padre F é l i x O a r c i a . 

E l entierro-de don R a m ó n P é r e z 
de A y a l a ha. constituido u n a impo
nente m a n i f e s t a c i ó n ' d e duelo y en 
el cortejo figuraban, entre otras per-
ponalidades^ el director general de 
I n f o r m a c i ó n / el m a r q u é s de J u r a 
R e a l , el . director del Museo de Arte 
C o n t e m p o r á n e o , el presidente d e l 
Centro asturiano de Madrid, los a c a 
d é m i c o s s e ñ o r e s G a r c í a Sanchiz, Be-
nedito y Adsuara , gran numero de 
escritores y . a f tís^jis y los ex-toreros 
Domingo Ortega y J u a n Belmonte 
Campoy. t 

Sobro el fáfrptrp f iguraban ¡muchas 
coronas ontre. las que destacaban las 
remitidas por, el Ayuntamiento y 
Universidad do Oviedo y la del mi
nistro de Asuntos Exter iores . 

OrleoIatiüD gratuita para trear 
euDílas pa r r i pa l e s 

B o g o t á . — E l S u b s e c r e t a r i o de 
E d u c a c i ó n d ? l C o n s e j o E p i s c o p a l 
L a t i n o a m e r i c a n o ( C E L A M ) , h a 
p u b l i c a d o u n fol leto e n e l que so 
d a n o r i e n t a c i o n e s p r á c t i c a s p a 
r a e l e s t a b l e c i m i e n t o de e s c u e l a á 
p a r r o q u i a l e s de u n a f o r n a o r g á 
n i c a y p l a n i f i c a d a . Se i n c l u y e n 
e n este folleto los aspectos e d u 
cat ivos , l eg i s la t ivos , a d m i n i s t r a 
t ivos y a r q u i t e c t ó n i c o s de l a 
c r e a c i ó n de es tas e s c u e l a s v se 
e s t u d i a t a m b i é n e l p a p e l d e l n i 
ñ o e n l a soc i edad . 

L a v a l e n t í a d e l o s 

c a t ó l i c o s p o l a c o s 
V a r s o v i a . — C o n m o t i v o de l a 

l e c t u r a de l a C a r t a p a s t o r a l d e l 
C a r d e n a l W y s z y r i s k i , c o n d e n a n 
do e l a t e í s m o y e l m a t e r i a l i s m o , 
e l sacerdote q u e p r e s i d í a u n a c e 
r e m o n i a re l ig io sa e n l a I g l e s i a 
de l a S a n t a C r u z , p i d i ó a los fie
les que r e p i t i e r a n c o n é l la p r o 
m e s a : 

" O s p r c m e t e m o s , S a n t í s i m a 
V i r g e n M a r í a , l u c h a r c o n t r a las 
fuerzas de l a t e í s m o y e m p r e n d e r 
t o d o lo posible para , p r e s e r v a r 
de la p e r d i c i ó n a la j u v e n t u d de 
n u e s t r o p a í s . ¡ Q u e D i o s nos a y u 

de}"- ( P A ) . 

A partir de ahora Jas Ieyes 
y Ja correspondencia oficia] 
deJ Yemen irán en verso 

El imán ¿hmst ha creado íambién al "Ministerio i ¡ 
Matrimonios'', a semejanza de la antigua 

E l C a i r o f C r ó n i c a e spec ia l p a r a ' 
A g e n c i a F i e l , por A n d r é s A l e 
j a n d r o ) . . . H a y que a d m i t i r que l a 
l e n g u a á r a b e es u n a l e n g u a r i -

Sel Val del Val - Sarros 
fi d m a z 

A y e r , a l a s o n c e y m e d i a , e n i a 
c a p i l l a de l a I n m a c u l a d a , b e l l a 
m e n t e a d o r n a d a so v e r i f i c ó e l 
m a t r i m o n i a l e n l a c e do l a b e l l a 
y s i m p á t i c a s e ñ o r i t a M a r i e t a B a 
r r o s G ó m e z c o n e l j o v e n p e r i t o 
a g r í c o l a d o n A n d r é s de l V a l y 
d e l V a l . L o s n o v i o s h i c i e r o n s u 
e n t r a d a e n e l t e m p l o a los acor
des de u n a m a r c h a n u p c i a l , e l la 
q u e l u c í a p r e c i o s o vest ido b l a n 
co , c o n ve lo t u l i l u s i ó n , del b r a 
zo de su h e r m a n o p o l í t i c o y p a 
d r i n o d o n J o s é M a n u e l R l p o l l é s , 
c a p i t á n de I n g e n i e r o s , y e l c o n 
t r a y e n t e , de e t i q u e t a , d a n d o e l 
s u y o a s u m a d r e y m a d r i n a d o ñ a 
G l o r i a d e l V a l . 

E l p r e s b í t e r o d ó n M a r c e l i a n o 
M a r t í n e z , n o t a r i o e c l e s i á s t i c o de l 
A r z o b i s p a d o , b e n d i j o la u n i ó n , 
c e l e b r o m i s a de ve lac iones y p r o 
n u n c i o s e n t i d a p l á t i c a . 

E r a p o r t a d o r de las a r r a s e l 
n i ñ o J u a n C a r l o s R i p o l l é s , so
b r i n o do l a d e s p o s a d a . 

T e r m i n a d a la c e r e m o n i a r e l i 
giosa y a n t e la r e p r e s e t n a c i ó n 
j u d i c i a l que o s t e n t a b a e l L e d o , 
d o n M a n u e l B a r r o s , n e r m a n o de 
la desposada , se f i r m ó el a c t a c i 
v i l a c t u a n d o de test igos d o n G u i 
l l e r m o B a r r o s , m e d i c o ; don J a 
v i e r G o n z á l e z , a r q u i t e c t o ; d o n 
J u l i o M a r t í n e z , i n g e n i e r o ; d o n 
J u s t o G a r c í a , c o m a n d a n t e I n t e r 
v e n t o r ; d o n J u a n E s t e b a n , c a p i 
t á n p a r a c a i d i s t a ; d o n J u l i o G o n 
z a l o Soto , a b o g a d o ; d o n M d o r o 
U r e t a , m é d i c o y d o n F e r m í n del 
V a l , p r o c u r a d o r . 

L o s I n v i t a d o s f u e r o n d e l i c a d a 
m e n t e obsequiados y los n u e v o s 
esposos fe q u i e n e s f e l i c i tamos m u y 
c o r d i a l m e n t e , lo m i s m o que a s u s 
í a m l l i a r e s , s a l i e r o n e n v i a j e do 
novios p a r a M a d r i d , B a r c e l o n a . 
y P a l m a do M a l l o r c a . Dosput .s fi
j a r á n s u r e s i d e n c i a e n V a l l a d o -

ua.. 

o n t e n i o 

\ 
B e b e r u n 
e s s í m b o l o d e j o v i a l i d a d 

% 

z u m o n a t u r a l 
d e n a r a n j a 
o l i m ó n 

Q 
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q m s i m a que se p r e s t a p a r a t 
L a v e r s i f i c a c i ó n y l a b^ij?.0. 
á r a b e s s o n modelos de rw^f1* 
E s t a l e n g u a , que t iene m á s ica4 
d o c e n a de vocablos p a r a d Una 
n a r u n a rosa , l a f lor cantan518'' 
e n c a n t a d a de los á r a b e s v :' 

t r e i n t a m a n e r a s de üech . -̂N 
quiero", a c a b a d e h a c e r u n a V e» 
v a c o n q u i s t a e n u n c a m n o r ^ ' -
d i ferentes . L a n o v e d a d nos vi 7 
d e l Y e m e n , r e g i ó n que train ^ 
c a b e z a a l i m p e r i o otomano r 6 
su i n c e s a n t e es tado de rebfirt11 
c o n t r a e l s u l t á n - c a l i f a de p1* 
t a m b u l . R e c i e n t e m e n t e el Yer* 
h a tenido e l h o n o r de saltar ^ 
p r i m e r p l a n o de l a ac tua l idad p 
los i n c i d e n t e s con el protectn 
do i n g l é s de A d e n . P e r o esta v 
el e m i r o i m á n de l Y e m e n a ? 
m e t . a c a p a r a l a a t e n c i ó n mí, 
d i a l por su a m o r a l a s letras v 
l a p o e s í a . * 

E s t e s e ñ o r de l a A r a b i a fpn 
a c a b a de r e f u n d i r y de moderiíi 
z a r e l C ó d i g o C i v i l y e l códitr 
P e n a l de s u E s t a d o , introducip? 
do u n a n o v e d a d i n e s p e r a d a . Tn 
d a s l a s leyes h a n sido puestas p 
verso y l a s s e n t e n c i a s a dicta 
p o r l a j u s t i c i a - s e r á n i g u a l m e m í 
p r o n u n c i a d a s en verso. Se h 
a p r o v e c h a d o de e s t a "refundí 
c i ó n " del C ó d i g o P e n a l para re!" 
. tablecer, e n verso por supuestn 
l a a m p u t a c i ó n del brazo p'ai,' 
los l a d r o n e s cogidos e n flagran 
te del ito, p e n a que h a b í a sldñ 
a b o l i d a por é l m i s m o , que h¿ 
c o m p r o b a d o que, desde la dern 
g a c i ó n de este cas t igo establecí' 
do desde m u y ant iguo , e l núme" 
r o de m a l a n d r i n e s n o h a dejada 
de a u m e n t a r e n su reino. L a abla 
c i ó n del brazo de los delincueni 
tes t e n d r á l u g a r e n l a plaza pú! 
b l i ca , d e s p u é s de anunciarse l 
bombo y p la t i l lo , an te el pue, 
b lo r e u n i d o que e s c u c h a r á \¿ 
f e c h o r í a s — e n verso— del' culpa 
ble c o n d e n a d o a quedar manco 

O t r a n o v e d a d introducida en 
e l C ó d i g o C i v i l y e m e n i t a ; por ini. 
d a t i v a de S u A l t e z a , ú n i c a én el 
m u n d o á r a b e , es l a c r e a c i ó n de 
u n "Min i s t er io de l Matrimonio", 
c o m o c o n s e c u e n c i a de las nuevas 
d i spos ic iones — s i e m p r e .en ver
so— p a r a l a e l e c c i ó n y adquisi
c i ó n de los fu turos esposos. Un 
d í a dado, e l m i n i s t r o de matrimo-
nios i r á a los pueblos y convoca, 
r á e n l a p l a z a p ú b l i c a ^ los jó-
v e n e s de a m b o s sexos aspirante?! iV; 
a l m a t r i m o n i o . S e g ú n su puntcM 
de v i s t a , e l m i n i s t r o des ignará el 
j o v e n que c o n v i e n e a la joven, 
c o n l a o b l i , g a c i ó n , t a n t o para ellos 
c o m o p a r a e l las , que h a n res
pondido a l a l l a m a d a a la re
u n i ó n , de someterse a la decisión 
de l m i n i s t r o , e n cuyo caso el te-
s o r e r o d e l E s t a d o d o t a r á las nue-
v a s p a r e j a s . 'El i m á n Ahmet Ef. 
f e n d i a s e g u r a que no h a hecho 
m á s que c o p i a r u n a costumbre 
de l a a n t i g u a G r e c i a , convertida 
e n L e y por L i c u r g o entre los 
p á r t a n o s , de los que e l i m á n es w * 
g r a n a d m i r a d o r , y que contribuyo 
a la d i s c i p l i n a y a l poder de, los 
l acedemonios . 

P o r o t r a p a r t e , u n "firman"-
c i r c u l a r d e l e m i r c o n m i n a a los 
f u n c i o n a r i o s super iores del Esta-
do a que e s t u d i e n l a versifica
c i ó n p a r a e x a m i n a r sus faculta- i 
des p a r n a s i a n a s dentro de los' 
tres p r ó x i m o s meses pues, a par
t i r d e e n t o n c e s l a corresponden
c i a of ic ia l se h a r á e n verso y el 
a scenso de los interesados depen
d e r á de sus a p t i t u d e s poéticas. 
P o r lo d e m á s , todas las misivas 
d e l e m i r A h m e t a los d e m á s je
fes de E s t a d o á r a b e s v a n en ver
so, "como e n los buenos tiempos", 
¡ s e g ú n h a d e c l a r a d o . . . " 

Afuero Je/e de laSecciín 
¿gronofflica de Surge 

P o r r e s o l u c i ó n d e l Ministerio 
d o A g r i c u l t u r a h a sUio nórabra™ 
I n g e n i e r o jofe do la S e c c i ó n Agro
n ó m i c a d e B u r g o s d o n Eduaico 
T o r r a i b a E s c u d e r o ^ 
. Sea e n h o r a b u e n a . 

Madrid.— E n el transcurso de 
la' tardo, pene tró un sistema 
frental por Gal i c ia , afectando 
con chubascos o precipitaciones 
a Gal ic ia , Reine do León, As
turias y Vascongadas. Las P^* 
eipitaclones on general han si
do débiles , destacando och'o U' 
t?os en L a Coruña y siete en 
Santiago. L a temperatura des
cendió en todo este sector. 

Predicc ión para el martes 
J'a 7: E l f r o n t e nuboso 
cont inuará con su prcgicso ai 
interior, dando lugar a nuoo-
sidad con rietgo de chubascos 
ais'ados en c ICentro. Wril]'rz 
y C a t a l u ñ a . Riesgo do vUCS*? 
tormentosos en el sistema cen-" 
tral. Ibér ica y Cata luña, y 
cambios en el resto. DesCw 
general do la temperatura' 

Temperaturas . extrema? • 
Madrid: M á x i m a , d¿ 1 

l̂os a las 13,15 y mínima. 
17.05 grados a las seis ucr-is. 

Temperaturas extremas 
E s p a ñ a : M á x i m a , de ^ 
en Málaga y mín ima , de 
des en Burgos y Súrla. 

irar 
de 

de 

r̂-idcs 
12 « r f t ' 

A g e n d a de la Secci0cn0n^ 
m e n i n a . E s l a ™e¡°L p&sn 
J e r a d e l a m a de c ^ p e n d j 
a d e m á s de s e r u n e s ^ ^ 
d i a r l o , e s t á c o i r r p l e t ^ i* 
conse jos p a r a la cas*» dfl 
d e c o c i n a , ed i tor ia l ^ 
d í a s de fiesta s e n a i a o ^ ^ 
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\ jn .Mer taéByM.Mougué 
recibirán mañana el 

titulo de «Hijo adoptivo» 
de la ciudad 
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sos •Merimée-Sebastián", Tou-
icíjS9-Burgo.3. por el alumnado 
francés. M. Merimée y al direc-
tcr" adjunto M. Ncugue, los cua-
lcs recibirán el título de Hijo 
adoptivo de nuestra ciudad. 

fiS\t quedará cumplimentado 
el acuerdo municipal adoptado 
cri honor de ambos ilustres prc-
(cscres y fervorosos hispan'rtas 
qUe tantos añcs llevan viP.cula-
(jos a Burgos, a través do una di
recta y perseverante identifica
ción espiritual y cultural. 

Disminuye en Europa y 
aumenta en América el 

número de sacerdotes 
Ciudad del Vaticano. — Según 

datos de la Sagrada Congrega
ción de Seminarios y Universida
des, el número de sacerdotes y 
de ordenaciones ha disminuido 
en Europa desde él año 1957, bo
ro ha aumentado considerablk)-
mente en los Estados Unidos y el 
Canadá. En estos dos países exis
te actualmente la cifra propor
cionada de un sacerdote por cada 
mil lióles. 

Esta diferencia se debe, según 
un oficial de la Sagrada Congre
gación, ?. que la mayoría del cle
ro diocesano norteamericano re-
slcte en las ciudades de mayor po
blación católica, mientras que 
en Europa abundan más lo#| 
sacerdotes rurales y,los campesi-
nes emigran a las grandes ciu
dades en busca de trabajo (PA). 

I t t i i n i i m u 
h a l e l a M e i H s 
N i ñ o muerto por 
oo c o m i ó o e n Jerez 

Zamora.— Un muerte y un herido 
grave ha sido el balance del acciden
te sufrido por una "meto" en la ca
rretera de Moraleja del Vine a Ca-
suseca de las Chañas. Los ocupantes 
eran Gaudencio Martin Rodríguez y 
Benigno Sevillano Pacheco. Resultó 
muerto el primero y con heridas muy 
graves el segunde.—Cifra 
LLEGADA DE NAUFRAGOS 

Arrecife de Lanzarcte.— Los diez 
náufragos del velero de la flota pes
quera insular de Lanzarote "Ena", 
que recientemente fue abordado y 
hundido por el buque congelador ja
ponés "Daishin Maru", han llegado a 
Arrecife detpués de unes'días de per
manencia en Las Palmas.—Cifra. 
NIÑO MUERTO POR UN CAMION 

Jerez de la Frontera. — Resultó 
muerto el niño de cinco años Anto
nio Caderas Cobos, al ser atropella
do por un camión en la carretera de 
Arcos, frente a la barriada de La 
Vid.—Cifra. 
VIOLENTO INCENDIO 

Móstoles.— Esta tarde se declaró 
un aparatoso incendio en m.s finca 
de labranza situada a unos dos ki
lómetros de esta localidad. 

Afectó principalmente a una nave 
dedicada a pajar y alojamiento de 
aves. Muchas de las cuales perecie
ron en el siniestro Esta nave quedó to
talmente destruida. Fue requerido el 
servicio contra incendies de Madrid, 
que tras varias horas de trabaje, 
consiguió localizar el fuego. Intervi
nieron en loe trabajos de extinción 
fuerzas del Ejercito, de la Guardia 
Civil y muchos vecinos de Móstoíes. 
No ha habido que lamentar desgra
cias personales. Las pérdidas son ele
vadas.—Cifra. 

¡ i AMA D E CASA!! 
Para cualquier consulta que 

necesite como socio protector 
del Montepío Nacional del Ser
vicio Doméstico, solicite los ser> 
vicios de las Visitadoras Socia
les del mismo, llamando a Sot 
teléfonos 8107 y 8B9A. 

«No seguirán subiendo los 
artículos alimenticios» dice 

el ministro de Comercio 

J a m a i c a , i n d e p e n d í e n t e 

M ¡oíep en la m m w M M i n n M i soteo 

« S e advierte í e n d e a c í a a !a baja» 
"La importación es la mejor auna paia 
contrarrestar el alza en el mercado interior» 

Está preparándose una legislación contra el mono
polio de los m ajoristas que, para no hundir los 
precios en la ciudad, hunden los precios en el campo 

Madrid . — Don Alborto Ullastres, 
ministro de Comercio,, ha reunido, al 
mediodía de hoy a los representan
tes de la Prensa, Radio y Televi
sión para darles información sobre 
el Importantísimo tema de abasteci
miento. 

La charla del ministro puede re
sumirse fundamentalmente en l a 
afirmación de que los precios, en su 
aspeeto global, no seguirán subien
do; que en el próximo Consejo de 
ministros, probablemente, será nom
brado comisarlo de Abastecimien
tos y que se está, estudiando, para 
su ulterior implantación, el Código 
de la alimentación. 

Refirióndose a la importación, di
jo que no solo se ha dado libertad 
sino que se está impulsando para 
poder traer ciertos productos que 
nos hacen falta. «Esto —dijo— es, 
sin duda, la mejor arma de que dis
ponemos para contrarrestar el alza 
de precios en nuestro mercado in
terior; pero en esta faceta hay que 
tener un « ten con ten» para evi
tar que las importaciones saturen 
los almacenes y se vean deprecia
das y despreciado el producto es
pañol, pues si esto ocurre el agri
cultor dejará de sembrar determina
dos productos que, en otra campa
ña nos serán precisos». 

Sobre las razones generales del 
movimiento de precios dijo que exls-

E L SEÑOR 

D . J O S E C U E N O E A R L A N Z O N 
(APODERADO DEL BANCO DE SANTANDER) 

Descansó en lá paz del Señor, en el día de ayer, a los 45 años de edad, después de recibir los San
tos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad / 

Q. E . P. D. 
Sus desconsoladas hijas, María-Emilia y María-José; hermano, don Alberto; madre política, doña 
María Sáiz (Viuda de Sánchez); hermanos, políticos, doña Angeles de Jesús, doña Casta y doña 
Teresa Sánchez, don Vicente Ordóñez y don Julián Manzano; tíos, doña Esperanza y don Tomás 
Cuende y doña Guadalupe Arlanzón; sobrinos, primos y demás familia 

Suplican a sus amistades oraciones por el eterno descanso de su alma y la asistencia a 
las honras fúnebres y funeral (corpore presente), que se celebrarán en la iglesia parroquial de SAN 
LORENZO E L REAL, HOY, MARTES, dia 7. a las DOCE, seguidamente la conducción del cadáver 
al cementerio de San José, actos piadosos por los que les anticipan las gracias. 

Casa doliente: General Santocildes, 5. LA FAMILIA NO R E C I B E . 
Burgos, 7 de Agosto de 1962. "La Humanidad". Gran Funeraria. 

linisterio 
üm orado 
ón Agro-

E L S E Ñ O R 

. J o s é C u e n d e A r l a n z ó n 
(APODERADO DEL BANCO DE SANTANDER) 

Descansó en la paz del Señor, en el día de ayer, a los 45 años de edad, después de recibir 
los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

m Q. E . P. D. 

l a Dirección y personal del Sanco de Santander 
Suplican a sus amistades oraciones por el eterno descanso de su alma y la asistencia 

a las honras fúnebres y funeral (corpore presente), que se celebrarán en la iglesia parro
quial de SAN LORENZO E L REAL, HOY, MARTES, día 7, a las DOCE, seguidamente la con
ducción der cadáver al cementerio de San José, actos piadosos por los que les anticipan las 
gracias. ' 

Casa doliente: General Santocildes, 5. LA FAMILIA NO RECIBE. 

"La Humanidad". Gran Funeraria. Burgos. 7 de Agosto de 1962. 

t 
.r E L SEÑOR ^ 

J o s é C u e n d e A r l a n z ó n 
(TESORERO DE LA SOCIEDAD DE CAZADORES Y PESCADORES) 

Falleció el día de ayer, a los 45 años de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 
Bendición de Su Santidad 

! Q. E . P. D. 

L o J u n i o d i r e c t i v o y i o c i o s d e l a m i s m o 

Sunlican a sus amistades oraciones por el eterno descanso de su alma y la asistencia a las 
honras f ú S e s y funeml (corpore presente), que se celebrarán en la iglesia parroquia de SAN U)REy O I I RE^L HOY MARTES dia 7. a las DOCE y seguidamente la conducción del cadáver 
Ql cementerio de Sari José, actos piadosos por los que les anticipan las gracias. 

Burgos, 7 de Agosto de 1962. 

ten dos, una permanente y otra 
transitoria. En la permanente influ
ye, sobre todas, la de la demanda, 
que es consecuenela de la reactiva
ción de la vida y su consecuencia en 
la disminución del paro. En este 
aspoeto ha Influido un elemento to
talmente extraño hasta ahora: los 
convenios colectivos que han produ-
cido un aumento del poder de com
pra. Aclaró que las alzas de los sa
larios no deben producir alza de pre
cio de los productos Industriales, 
pnes a mayor productividad menor 
coste, pero sí se refleja en los pro
ductos de consumo alimenticio por 
deparar una mayor demanda. Este 
síntoma o consecuencia se tiende a 
pallarlo con la importación,, ya que 
los agricultores no saben cuándo se 
ha de producir la mayor demanda 
y les coge desprevenidos. Para el 
futuro las cosedhas no se improvi
sarán, al saber los productores que 
existe más mercado ampliarán sus 
cultivos. A este respecto señaló que 
la demanda en relación con la pro
ducción ha aumentado en un 20 
que, sin duda, quedará saldado pa
ra el próximo año al saberse que el 
mercado consumirá más. 

lleflriéndose a la carne aseguró 
que existe una descompensación, 
pues al elevarse el nivel de vida, 
existe una demanda mayor de carne 
de primer ,̂. A continuación habla 
de los gustos del consumidor dicien
do que éste prefiere lá carne refri
gerada a la congelada, pero que de 
la primera no pueden hacerse 
«stocks» ya que sU duración es muy 
corta. Para conseguir una nivela
ción en este aspecto, hay que con
tar con una red de frigoríficos que 
debe comenzar en el punto de orl-
gen, seguir en el mayorista, detallis
ta y terminar en el hogar. Informó 
que está estudiándose la ampliación 
de estos frigoríficos que permitan el 
almacenaje de esta clase de carne. 

Al estudiar las influencias transi
torias de los precios dijo que se 
pensaba que en la primavera baja
rían los precios, pero el ciclo vege
tativo se presentó con un mes de 
retraso, y que,.ahora ya se nota una 
tendencia a ia bajá que so aproxi
ma, sin haber llegado aún, a los 
precios del. año pasado. E l verano, 
siguió diciendo, es otro factor que 
produce perturbación en los precios 
ya qüe la riada del turismo univer
sal origina una concentración de 
produteos en determinados zonas en 
que aquel se instala y hace una ex
cesiva demanda. Otro síntoma aná
logo ocurre con ios veraneantes. Am
bos se tratan de evitar con el es
tablecimiento de auto - tiendas que 
consiguen cortar lós posible abusos 
de comerciantes desaprensivos. 

Habló a continuación del sector 
mayorista que actúa de estrangu-
lador y para no hundir los precios 
en la ciudad, los hunden en el cam
po. Refiriéndose a este aspecto de 
los abastecimientos resaltó que se 
está preparando una legislación an-
timonopollsta. 

Explicó, seguidamente la subida 
del precio del aceite, diciendo que 
había sido una cosecha corta y que 
había aumentado la demanda exte
rior y que la regulación de los pre
cios se logra con las mezclas de 
aceite de oliva con el de otras se
millas. _ 

Se refirió luego a las conservas y 
dijo que ollas, cuando el español se 
habitúe, serán un buen elemento pa
ra la regulación de los precios. 

Terminó pidiendo colaboración de 
la Prensa para que el consumidor 
tenga un mayor y mejor conocimien
to del problema y .enjucle más cer
teramente y, sobre todo que, con la 
divulgación, se aiitoeduque como 
consumidor y cortio, comprador y no 
tome, siguiendo el consejo del co
merciante, lo más caro, pues no 
siempre es lo mejor.—Cifra. 

MNfiSrOK Plumo 

Jamaica, perteneciente hafita 
ahora a la Federación británica 
del Caribe, se desliga totalmente 
de la metrópoli inglesa. Ayer co
menzó una nuéva vida histórica, 
como nación independiente. 

Es el imperativo de los nuevos 
tiempos: las colonias se indepen
dizan. 

Jamaica estuvo unida a la Co
rona británica durante más de 
300 años. 

En el momento que la pequeña 
isla se hace nación independiente, 
se' da una notable circunstancia: 
Cuba, que está a una distancia 
de 128 kilómetros es rabiosamente 
comunista. ¿Influirá esto en el fu
turo desenvolvimiento político de 
Jamaica? Casi con toda seguridad 
puede decirse, pese a la proximi
dad de Cuba, que Jamaica no se
rá comunista. 

Basta recordar estas .palabras 
del presidente Bustamante, cuan
do en el pasado Abril ganó las 
elecciones: "Somos muy pequeños 
para ser neutrales y firmaremos 
un tratado con Estados Unidos 
para que nos proteja, en caso de 
invasión extranjera..." 

Jamaica tiene 11.424 kilómetros 
cuadrados de extensión y algp 
más de millón y medio de habi
tantes. Produce café, plátanos, 
cocos, azúcar y el famoso ron, 
casi tres millones de galones al 
año. E« una nueva nación que se 
incorpora al concierto —o des
concierto— universal. 

* * * I 
Kinsgston (Jamaica). — Al iniciar

se hoy un nuevo día, han termina
do los tres siglos de régimen bri
tánico sobre esta isla del Caribe, al 
obtener Jamáica su independencia, 
convirtiéndose en país soberano den
tro de la, mancomunidad bx-itánica. 

E l vicepresidente de loa Estados 
Unidos, Lyndon Jonson, que repre
sentaba al presidente Kennedy em 
las ceremonias de independencia, a 
título de regalo, ha ofrecido un fon
do de 75.000 dólares para becas. 

La Princesa Margarita, acompaña
da de su esposo Lord Snowdon, re
presenta a su hermana la Reina 
Isabel. 

Jamáica se ha comprometido ya 
a mantener una posición anticomu
nista y que apoyará a los Estados 

C h u r c h i l l e s t á ya 
completamente bien 
Londres. — ' E l paciente Sir 

WLnston Churchill, ex-primer 
ministro británico, sa encuentra 
completamente bien, según ha 
manifestado su esposa Lady 
Churchill, después de visitarle en 
su habitación del hospital londi
nense de Middlesex. — Efe. 

Lotería Nacional 
Premios del sorteo de ayer 

Madrid. — Números y pobla
ciones que han resultado premia, 
dos con los gordos de la Lotería 
celebrada hoy. 

Primero, 2.000.000 de ptas.. nú
mero 1.361. Málaga. Horta. Avi-
lés y Madrid. 

Segundo. 1.000.000 de pesetas, 
número 15.235, Barcelona y Va
lencia. 

Tercero. 500.000 pesetas, núme
ro 37.949, Palma del Rio. 

Premiados con 30.000 peseta* 
los siguientes: 

Vallecas. 
Linea de la Concepció», 
San Fernando, Bilbao y 
Madrid. 
Valencia. 
Valencia. 
Barcelona. 
Granada. ^ ^ 7 ^ 
Valencia. 
Valencia. * 
Madrid. 
Madrid, Alcoy y Oviedo. 
Madrid. 
Puerto de Santa María, 
Huelva, Bilbao y Madrid. 

WíW.V. tí Kt-5 V.V. KK KiKí K K t í « í « « « « m s a » « 

52.110 
11.838 

51.199 
48.273 
35.754 
37.916 
20.057 
36.952 
37.066 
26.255 
44.288 
5.985 

J t& 

Unidos. Sir Alexander Bustamante, 
jefe del primer Gobierno Indepen
diente del pala, lo ha hecho constar 
así al indicar que Jamaica no será 
neutral. 

E l gobernador d e Jamklca, Sir 
Kenneth ¡Bakburne, seguirá repre
sentando a Oran Bretaña como pri
mer gobernador general.—-Efe. 

Capturo de n u e v e 
a n t i c a s t r i s t a s e n l o s 
montes de Escambray 

L a Habana. — L a Prensa de 
la capital cubana da cuenta de 
la captura de nueve ariticastrls-
tas en las montañas de Escam
bray. 

La información dice que los 
rebeldes serán juzgados por Un 
tribunal revolucionario por "crí
menes cometidos en aquella zo
na". — Efe. 

DEVASTADOR TIFON 
SOBRE JAPON Y E L 
NORTE DE FORMOSA 

Taipeh.—El tifón «Opal» ha óca-
sionado la muerte de 87 per&onaa al 
azotar durante la pasada noche y la 
mañana de hoy el Norte de Kormo-
sa, según se revela eñ loa prtmeróa 
informes de le Policía. 

Dicho tifón «Opal» ha azotado 
Formosa con vientos superioree a 
los 200 kilómetros por hora y se di
rige hacia la China comunista. 

Como consecuencia de los efeetcw 
del tifón han quedado destruidos nu
merosos edificios. Doscientas perso
nas han resultado heridas en la lo
calidad costera de Yulán, a 48 ki
lómetros de Taipeh. 

Son muchas las personas que han 
quedado sin hogar.—^Efe, 
ESTRAGOS EN JAPON 

Tokio. — Como consecuencia á» 
un nuevo tifón que se ha desencadé-
nado sobre el Japón, han resultado 
muertas 20 personas, otras 13 herl»-
das y 11 han desaparecido. 

En Jokkeide, los inundaciones ion 
graves y 15 localidades de la lela a* 
hallan gravemente afectadas. 

Los daños ocasionados son cuan
tiosos. Unas 36.000 casas han qUi* 
dado destruidas.—Efe. 
TERREMOTO 

Nueva York.— El Observatorio sis
me lógico de la Universidad de For-
dham informa que un fuerte tem
blor do tierra se ha dejado sentír 
anoche en la zona del Caribe. 

El Padrp Joseph Lynch, dlrertop 
del indicado Qbstervatorio, ,ha di
cho que el seísmo podría ser "muy 
grave" si llega a afectar también « 
tierra firme—Efe. 

Holanda decide, al fio, negociar 
oficialmente con Indonesia 

Treinta 7' cinco mil trabajadores van a la 
huelga en las bases militares del Japón 

Tokio.— Unos 35.000 miembros de 
los sindicatos de trabajadores de las 
bases militares del Japón, han Ido 
hoy a la huelga de 24 horas que afec
ta a las 73 bases norteamericanas en 
el Japón, con el objeto de pedir b u -
meto de sueltos y salarios. 

Las autoridades militares norte
americanas han declarado que no se 
han producido graves Inconvenientes 
en la marcha normal del trabajó en 
dichas bases.—Efe. 
HOLANDA DECIDE NEGOCIAR 

CON INDONESLA 
La Haya.— El Gobierne holandés 

ha decidido hoy iniciar "negociacio
nes oílólales" con Jndoncsia en rela
ción con el futuro del territorio de 
Nueva Guinea occidental. 

A este efecto, el doctor Van Rol-
jen, embajador de Holanda en Was
hington y representante de su país 
en las conven-aciones preliminares 
celebradas recientemente con los de
legados indonesios, regresará mañana 
a Washington.—Efe. 
PROPUESTA DE CHINA ROJA 

Hongkong— Lá China comunista, 
en una nota entregada a la India 
en el día de hoy, ha propuesto la re
anudación d» las conversaciones so

bre las disputas fronterizas entre las 
dos naciones asiáticas, "tan pronto 
como sea posible".—Efe. 
OFRECIMIENTO NORTE

AMERICANO 
La Haya.—Según se asegura hoy en 

circuios diplomáticos, el Gobierno de 
lós Estados Unidos ha ofrecido los 
servicios de la VII Flota norteame
ricana para ayudar a una pronta eva
cuación de los soldados y elementos 
civiles holandeses del territorio de 
Nueva Guinea occidental, en el caso 
de que el "entendimiento prelimi
nar" entro Holanda e Indonesia des
emboque en un completo acuerdo. 

CIENTO CINCUENTA PARACAI
DISTAS VAGAN POR LA SELVA 
Hcllandia (Nueva Guinea occiden

tal).— Noticias procedentes de Me-
raulke, dan cuenta' de que al Norte 
do esta población vagan por la sel
va unos 150 paracaidistas indonesios, 
que recurren a su sustento cazando 
animales ralvajes. 

Este contingente de paracaidistas 
Intentó ocupar el aeródromo la se
mana pasada, pero fueron rechazados 
por las tropas neerlandesas.—Efe, 
fü.uDnaopuerto 

L a " e s t r e l l a " d e l C i n e 
M o n r o e r m u e r t a p o r t o m a r u n a 
d o s i s e x c e s i v a d e b a r b i t ú r i c o s 

Se ha demostrado en la autopsia 
que estaba enferma desde hace tiempo 

llsemtore Boniaiio" epsa SD pioMa j u H a tisMutii 
E S T A B A ENFERMA 

Los Angeles. — E l director í!# 
la oficina sanitaria de esta ciUr 
dad ha declarado que la autopai» 
practicada en el cadáver de Ma-
rilyn Monroe ha venido a confliv 
mar que, en efecto, la actriz ha 
íallecido a consecuencia de bá* 
ber ingerido una dosis excesiva 
de drogas. 

Theodore Curphey, director <te 
la oficina Indicada, no ha rev«* 
lado la clase do drogas que tomó 
la malograda actriz. Añadió qu* 
la autopsia ha mostrado, "por % 
apariencia extorna del cara ver» 
que Marllyn Monroe ha estado 
enferma durante largo tiempo3', 
CONDOLENCIA 

Ciudad del Vaticano. — El ór
gano vatlcaño "L'Os3ervator« 
Romtno" expresa hoy su "pro* 
funda condolencia" por la muer* 
te de la actriz cinematcgró,nca 
Marllyn Monroe. 

"No podemos hacer otra co*4 
—dice el periódico— que refle
xionar que la desaparecida actrla 
es una víctima de una nieíltaQ* 
dad, de unas costumbres, de una 
concepción de la vida que coo»-
tltuyen todo un símbolo^. 

E l periódico añade que deee* 
fervientemente que "la esperanza 
y la paz hayan brillado flml* 
mente en la desesperada soledad 
de esta desgraciada mujerM. 

Los Angeles. — Como conse
cuencia, al1 parecer, de haber in
gerido una excesiva dosis do las 
llamadas "pildoras para conci
liar el sueño", falleció ei domin
go por la mañana la actriz cine-
matográfíra Marllyn Monroe. 

L a actriz que contaba 36 años 
de edad, fue hallada por su ama 
de llaves. 
¿SUICIDIO? 

Los Angeles. — Un portavoz de 
la policía de Los Angeles, el sar
gento Joseph Clements, confir
mó que dos módicos fueron lla
madas por el ama de llaves de 
Marllyn Monroe, loa cuales cer
tificaron la muerto de la actri?.. 

Continuó diciendo el portavoz 
que un médico recetó ayer a la 
"estrella" unas pildoras soporí-
feras pero el frasco aparecía esta 
mañana totalmente vacío, in
formó finalmente que la policía 
está actualmente realizando In
vestigaciones sobro la presunción 
de que ingirió voluntariamente 
una sobredosis de barbitúricos. 
RASOOS B I O G R A F I C O S 

D E LA MONROE 
Marllyn Monroe. cuyo nombre 

auténtico era Norma Jean Mor-
tenson, nació el 1 de Junio de 
1926 en Los Angeles. 

Su madre, la señora Gladys 
Mortonson, perdió la razón poco 
después de nacer Norma, por lo 
que ésta ingresó en un orfelina
to. Marllyn sólo recordaba des
pués a su madre como "la seño
ra de los pélos rojos", que al
gunas veces la visitaba en la ins
titución. 

Marllyn dijo en una ocasión 
que "deseaba ser actrirz por un 
motivo: .por vivir en un mundo 
más interesante del que la ro
deaba". 

Poco después de cumplir los 
16 añcs contrajo'el primer ma
trimonio. 

Después de la guerra, se hizo 
modrlo do fotografías. Su foto-
gfafia apareció frecuentemente 
en las portadas de las revistas, 
lo cual le valió un contrato Coh 
la "Twtieth Century-Fox". 

Después intervino en la pelícu
la "La jungla de asfalto". qu¿ 
constituyo un considerable éxito. 

E l año pasado, la actriz ingre
só en un hospital por sufrir 
"agotamiento emocional y fi-
sico". -s 

Entre las numerosas películas 
en las que intervino, figuran 
"Los caballeros las pretieren ru
bias", "Como pescar a un millo
nario", "Parada dol autobús'" y 
" E l principe y la corista". 

Alianza Francesa 
de Burgos 

Organizado por los socios ^s» 
tudiantes de la Alianza Francesa 
de Bu-gos y por los alumnos da 
los cursos Hlspano-Frariceses d^ 
nuestra ciudacC tendrá lugar ma
ñana a las 11 de la noche, en 
salones del Circulo do la UnióK, 
un magnífico bailo de compañe
ros-, con numerosas atraccioníS 
especiales. 

Este baile es independiente del 
que la Alianza Francesa de Bur
gos organiza todos los eñ,os en 
honor de los profesores y alum
nado de los citados cursos. 

Para tener acceso al baile « 
indispensable la exhibición, pal
parte de los alumnos de los cur
sos, de su correspondiente car
net y los socios de la Alianza po
drán pasar a recoger las invita
ciones a partir de hoy, a las 8 d# 
la tarde, al domicilio social de 
General Mola, 28-3.° izquierda» . 
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NOTA OFICIAL DEL 
C. D. MIRAN DES 
Aceptado el cargo de presidente por 

don Jesús Bermejo Moreno, éste ini
cie las gestiones pertinentes para 
rodearse d3 aquellos cclabcradores 
que. por sus conocimientos, antigüe
dad y reconocido amor al Club, pu-
dles?n conducir la nave "rojilia" por 
el camino que su limpia y vetusta 
bl-storla merece. 

Ha quedado formada la Junta per 
verrdaderes aficionados y su primer 
acuefde ha sido el abrir una amplia 
amnistía para tedo saquellos que per 
diversas causas dejaren de pertene
cer al Mirandés. los cuales sin más 
que pasarse per el domicilio sccial, 
puedan nuevamente figurar en apre
tado haz tratando co.i los socios en 
actlvo.de que el Club, .nuestro C. D. 
Mirandés. vuelva per sus clías de glo
ria y nobleza deportiva. 

Tratamos de ser la directiva do to-' 
dos les aficionados, terminando con 
viejos rencores que ,por ser "viejos". 
Tlejcs rencores que. por ser "viejos", 
savia de la juventud, que no recono
ce perjuicios, impulsamos adelante 
inuy en alto el nombre de Miranda 
y nuestro C. D. Mirandés. 

En el asunto administrativo, en 
breve se pasarán les carnets de so-
oles protectores anuales que' serán 
de idéntica cuantía a los años ante
riores por lo que os de esperar que 
los miamos serán retirados por los, 
interesados a fin do peder ayudar en 
las previas gestiones que, con respec
to a ílchajes, se están ya llevando a 
cabo. 

Por la Secretaría del Club y todos 
los días laborables de ocho de la no
che en adelante pueden pasarso Ibs 
vs-eñores que deseen alguna innova
ción, cambio de número, etc., etc., o 
bien pal-a su regularlzacion como so
cios nuevamente. 

En él estadíum de Anduva ya se 
están realizando obras para su debi
do adecontamlento y es de esperar, 
con la colaboración de todos, que 
éste presentará un magnífico aspec
to el día de su Inauguración. 

Mirandeses, sj en, verdad amas a 
tu equipo y quieres que éste pueda 
resurgir potente y rejuvenecido, 
apresúrate a efectuar tu inscripción 
en las" filas del Club. ¡Aupa Miran
dés! 
NOTA 

A ia vista de los acuerdos tomados 
por la Comisión Perman&nte resalta, 
H referente al derribo del viejo edi
ficio número 47 do Ramón y Cajal 
qüo nosotros desde estas, lincas hace 
pocos días donunclábamos, por el pe
ligro que representaba para lo vían-
danto. 

Nos congratula, que la Corporación 
Múnlclpal haya tenido en cuenta 
nuestro ruego y ponslderado la razón 
que nos asistía. Bien para todos. 
NÜEVO HORARIO PARA LAS 

CARNICERIAS 
Mace pocos días, en estas mismas 

columnas, dábamos cuenta de que 
los Industriales carniceros de la lo
calidad se quejaban del horario que 
tenían establecido, puesto que era 
perjuicio para todos ol tener que 
abrir por la tarde. Pues bien, desdo 
ayer lunes, ya tienen solucionada la 
papeleta y sclamente abrirán do las 
ocho de la mañana a las dos de la 
tarde. 
RUEGO 

Por ol propietario del bar restau
rante Corral, de Miranda, sito en la 
callé de Vitoria, "Casa Corral", S2 
nos hace el siguiente ruego: 

Habiendo sido repartidas unas 
tarjetas, por el señor don Lorenzo 
García de Mlguol, en las que so di
ce:. Agencia dp información -cié no
ticias por carretera. Transportistas, 
aseguraros de esta agencia todos los 
días, calle de Vitoria, 10, teléfono 
.487, Miranda do Ebrp. Como quiera 
que el número de esa calle y el nú
mero de teléfono corresponden a Casa 
Corral y su propietario no tiene idn-
guna relación ccmorcial, ni particu
lar con. el .señor don Lorenzo Gar
cía de Miguel, como tampoco le ha 
autorizado a emplear su estableci
miento ni su teléfono para los ne-
gcqlos que pudiera tenor, lo hace sa
ber así a cuantos pudieran estar in
teresados,' para que se abstengan, de 
©ñvlar recados ó pedir Informes á 
las señas-y teléfono que se indican." 
NIÑO ATROPELLADO POR UN 

AUTOMOVIL 
Él pasado sábado, día 4, en la ca

rretera de Madrid - Irúñ, cerca de la 
Azucarera Leopoldo, fue atropellado 
por el turismo marticula BI-,41.929, 
conducido por A. M.. el niño de seis 
años. Javier Sáez Solórzano, domi
ciliado en la calle de San Nicolás 36, 
cuando Iba «pascando con su madre. 

Rápidamente, en el mismo coche 
que le había atropellado, fue condu
cido a la Cruz Roja, donde fue asis
tido de una herida contusa en la 
reglón frontal, fractura con astilla-
miento de húmero derecho y erosio
nes múltiples. 

Hubo de ser trasladado a una clí
nica, slondc su estado de pronóstico 
reservado. 
CHOQUE ENTRE DOS CICLISTAS 

A las diez y cuarto do la mañana, 
del pasado domingo, dos ciclistifs cho
caron en la confluencia de las "ca
lles de Ramón y Cajal y Concep
ción Arenal. El llamado Manuel Car-
mona, de 19 añes, domlclliadc en el 
barrio de Bayas, salla de Conccpcicn 
Arenal a Ramón y Cajal, según pa
rece, per la izquierda, yendo a cho
car en la misma esquina con el ci
clista Benito Manzanares, de 15 años, 
domiciliado en la calle de Logroño. 7. 

De resultas del fuerte encontrona
zo, el llamado Bcnitc. quedó tendir 
do en el s j c I o sin conocimiento, te-
miéndese que el golpe hubiera sido 
mortal. Fue conducido en un coche 
a la Cruz Roja, después de que hu
bo recobrado sus facultades, siendo 
asistido en dicho Centro, apreciándo
sele fractura de la clavícula Izquier
da, conmoción y diversas erbsiones, 
siendo trasladado a su domicilio. 

Su estado es de prenóstico reser-
rade. 
CONFUSIONES 

El pasado domingo, un señer que 
necesitaba unas medicinas, fue a la 
farmacia dol señor Prior, en Gene
ralísimo Franco. AlH vló que según 

• decía el cartel, ccrrcspcndla tener 
ubiertc a la farmacia ¡a señorita 
Leyóla, en Real Aquende. Llegado a 
ésta, vló ctro'cartel, donde se decía 
que la que estaba de guardia era la 
del señor Andric, en Real Allende y 
en ésta pudo enterarse que la que 
rfcciívam?nte estaba abierta era la 
del señor Losa, en la calle de Vito

ria. En medio d? todo, tuve suerte, 
porque todavía quedaban ctras tres 
farmacia-. 
YA LLEGO L.> PLAGA 

Ya veníamos observando desdo ha
ce unos días, que las personas teca-
das con sembrere iban aumentando 
en nuestra ciudad. Ayer domingo, 
esta nueva moda adquirió caracteres 
de plaga, pues sobre tode el elemento 
femenino invadió las calles exhibien
do una variadísima y ofiglnal cc-
leccicn do sembreriíes. que docían 
mucho de la maravillosa y exube
rante fantasía de sus creadores Los 
había do todas las clases y para to
dos los gustes, por exigentes que és
tos sean. Desde el clásico sombrero 
de paja tipc segador, hasta el mo
delo "Paellera" muy propio para las 
comidas camprestres. También les 
había do estilo marinero, de panta
lla antigua, otros de tipo bruja de 
guiñol y hasta vimos algunos de es
tilo normal. • 

En contra de le que algunos pue
dan pensar, a nosotros esto de los 
sombreros nos parece muy bien, por 
su sentido práctico. En cuanto a que 
algunos modelos sean más o ménos 
ridiculos, eso allá quien se los pon
ga. Do tedas formas, es Una de 
las pecas modas, que se han implan
tado con cabeza. 
LA RECOGIDA DE BASURAS Y DE 

OTRAS COSAS 
Algunas amas de casa —hemos com

probado— so "quejan" del extremado, 
celo con que les empleados munici
pales de recogida domiciliarla de ba
suras realizan o efectúan su misión 
cotidiana. 

A veces, nos aseguran, no sólo re
cogen las basuras, que las "chachas"' 
o amas de casa depositan en sus 
baldes o recipientes en los portales 
do las fincas urbanas, sino también 
recogen,asimismo, dichos baldes y re
cipientes, cen lo que la "limpieza" es 
absoluta. 

Mucho nes tomemos que todo olio 
obedecerá a que en muchas ocasio
nes, dejan poco más o menos' que 
abandonados muchas horas, dichos 
recipientes, en los portales, después 
de haber pasado por ellos el camión 
do la basura. 

De todas las formas, creemos que 
dichos empleados municipales, debe
rían concretar su atención única y 
exclusivamente al contenido y no.,al 
continente. 
PARROQUIA DE SANTA MARIA.— 
HOMBRES DE ACCION CATOLICA 
So recuerda a todos los miembros 

militantes y adheridos a Acción Ca
tólica Española de esta parroquia, 
así como a Cursillistas de Cristian
dad, que la Ultreya o reunión sema
nal, se celebrará mañana, miércoles, 
a las ocho y media de la tardo, en 

y d e fílíende-
les salones. dé la Casa parroquial, 
sita en la Plaza do Fsoaña. 
EL DOMINGO, EN MIRANDA 

El pasado domingo, hizo en nues
tra ciudad uno do los días más ca-
lurcscs. circunstancia que los mi
randeses aprovecharon para pasar el 
dia en el campo, la montaña o en 
las riberas de los ríes Ebre. Bayas 
y Zadcrra. refrescándose con les ba
ños. De esta suerte, pudimos com
probar que al mediodía y en la Ave
nida del Generalísimo Franco, que 
ctros deminges y días festivos, está 
rebosante de público, anteayer so ha
llaba poco más o monos que desierta, 
todo ello unido al numeroso rirupo 
de mirandosos que so trasladaron a 
la vecina capital do Vitoria, que es
tá en plenas fiestas do la Blanca. 

Per la neche. las calles y avenidas 
volvieron a anímarso y los lugares 
do público espercimiento. sobre to
do terrazas y cafeterías, se vieron 
concurridísimos. 
DE SOCIEDAD 

A la Costa Brava y de vacaciones, 
se ha dhigijlo el prestigioso abogado 

Los ammeiofl para ente He* 
ción, y en general par» esto 
i>er56dÍco, no reciben ens 
R A M O N Y C A J A L , núin. 81, %* 
T e l e f o n o e s s , y en o í d , a. 
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GARGANTA - NARIZ Y OIDOS 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Espolón núm. 38. TeLííono 3577 

ODONTOLOGO 
Avrta. Cid, 10 (Edificio Feigoia) 
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RIÑON Y VIAS URINARIAS 
A. líonifaz. 12. 1.° Teléfono 1539 

R E A L I Z A R A 

S U S GAFAS 

EN EL ACTO NMILO 

ESPOLON, 1 

MEDICINA INTERNA, RAYOS X 
Consulta, de 10 a 1 y de S a 6 
Plaza de Vega, 36. - Teléfono 5448 

PIEL Y VENEREAS-ONDA CORTA 
ANTFVENEREO 

DIRECTOR D E L DISPENSARIO 
Consalta de 11 a 2 y de 3 » f» 

Almirante Bonifaz, 12, 1.» Tolf. 1539 

a . Ruiz de T e i l í i 
D E N T I S T A 

San Juan, 3, 2.° — Tel. 4370 

JXI1TIEÍMÍ MANZANERO 
VU2CANTA. HAüil v CID O S * 

\, V Telélono 4975 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER. — ESTERILIDAD 

PI. Rey Sau Fernando, 3, 2.». T«l. 1657 

v ENFERMEDADES DE LOS 
NIÑOS 

San Julián. 8, 3.°, Letra D. Tel. 5439 
Consulta de 12.30 s y » * 1 

CIRUGIA GENERAL 
HUESOS Y 

ARTICULACIONES 
Concepción, 15. - Telf. 4093 

CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
Concepción. 15,3.° - De 11 a 3 

Teléfonos 2012 y 2859 

D r . B A Ñ U E L 0 S 
O C U L I S T A 

PLAZA MAYOR. 2- T E L . 1066 

APARATO DIGESTIVO 
Y NUTRICION 

AaáUsia Clínico. — Bayos X 
Metabolimetria 

C t a n l t a de 16 a 1 y de 4 a C 
Vitoria. 28, 1.° — Teléfono S8C7 

Del Hospital Militar 
CORAZON - PULMpN 

San Cosme, 2. — Teléfono 5590 

t a 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 
Avda. del Cid. 10, 5.° - Telf. jr$48 

Josg m. oe seoasyaF 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 
TRANSFUSIONES 

Vitoria. 19. 2.° — Teléfono 5788 

• PARTOS Y 
«MFKKMEBADES DE LA ÜUJB» 

Dol Hospital do Banaatof 
y Crua Soja 

Vitoria. 21. S.« — Telifoao u n 

C o l m a n C o s a t n o v a s 

PARTOS - CIRUGIA DE LA 
MUJER - ONDA CORTA 

Consulta de 11 a 1 y de 4 a 7 
C / Miranda, 7. — Teléfono, 1232 

APARATO DIGESTIVO 
RAYOS X 

Goaoral Mola, 12, 2* «crocfca 
Teléfono 4551 

C. RODRIGUEZ SAEZ 
G e u l i s f a 

Consulta: 11 a 2 y 4 a 8 
P. Alonso Martínez, 7, 6.0 

Z . C O N D E V I V A R 
D E N T I S T A 

San Pablo núm. 6, 1.° 

P A R T O S Y GINECOLOGIA 

MONEDA. 2-2-° T E L E F . 1423 

C A I N C A L V O . 2 Ü V 

SiJOGAfABDliSOl GRADUADAS 
V S E L A S MONTAMOS £N E l A C T O 
~ • 

de nuestra ciudad, don Marlc Sáenz 
de Buruaga y Carrillo de Albornoz, 
a quien le deseamos una feliz están- ¡ 
cía per tierras catalanas. 
BODAS 

En el dia de ayer, ante el altar 
mayer de la iglesia parroquial de 
San Nicolás de Bar!, contrajeron ma
trimonial enlace la señorita María 
Juana Santebaya, con el joven Jesús 
González Espinosa. Bandijc la unión, 
el reverendo señor don Bernardo 
Mena y apadrinaron a los contrayen
tes den Ernesto Santobaya, hermano 
de la novia y doña Carmen Espinosa, 
madre del novic. Terminada la cere
monia, los numerosos invitados, en
tre les que se encentraba el diplo
mático español, tío del novio, don 
Fausto Moreno Espinosa, fueron eb-
sequiados cen un banquete en el Res
taurante. Pangu, tras el que se orga
nizó un animado baile amenizado por 
una orquestina de la localidad. A 
primeras horas de la noche, la nue
va pareja emprendió su viaje de lu
na de miel. Nuestra cordial íelicita-
tación. 

Asimismo y en la misma Iglesia 
parroquial, a la una de la tarde, 
contrajeron matrimonial enlace la 
señorita María Paz Sáenz Órtiz -
Quintana con el joven oficial de má
quinas naval, don José Antonio Soto 
Delgado. Bendijo la unión el reve
rendo cura párroco, don Lucas Pe
ña y apadrinaren a los contrayentes 
don Jesús Sáenz Alonso de Leciñana, 
padre de la novia y doña Marcelina 
España Garóña^ tía del novio. A con
tinuación de la ceremonia, los nu
merosos invitados fueron obsequiados 
con un banquete en el Hostal Ne-
guri, tras el que se organizó un ani
mado baile, amenizado por una or
questa de la localidad. Por la no
che, los recién cacados, emprendie
ren su viajo de luna de miel, en ol 
que recorrerán diversas capitales es-
pañeias. Enhorabuena. 
LA FIESTA DEL PEDAL 

Ya está ultimado y en la callo 
el progiama que este año se ha de 
celebrar con motivo de la Fiesta 
del Pedal. Sus organizadores le da
rán un especial realce, ya que la 
miaña se realizará en el Incompara
ble marco de paisaje turístico de So
bren, donde' se encuentra ubicada 
una Residencia veraniega de produc
tores. 

La fiesta y si el tiempo no lo Im
pide, se celebrará el próximo demin
go, día 12. Los ciclistas de ambos tío-
xcs, quedan citados para las nueve 
de la mañana de referido día, en 
que desde, el Bar Motete, ,50 dará la 
salida a los mismos. La caravana se
guirá la siguiente ruta: Miranda de 
Ebro - Fon techa - Puentelarrá y Sc-
brón. El regreso se efectuará a las 
ocho de la tarde, con el mismo itine
rario, pero al revés. 

El programa a llevar a efecto, en 
Sobrón,' es el siguiente: 

A las once, elección de Reina del 
Pedal y damas de honor que le acohr-
pañarán en su efímero reinado y 
asimismo reparto de regalos. 

Á las doce, concurso de natación 
en el río Ebro, tanto femenino co
mo' masculino en las variadas espe
cialidades de velccidad, relevos y fon
do. 

La Reina del Pedal, hará entrega 
• do les trofeos a les campeones y 

campeonas. 
A la unâ  y media de la tarde, bai-

lo-vormouth. '. 
A las tres, comida campestre. 
Á las cinco, concurso ds señoritas 

ciclistas y reparto de regalos. 
Alas cinco y media, juegos depor

tivos asimismo con reparto de re
galos. 

A las ocho, se Iniciará el retorno 
a Miranda, donde a su llegada, se 
celebrará un magno desfile de bi
cicletas, repartiéndose importantes 
premios a aquellas que se encuen
tren mejor engalanadas. 
PRIMEROS FICHAJES DEL DE

PORTIVO MIRANDES 
Como • ya teníamos anunciado a 

rÍAiestros lectores, la nueva Junta di
rectiva del Club Deportivo Miran
dés, sin pérdida de tiempo, ha pro
cedido a realizar los trámites oportu
nos para la 'adquisición de jugado-
ros para nuestro equipo. El pasado 
sábado se desplazaron a tierras gui-
nuzcoanas el presidente don Jesús 
Bermejo, el directivo don Andrés Es-
pallargas y el entrenador del Club 
ddh Ricardo Bustamante. 

De sus gestiones podemos decir que 
se trajeron on firme a cuatro Ju
gadores, todos ellos de reconocida va
lía y se tuvieron conversaciones con 
oíros varios, esperándose que algu
nos firriien por el Mirandés.'Bien es 
cierto, que la comisión mípandesa 
tiepozó con la gran dificultad de 
que dado lo avanzado de la fecha, 
muchos elementos que interesaban es
taban ya comprometidos con otros 
clubs. A pesar de ello, las gestiones 
fueron fructíferas, claro que sin es
catimar sacrificios y así se pudo le
grar el concurso de los jugadores que 
a continuación se citan: 

Vicente Echeandía Arregul —depor
tivamente Fcheandía—, de 30 años 
de edad. Procede del Deportivo Ala
vés, donde ha jugado .hasta la últi
ma temporada. Juega én los puestos 
de Interior de ambes lados y delnn-
toro centro. Por sus cualidades físi
cas es un buen ordenador de la de
lantera. 

Sabas Igartúa Orbea, de 25 años, 
Depcrtivamcnte se le conoce por Ba
bas. Precede del Vergara, en cuyo 
conjunto destacó notoriamente la 
temporada pasada. Juega de medio 
volante derecho. Sus principales ca
racterísticas son las do crear mucho 
juego y batallar Incansablemente les 
noventa minutos de juego. 

José María Lizarralde. de 22 añes, 
conecido por Chela, juega de extre
mo de ambes lados, preferentemente 
en la izquierda. Procede también del 
Vergara. Sus principales caracterís
ticas so.i la rapidez y su habilidad 
para ol desmarque, además de su va
lentía para luchar contra cualquier 
defensa. 

Víctor Garmqndía Oregui, de 21 
añes, conocido por Garmendia. Pro
ceda del Ilintxa y juega do defensa 
izquierdc. Sus principales caracterís
ticas sen la movilidad y potencia en 
el despeje, siendo uno de los juga
dores que más ha destacado en la 
pasada temporada en la Primera 
Rcglohfl guipuzcoana. 

Comé ya decimos, hay varias ges
tiones cen 14 jugadores más, que 
mañana, miércoles, quedarán defini
tivamente adquiridos o descartados. 
Inícnnaremos. 

Cimpesnato da lo Ribera 

MERCEDES SEMOLINOS 
ARRIBAS 

Reina de las Fiestas del 7 de Agosto 

H O Y S E R A IMPUESTA L A 
BANDA A L A NUEVA REINA 
D E LAS F I E S T A S Y SU COR
T E D E HONOR 
Uno do los ru'i meros del pro

grama de las fiestas extraocdi
ñarlas ecl 7 de Agesto que hoy 
se dosarrólla es el jfle la imposi
ción de bandas a la Reina de las 
fiestas y su Corte do Honor, *QUe 
tendrá lugar a la una do la tar
de en el salón de actos del ilus
tre Ayuntamietno. 

Se trata do una innovación en 
el programa de nuestras fiestas 
patronales qué data de hace po
cos años y q u c para que en estas 
íiestas pueda presidir los actos 
oficiales programados, es preciso 
nombrarla antes de que ¡re ini
cien las íiest as para que ya esté 
en activo en el momento de su 
inauguración. 

Como es lógico, a la designa
ción sigua la imposición de la 
banda, que se transmite anual-
méiite de una Reina a otra y al 
crearse las fiestas extraordina
rias del 7 de Agosto, con mu? 
buen acuerdo, el Ilustre Ayunta
miento, obligatciriamente y co
me un m'imero más del programa 
ha señalado dicha fecha pai.a 
el acto 62 imposición de las ban
da:'. 

Este aiVá ha sido designada 
Reina de las "fiestas, para el pe
ríodo 1962-63, la bellísima seño
rita arandina Mercedes Se moli
nos Ambiis, cuya íotcgraíía pu
blicamos. 
; Las damas da su Corte dé ho
nor son las señoritas Carmina 
G-onzález Calvo, Mari Loli Viyue-
la Zapatero, Montserrat Alás Pe-
rosam;, Pilar Aparicio Hernan
do, L u c í Vázquez Arranz y Elisa 
Qonzález.Rilova. 
COMENTARIO APARECIDO E N 

E L P E R I O D I C O "O P R I M E I -
RO D E JANEIRO" E L DIA 28 
D E J U L I O D E 1962, E N SU 
S E C C I O N SABATINAS 
"Por tercera vez se va a cele-

brav en Aranda do Duero (Bur
gos, España) el Festival Hispano 
Portugués dé la Canción del 
Duero.' Desde el Primer Festival 
esto periódico ha servido con ca-
rlfrb; por iniciativa del alcalde 
do Aranda de Duero, quien lle
no de entusiasmo no ha regatea
do esfuerzos para conseguir una 
acei tada propaganda cié' su tié-
ira y enaltecimiento del rio que 
iá baña y lo da nombre, nuestto 
Duer.--, que viane a desembocar 
en la ciudad de Oporto. 
'" E l primer Festival fue un éxi
to al qué contribuyeron ipucho 
los portugueses, poetas y com
positores, algunos de Oporto, 
siendo motivo do algunas cancio
nes premiadas la misma ciudad 
de Oporto. 

E l hacho movió al alcalde de 
Aranda de Ddoro a invitar" Si 
Municipio de Oporto a colabo
rar en el Segundo Festival, te
niendo la gentileza do sellar osa 
colaboración con el distintivo del 
Festival que comprendía los es
cudos de Aranda de Duero y 
Oporto. 

Se hizo entonces pública la no
ticia de que las eliminatorias del 
Concurso se realizarían en esta 
ciudad y se sugería qua tuvieran 
como escenarlo el Pabellón dei 
Palacio de Cristal, coincidiendo 
con las fiestas do te ciudad. Pero 
por motivos que no fueron, he
chos públicos se rechazo tal ofre
cimiento. La manta mos -ya el he
cho,' que'no puedo considerarse 
simpático, sobre toda si se con
sidera que debía ser la corres
pondencia a un' gesto lleno de 
simpatía por parta del Ayunta
miento de Aranda. 

Está a punto de colebrarse el 
Tercer Festival. Nuestro perió
dico hizo públicas las canciones 
solecclonaGas, en número de vein
te, pa:a la final a celebrar en 
Ar anda de Duero el 7, 8 y 9 de 
Septiembre próximo. De las vein
te canciones escogidas ocho es
tán en portugués y san de auto
res portuguesas. Sin la colabora
ción de la ciudad da Oporto, cu
yo Ayuntamiento se desentendió 
del Festival,- el distintivo dejó d^ 
presentar los escudos, de Aranda 
y do Oporto. reemplazándolos 
P ^ t los de España y Portugal. 
• £1 número de concurréntés 

portugueses a los tres Festivales, 
la popularidad obtenida por la 
"Canción de Oporto" en el pri
mero, obligan a revisar el pro
blema del año próximo y pedir, 
poí favor, al alcalde da Aranda 
de Duero que acepte nuestra co
laboración y consienta que las 
eliminatorias del Festival Hispa
no Portugués de la Canción del 
Duero so realicen en esta ciudad, 
como valioso número de las fies
tas del Municipio. 

Tenemos fe de que dada la 
marcha que les asuntos cultura
les están llevando eso será po
sible y cío un alto Interés paca la 
propaganda turística de nuestra 
tioira. 

Ei Amérícci finalista al v 
al Peñafiel por la míai 

Se esperaba el choque de es
tos dos conjuntos por considerar 
quo las fuerzas estaban iguala-
tías y buena prueba Oe ello fue 
el resultado en el que el América 
tan solo consiguió derrotar a su 
enemigo pzc la mínica, a pesar 
do haberse adelantado en el mar
cador. 

La taquilla también registró 
eso intsrés que había despertado 
el encuentro Pañafiel - América, 
pue:; en esto campeonato, como 
suele suceder en cuantos se ce
lebran por eliminatorias, los me
jores son los que quedan para al 
final. 

E l colegiado local, señor Pérez, 
asistido en las bandas por los se
ñores Martín y Jiménez, también 
locales, alineó a los equipos de 
la siguiente forma: 

PEÑAFIüL: Fernando; David, 
Toroño, Langayo; Padillo I I , Co-
loráo; Tato, Rábano, Padilla I , 
Manzanillo y Guiller. 

C. D. AMERICA: Marchante; 
Joe, Saugar, Ricardo; Miranda t, 
González; Miranda I I I , Misael, 
.Beno,,,^hés, Vale. 

L a arrancada inicial es de los 
locales, pero pronto so nivela el 
juego, jugándose la pelota en tcv 
dos los terrenos, pires tan pron
to -está en ol centro del campo 
como en las áreas peligrosas, re
gistrándose un fallo de Miran-
cia I que pudiera haberse resuel
to en la inauguración del mar
cador. En el minuto 14, se saca 
el primer córner contra la. puer
ta local y poco después es Mísael 
quien dosperdicia la bonita oca
sión. E n el minuto 22, al tratar 
de despejar un balón do cabeza, 
suiVen un encontronazo David, 
con su compañero Antonio y ol 
primero es retirado sangrando a 
la. casata y a pesar de quedar en 
iníerioridad numérica los de Pe
ñafiel, el juego ño cambia ni so 
notal diíepcncia y tras de sacarse 
un, cerner contra la. puerta de-
íorídida por Fernando, en el mi
nuto 27, so sacan tros con la de 
Marchante, uno en. el minuto 31 
y dos en ol minuto.34. Después 
do faltar 14 minutos cicl terreno 
de juego, salo David de la case
ta, a quien se lo han ciado dos 
puntos da sutura en la, herida 
cíe la cabeza.. Un'nuevo córner 
cohtar Peñafiel en el minuto 3,9 
y uno después se inaugura el 
marcador con un tanto que mar
ca el extremo Vale. Éste primer 
tanto piroduce una reacción en 
los vallisoletanos • que fuerzan 
dos corners contra la puerta de 
íendida por Marchante cuando 
falta un minuto para finalizar 
la primera parte, que termina 
con la victoria del América por 
uno a cero 

E n la continuación se nota- quo 
los locales quieren aseguran la 
victoria y en el ^primer minuto 
fuerzan un comer contra Peña-
fiel. Siguen presionando los ame
ricanos y cuando van once mi
nutos de juego, Saugar, que se 
ha adelantado on la posición do 
madir, volante, desde fuera del 
área, lanza un formidable chut a 
media altura que nenctra en la 
red, sin que pueda hacer nada 
por detenerlo Fernando. E n el 
minuto 18 se saca otro córner 
contra Peñafiel y dos minutos 
más tarde so produce una meloe 
ante la puerto de Marchante y 
en medio de ese jalao, Guiller 
consigue 11 ovar el balón a la red, 
con lo que se establece ol 2-1 a 
favor del América,, sin que el 
intenso ataque de los vallisoleta 

nos, que van en busca do i 
lada, pueoa surtir -¿¡í̂  
el cerrojazo de los 1 ^ 
ya se conforma.n con esa 
victoria, llegandcse 0 ^ 
ce jeo a la termitmeior.' 
cuentro lo qu^ supone J 
nación del campeonato d , 
fiel que tan buena camS \-
leaiizadc., y la clasificacffi 
finalista peí C. D. Ainévi 
disputará el titulo de c-
con d gajaador del pVA^ 
mingo, siendo favorito 
reno O.J .E . , lo qup 5llr. 
una final que haría cpcc 
los dos colosos locales. 

No ha resultado el choJB 
mo ivs 1 > imaginábamos^ 
Peñafiel ha derrochado pt9 
mo, eso si, pa-o sus hoirS 
raron poco a puerta. 
mos que para esto partido 
sen más-re forzados en su? 
Tuvo momentos de apuro o í 
ticular durante ese ûal 
hora que estuvo jugan^ 
diez hombres —ausente 1 
mientras era atendido nnr J 

' rida. en la cabeza— pero su* 
breponerse a osa deŝ rJ 
cuando-marcó su tanto sei 
ron como una tromba 5it¡ 
su linea de defensa en 
contrario, en un afán de«. 
tar, perq por falta de roma 
su delantera no consiguió 
lair a su contrario. 

En el América, aparte ri, 
ya Conocidr.s, pertenecienh 
primer equipo, hay «ieni( 
ouo pueden codearse con h 
Torcera División, scbresali 
entro todos en su puesto exti 
Val o, quo tiene Melocidad e 
do la jugada. Aunciuo los prc 
ticos eran a favor do este om 
•estuvo a punto do empata] 
partido quo, cío haberse^ 
la prórroga, o I resultado hi 
se sido muy incierto, a mt 
do la suerte y do la resistí 
física de cada uno pUes ial 
ción do Peñafiel, cíe haber s. 
do, suponía una complica 
para los que por fin conaVi 
ron sor vencociores. IJ ' 

El f̂ pcuontro resultó entv 
do, por lo que el público sali | 
tisfecho del campo. 

IÉÍ 
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Aepreseiriante i 
con coche, dedicado exclusi 
vamente a venta de textil̂  
se desea para importante (i 
brica de empesas, blancos 
¡sábanas. Escribir razonani * 
solicitud al núm. S&97. Vei 

-gara, 11, BARCELONA 
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T e m a ? ; d e ! C i m o d e E x í r a n j e r o s 

1 

Por Ismael MRCIS 
I 

Í í ^ i í * * 8 año' desde ya larga fecha, resuena en las viejas . 
del Instituto Cardenal López de Mendoza" y con motivo de 1̂  
ta efemérides del Curso, de extranjeros, la voz autorizada y 
si va de este ilustre profesor y académico quien irradia su cu-̂ jj 
dominio de la historia del Arte al través de amenas y ^t0^ 
charlas, emitidas en tono reposado, placentero y amable, 
simpática sencillez del que aspira a ser bien comprendido y a 
con la magistral facilidad del que camina animoso y seguro P0 
senda tan amplia como perfectamente conocida. „ ra ^ 
hoí?ÍPr0ÍeSOr ^ ^ n t e Ferrari, heraldo autorizado de cujtura.J 
ÍSl?-? d̂e m?y nob4les emPeños del espíritu, se ha dejado oír 
ÍÜnu1; Í0<Íent% n(? ?010 a 10 largo y lo ancho de toda* 

geografla hispánica, sino que en salto de amor y co^ 
mdad, su verbo ameno y pleno de sustancia supo honrar las t i 
de muchos nobles templos del saber de Europa y América. ( 

Una vez mas se honra Burgos cori tan ilustre huésped. A ^ ; f l 
b l T á 6 ^ ^ ? ^ ^ se^nda ^ sus d i s e r S ^ nos b f 1 ^ 
blará de Picasso, de ese artista genial v a la vez hombre atra^j 
c l t f d f m í ^ ^ f ^ l " 1 6 1 1 1 6 f u t i d o , presetlndose en su < 
Se maesSo?rá0p¿en.dÍbíj0 y del grabado- Seguramente ^ f l 
conSntn m,Í ^^i0niend0' con esa claridad y precisión de F ;J 
en laPiahnqr L h ^ 6 1 S^n P^berviales, aspectos y m u n ^ ^1 

T a oínfnH. HtlC? d/ este eterno discutidor y discutido- ^ 4 
^a oratoria de Lafuente Ferrari senMllfi v a la vez r ^ 

« n ^ ' C0^ Un tono de voz que jamás se agiganta, sabiend , 
v daro rnanfdfer,?da' fiemPre Apresada con un léxico a ^ ^ 
incito á u ? a fin lle?a- al auditorio, es alado y ef£áo Á 
aue tenJí i ? c l \0S.ha enseñado y seguirá enseñando » ^ t e j 
maestrogal í r n v f ^ d^ ^ c h a r l e . No existen secretos P « f e l V 
pañol en cualnnXÍerft0d0 el rlco Predío espiritual Que es el loS. 
la dificü faonfriin a, 1e sus nobles facetas al través de los ^ yj 
sigSrtrasmi 1 del T16 marcha Por tierra conocida, afg^ ^ 
sigue trasmitir al oyente algo de lo mucho que él. eir h 

* logrado saber, todo en un tono amab^ ví1k.J vo^call S f H n r i n . 
1 en su. h?<Sro com° ^ e n en fuerza de modestia. "0abra fk| estima 

supo ektraer nHm0°S qullates. todo el oto de ley que s" P ^ u ^ ti 



• 

O t o ñ o , c a m p e ó n n a c i o n a l 
d e f o n d o e n c a r r e t e r o 

Y / M o m e ñ e , e f e í n e f e p e n d i e i i f e f 

Zaragoza. — Se ha tíisputatlo 
la segunda etapa,del íumpeonato 
de España lonco en carretera so
bre un recorrido en linea totali-hre 
zarrio 200 Kilómatros, con sali
da y llegada al estadio de la Ro-
1T1arc(in. 

Faltaron a la salida r umerosos 
coriedores, entre ellos Antonio 
Suárcz. 

A poco de empezar se escapa
ren Guardiola y Carperas, .perú 
poc^ (iespucs íUvnron adelanladcs 
por Rcg^lio Hernández. Los co-
rrecicres acusan el fuerte calor 
reinante. En Cariñena abandona 
Mailgü y después lo hecen Soler 
y Gabica, por cansancio. ,Más 
adelante, ¡jasado el puerto de Pa-
niza, abandona Lornño. 

Cerca de Daro.ca escapa Esco
la no que llega a cbtener hasta, 
cinco minutos de ventaja. A la 
fcaikla do Caiatayud. lugar de 
avituallamiento, pincha Otaño v 
Pérez Francés aprieta, pero el 
vencedor de ayer, ayudado por 
Guardiola, se reincorpora a los 
primeros. 

Triunfó en la etapa Pérez 
Francés en 5 horas, b6 minutes 
y 5 segundos, a una media de 
j4.381 kilómetros uor hora, se-
euido de Tortollá, Otaño, Raúl 
Rey, R-Ogolio Hernández, Gabriel 
Mas, José Segñ, Manz?ñeque, 
Karmany, J . Jiménez, Roberto 
Morales, Luis Pcñalver, Angel 
Guarnióla, Escolano y Martin 
piñera. 

CLASIFICACION- G E N E R A L 
1: Luis Otaño, 7-44-28. 
2: Pérez Francés, 7-46-27. 
li: Martín Piñera, 7-46-48.. 
4: Raúl Rey, 7-48-22. 
5: Tortellá, 7-48-35. 
6: A. Karmany, 7-48-48. 
7: Manzanequo, Idem. 
8: R. .Morales. 7-49-38. 
9: Angel Guardiola, 7-50-37. 

10: R. Hernández, 7-51-04. 
11: Gabriel Mas, 7-51 16. 
12: J . Escolano, 7-52-09. 
13: Luis Pcñalver, 7-52-14. 
14: Jiménez Quíbz, 7-53-44. 
15: 'José Segú, 7-54-56. 
16: Francisco Suñé, 8-00-46. 
17; J . San Kmeterio, 8-08-48. 

Jil promedio general da la 
prueba ha sido de 25,653 kilóme
tros por hora. 

El vencedor se adjudicó la co
pa de S. E . el Generalísimo y el 
gran premio "Heraldo de Ara
gón", patrocinador de la ca
rrera. 
CAMPEONATO D E INDEPEN-

F T F N T E S 
Barcelona. — El corredor ci

clista vizcaíno, José Antonio lüto-
meñe se ha proclamado campeón 
de España de independientes al 
vencer en la prueba oficial 
celebrada en Asua. 

Han participado 43 corredores 
y se han clasificado 26. 

El recorrido constaba de 180 ki
lómetros. Apenas comenzó la ca
rrera se ha escapado Sevcrino 
Luja, que ha hecho unos 100 ki
lómetros en solitario, pero de
bido al enorme esfuerzo realiza
do, se ha visto alcanzado y des
bordado por el grueso de los par
ticipantes a pesar de haber con
seguido una diferencia de hasta 
cuatro minutos. 

foco después se han despegado 
del pelotón seis hombres: Vélez, 
Momeñe. Mendiburu, Honrubía, 
Elorza y Balier, pero este último 
no ha podido soportar el íuerte 
tren de sus compañeros y ha que
dado rezagado. 

M a n fiamos, uo 
veterano cen arrestes 

el prúiiiB lili 12 
Anoche nos tropezamos en la 

calle rio la Merced con un viejo 
•deportista, más que deportista 
viejo pose a sus 62 anos, don Es
teban Ramps, burgalés con resi
dencia actual en Melgar efe Fer-
namental, a quien acompañaba 

t̂-'c buen amigo, el señor Uzqui-
za. conocido industrial afincado 
en dicha calle. 

Sabiendo que el señor Ramos 
ec un gran aficionado al ciclis
mo cuya actividad lo cuesta de
jar definitivamente, después de 
haberlo saludado no nos quedo 
mar. remedio que preguntarle el 
motlv, de 5u visita. Nuestra cu
riosidad tenia un fundamento. 
Cuando se celebró aqui la últi
ma carrera de veteranos, con 
motivo de las Bodas de Oro del 
Club Ciclista Burgalés. partici
pó también nu^st'o interlocutor 
y al hacer la entrega de trofeos, 
el presidente do la veterana S-̂ -
cirdad y algunos de ios directi
vos y socios reunidos, hablaron 
de próximas actuaciones de los 
v-jteranos, incluyéndoles también 
en alguna reunión en pista. 

La información del señor Ra-
..mos fuo breve —tenía prisa— po
lo interesanto: "Ho visto anun-
^ d ? , una prueba pa'a veteranos 
a celebrar el próximo dia dece en 
Torrente (Valencia), y estoy dis
puesto ft participa: en ella. Y nos 
onreño el recorte d?l periódico 
en que lo había leído. L a distan
cia a cubrir serán 75 kilómetros. 

Nos Ínterosarnbs —mero for-
mulJsmc— por su preparación y 
él corta tajante: Estoy bien pre
parado y íuerte. 

Sin duda este hombre tiene lo 
niás fundamental para actuar y 
panar. Polo le faltaba esa ayu-
ua económica que él y nosotros 
Aperábamos anecho que lo con-
cxhos.v el Cjub Ciclista Burga
lés. Y esta mor seguros que se la 
eoncen Tá por cuanto significa la 
actuación de un correriór vetera-
bo local en tierras valencianas. 

Ya hasta el fin, han seguido 
juntos durante unos 40 kilómetros 
los cincp de vanguardia que han 
llegado con gran ventaja a la 
meta. Cuando faltaban poco me
nos de 5 kilómetros se han des
pegado Momeñe y Mendiburu, 
que han llegado solos a la meta. 
Momeñe, en fuerte sprint, des
bordó con facilidad a Mendiburu. 
Clasificación: 

1. José Antonio Momeñe. 4-56-
08. v 

2. José Ramón Mendiburu, 4-
56-09, 

3. Eusebio Vélez. 4-56-47. 
4. Salvador Honrubia. ídem. 
5. Sebastián Elorza. ídem. \ 
6. Angel Ibáñez. 5-00-20. 
7. José Miguel Casco, ídem. 
8. Fernando Amaríca. ídem. 
9. Miguel Mayol, ídem. 

10. Pedro Buenaga, ídem. 
El nuevo campeón de España 

de independientes tiene 22 años 
y hoy es la gran figura del ci-. 
cjismo vizcaíno. Como es sabido, 
fue líder en el "Tour" del Por
venir de este año y anteriormen
te ganó la Vuelta a Andalucía. 

P a r t i c i p a r o n v a r i o s e x t r a n j e r o s 
Vitcria.— El VIII Moto cress de 

Alava, puntuable para el campeonatp 
vascc-navarre y para el rampecnate 
nacional, s? ha disputado esta ma
ñana en presencia de un gran gen
tío, han participado en las pruebas 
varios corredores extranjeros. 

Les resultados han sido: 
Máquinas hasta de 125 c. c—- Pri

mara manga.— José Sánchez. Oriol 
Puig y Castillo. 

Clasificación -general de esta cate
goría: José Sánchez, de Barcelona. 
3 punios. Oriol Puig. Barcelona, 6 
pttntos; Jesús Sáez de Buruaga, de 
Vitcria. 12 puntos. 

Clarificación para los campsonatcs 
de España: José Sánchez, 3 puntos; 
Oriol Puig, 6. 

Prueba para máquinas de fuerza 
libre.— Primera manga: Otto Walz, 
alemán; Chrlspcpli Spccht. alemán; 
Pedro Pf. 

Segunda manga. La misma clasifi
cación. 

Clasificación general: Otto Walz, 
alemán; Chrlstoph Spech, alemán; 
Pedro Pí. 

Clasificación general para los cam
peonatos de España: Pedro Pí, 3 pun
tos; Oriol Puig, de Barcelona, 7; 
José Sánchez, Barcelona, 8. 

Clasificación para los campeonatos 
vasco-navarros: Jesús Sáez de Burua
ga, do Vitoria, 7 puntos; Javier Ben-
goechea, San Sebastián, 9; José Ma
nuel Pérez. San Sebastián, José Cas
tillo. Vitcria, 12.—Alfil. 

E l B u r g o s C . F . i n i c i a h o y l o s e n t r e n a m i e n t o s 
A y e r p o r l a f a r d e l o h i c i e r o n l o s j u g a d o r e s d e l J u v e n t u d 
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Con la asistencia a una misa que 
celebrará mañana a las nueve y cuar
to de ia mañana en el altar mayor 
de la Catedral el consiliario de la 
Pascua del Deportista, don Isidoro 
Díaz Marugarren. dará cemienzo el 
Burgos C F. a sus acüvidades de la 
nueva campaña, ya qu? una vez íi-
nalizado el acto religioso, directivos, 
entrenador y jugadores —a excepción 
de algunos que tardarán unas fe
chas en incorporarse—,- se traslada
rán al campo de La Mllañera, gene
rosamente cedido per SESA, para 
efectuar las consabidas presentacio
nes y dar comienzo a 1/os entrena
mientos. 

NI que decir tiene que serán tam
bién numerosos los aficionados que 

desblacen para Ir conociendo per
sonalmente las nuevas adquisiciones. 
Luego volverán a surgir con más 
fueiza los comentarios. Ojalá sean 
todo sellos plenamente ravorablcs. 
EL JUVENTUD ENTRENO AYER 

Ayer tarde, a las siete, tuvo lugar 
en el campo de la Sociedad Deporti
va Militar, galantemente cedido a 
tal fin por el capitán general, la 
presentación d3 ios jugadores que 
componen la plantilla actual del De
portivo Juventud al entrenador se
ñor Massobrlc. Esta presentación co
rrió a cargo del presidente del Club, 
don Teódulo Espino de la Cal, a 
quien acompañaban los .directivos 
don Evencio Ortega Casado y don 

Luis Jcrde. habiendo excusado su 
ausencia el secretario don Luis Pé-

F r e n t e d e j u v e n t u d e s 

El mm i i m a 

c c 
i . M 

7.7/..r.-1-'! 

Ya hemos estrenado otro circuito: 
el üe la Avenida del General Vi-
gcn. Y lo hemos estrenado —vamoa 
a incluirnos también nosotros como 
espectadores que fuimos— ccín una 
prueba ciclista, otra más, organiza
da por. ej Club Ciclista Burgalés, que 
está resultando ser cuando menos 
la úiica agrupación o entidad de 
portiva capaz de romper la inacti
vidad y la falta de espectáculos po
pulares veraniegos en nuestra capi
tal. ' 

La prueba que hoy nos ocupa es
taba prevista y anunciada en la 
Avenida del Cid Campeador. Pero, 
claro, el que de prestado se viste 
en l?. calle le desnudan y los orga
nizadores no tuvieron más remedio 
que cambiar los planes y los planos 
y aceptar el nuevo circuito que se 
les ofrecía, en la Avenida del Gene
ral Vigón. 

Excelente pista' si no fuera por 
que el hecho .de estar bastante cu
bierta de gravilla —pese a que fue 
barrida por algunos miembros de 
la entidad organizadora—, suponía, 
al menos teóricamente,, un peligro 
para los corredores y porque la ca 
rencia casi absoluta de alguna som
bra sometía, no sólo á éstos sino 
también a los espectadores a los ri
gores do un sol abrasador. Pero allí 
estábamos los incondicionales del ci
clismo, sin más pesares, en todo 
caso, que el de haber podido dis
frutar de muchas más ventajas en 
el otro- circuito de la Avenida del 
Cid Campeador. 

Como compensación teníamos el 
nutrido grupo de participantes, trein
ta y seis en total, procedentes de 
Salamanca, Valladolid, Vizcaya, Fa
lencia. Vitoria, Soria, Miranda, 
Aranda y Burgos y la ludia man 
tenida entre tbdos ellos A lo largo 
de las cuatro mangas disputadas, de 
las que las tres , primeras fueron 
de clasificación para la fina!. 

En cada una de las mangas cla-
sificatorias participaron doce corre
dores, que habían de dar catorce 
vueltas al circuito, puntuando en 
las vueltas pares. En las impares 
fueren establecidas primas. 
\ Toman la salida en el primer gru
po, Saturnino López, Ricardo Delga
do y José María Núñez. de Burgos; 
Luis Oieda y José Gómez, de Valla
dolid; Gregorio San Miguel, de Viz
caya; Luis García y Angel Manchón, 
de Falencia; Julio Espeso, de Soria; 
Gerardo de la Calle, de Aranda y 
Adelino Moraza y Antonio García, 
de Miranda. 

De ellos quedaron clasificados^ los 
ĉinco primeros, que resultaron ser, 

te por este orden: primero, Adelino 
Miraza, con 14 puntos; segundo Ri
cardo Delgado, con 8; Saturnino Ló
pez y Luis Ojéda, con 7 y Julio Es
peso, con 5. 

Para la segunda manga son con
vocados Eduardo Rodríguez, Miguel 
Alvarez y Juan Fernández, de Bur
gos; Alberto Colodrón y Alberto 
Alonso, do Valladolid; Antonio San
tamaría, Vicente Toral y Silvano 
Valle jora, de Falencia; José Anto
nio líulz' y Fernando Cano, <le Mi
randa y Gabriel Pozo y Caries Va
do, de Vitoria. 

Las excelentes facultades que el 
BurgalÓH Eduardo Rodríguez reúne 

para I?. pista, • quedarori de mani
fiesto al ver lo. facilidad con que, a 
gusto suyo, se Imponía a sus com-
pañeros en la misma cinta de lle
gada, sin levantarse dol sillín, como 
en él es habitual y sin aparentar 
demasiado esfuerzo. Es posible, poí
no decir seguro, que Eduardo, que 
sabe correr con cabeza, pensara úni
camente en clasificarse y, una vez 
conseguidos los puntos neeesarlos, 
consintió, acaso, que' el mlrandés 
José Antonio Ruiz, a quien recono-
cémos igualmente muchos méritos y 
Carlos Vado, de Vitoria, escapasen, 
distanciados entre sí, manténlendo 
su ventaja en cabeza desde las úl
timas vueltas y hasta el final de las 
mismas. 

La clasificación quedó estableci
da así: José Antonio Ruiz, 14 pun
tos; Eduardo Rodríguez, 10; Carlos 
Vado, 8; Silvano Vallejera, 5 y Mi
guel Alvarez, 3. Para este último 
puesto había ótros dos .candidatos, 
pero comprobadas las posiciones de 
los tres on las distintas llegadas, re
sultó favorecido el burgalés Alvarez. 

Salen a disputar la tercera manga 
Mariano Calvo y Alfonso Cabla, de 
Burgos; José Romero García, de 
Salamanca; Julio Zorita y José Luis 
Grañeda, de Valladolid; José Luis 
Mcnéndez, José Luis Riesgo y Por
firio Vallejera, de Falencia; José 
María Da Silva e Inocencio Gracia, 
de Miranda y Luis María Beiztegul, 
de Vitoria. 

Desde el primer momento escapa 
en solitario José Romero García, de 
Salamanca.1 Lo hace, sin duda, con
vencido de su propia fortaleza, que 
más tarde se ve favorecida por la 
tranquilidad con que rueda el pelo
tón, a excepción de los momentos 
en que se aproxima a la ̂  meta, pa
ra disputar la puntuación corres
pondiente al segundo y al tercer 
puesto, ya que tanto la del prime
ro como todas las primas se las 
adjudicó el salmantino, llegando a 
.coger hasta medio circuito de ven
taja a todos sus competidores, en
tre los que ahora destacaren Porfi
rio Vallejera y Mariano Calvo a 
quien aquél y sus compañeros de 
equipo vigilaron estrechamente. La 
actuación de Romero, manteniendo 
el ritmo con la cabeza baja, susci
tó a su paso abundantes aplausos y 
ovaciones que aumentaron al pro
clamarse brillante vencedor por am
plio margen de distancia y puntos, 
ya que sumó 19, mientras que su in
mediato seguidor, Porfirio Valleje
ra, consiguió solamente 7; y Julio 
Zorita, José Luis Menéndez y Ma
riano Calvo, 5. 

Los quince clagificados —entre las 
tres mangas— tomaron parte en la 
prueba final. También la más Inte
resante porque la disputaban los me
jores si bien, a nuestro juicio, en
tre ellos y corriendo por este siste
ma resultan más perjudicados unos 
que otros. Concretamente, el salman
tino José Romero, de acuerdo al 
parecer con el palentino —¿Porfirio 
Vallejera?— que le protegía la esca
pada, trató de. repetir su hazaña an
terior. Tuvo que desistir porque las 
cosas habían cambiado y tal vez no
taba en sus piornas el esfuerzo roa-
llzpdo. 

En consecuencia, hubo sus más y 

sus menos. Menudearon los intentos 
de escapar, que no fructificaron y 
únicamente se produjo, a ratos, la 
escisión del grupo en dos pelotones. 
Ricardo Delgado fue un verdadero 
animador que contribuyó varias vo
ces a que los corredores avivasen la 
m&rcha. En determinado momento, 
Mariano Calvo, que buscaba el triun
fo definitivo en lucha directa coh 
Eduardo Rodríguez, quedó rezagado. 
Temimos que le faltasen fuerzas y 
llegara a desmoralizarse mas no su
cedió ninguna de las dos cosas y ol 
corredor local, tras de ligar con los 
del segundo pelotón, saltó al prime-
rot se adjudicó la prima de la vuel
ta 13 y a punto estuvo de ganar es
ta última manga. Casi nos pareció 
incomprensible que a escasos me
tros de la meta de llegada se de
jara desbordar por otro corredor, 
perdiendo con ello dos puntos que 
lo hubieran dado la victoria absolu
ta. De este modo empató a puntos 
con Eduardo Rodríguez, quien an
teriormente había logrado ipojores 
posiciones que él y' se clasificó pri
mero. 

CLASIFICACION FINAL 
Eduardo Rodríguez, de Burgos, 9 

puntos. 
Mariano Calvo, de Burgos, 9. 
Julio Espeso, de Soria, 8. 
Julio Zorita, de Valladolid, 5.. 
Luis Ojeda, de Valladolid, 4. 
Porfirio Vallejera, de Falencia, 4. 
Adelino Moraza, de Miranda, 3, 
Carlos Vado, dé Vitcria, 3. 
Saturnino López, de Burgos, 1. 
José Rbmero García, de Salaman

ca. 1. 
Silvano Vallejera, de Falencia, t, 
No consiguieron puntuar, Ricardo 

Delgado, Miguel Alvarez, José Luis 
Menéndez y José Antonio Ruiz. 

Una vez más el público se com
portó correctamente y no hubo que 
lamentar ningún incidente. 

Para concluir diremos que por pri
mera vez fue la Policía Municipal 
motorizada quien se encargó de ce
rrar el circuito, dando la vuelta al 
mismo. Miembros de la Policía Ar
mada completaron con ello, a la per
fección, el mantenimiento del orden. 

V. M. 

M t \mM 
i lora M imñ 
Quebec. — Juan Couder, de Es

paña, derrotó fácilmente a Jack 
Frost, de Monterrey ( California), 
6-3. 6-1, 6-2, adjudicándose las indi
viduales masculinos del Campeonato 
Open de tenis, del Canadá. 

El encuentro fuo interrumpido du
rante más de cuatro horas a causa 
de la lluvia. 
COÜDEH HOSPITALIZADO 

Quebec—Jüan Couder, de España, 
ha sido hospitalizado y se teme que 

. padezca apendlcltis. Al parecer su
frió un ataque pocas horas después 
de haber- vencido a Jack Frost. de 
los Estados Unidos, on la f nal (V\ 
individuales maricuünos del campeo
nato de tenis del Canadá.—Alfil. 
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Cerno os tradicional el próxi
mo domingo, di?. 12, sé celebrará 
la Traveslgi a nado do la Laguna 
Negra, do Ncila (Burgos), en su 
X I V edición y segunda del T f * * -

Í 3 0 "Juan José Salcedj Bartolo
mé" iniciador e impulsor de es
ta competición nacional l̂e ha-
tacioi'h 

L?. Sociedad Deportiva Arlan-
za B'i J . , organizadora do la prue
ba, peno a disposición ú? las pc~-
sena:; interesadas en asistir a 
presenciar la prueba un autocar, 
déb.Iéutío ofectuar la inscripción 
durante los días 7, 8 y 9, rogan
do cncartcidamontc A todos los 
intoresadns que efectúen su ins
cripción antes de lás doce horas 
del citado día 9. 

El próximo jueves y aprove
chando quo se celebrará el cam-
peenato provincial infantil de 
Natación del F ; :nt.V de Juventu
des y a las 7,.'j0 do 1?. tarde, se 
culcbraián las pruebas de selec
ción do nadadores de les équi-
po:. Arlanza F . J . , que asistirán 
a la travesía a la Laguna. 

Igualmente se recuerda a to-
,dos aquellos aue deseen asistir al 
•Curso de Natación Escolar y Uti
litaria, que deberán inscnbirsn 
en 1?. Delegación' de Juventudes, 
calle Santander núm. 2, do/11 a 
2 de lf. mañana, y que el Curso 
ccmenza-:á el martes, día 7, a las 
5,4.5 do la tarde, debiendo, estar 
todos los rnsteritos en la entrada 
principal de la Sociedad Dcpcrti-
va Militar. 

rez Arribas, auténtico impulsor del' 
equipo 'del Círculo. 

Acudió un total de 20 jugadores.̂  
d? les cuales diez son juveniles de 
la canteia -local. Faltaron alguncé 
más que tienen permiso del club pa
ra incerporarse más tarde. 

Cerno da ccs;i:mbre. S2 solicitó de 
tedoi ellos el máximo interés y cons
tancia en los entrenamientos así co
mo una estrecha colaboración con el 
entrenador. Por le o.ue respecta a 
los ju^niles. se les recalcó también 
la importancia y conveniencia de sa-' 
ber esperar el memento oportuno pa
ra tener cabida en el equipe. 

El eritrenamle.ito de ayer, prime
ro de la serie, consistió en ejercicios 
de educación física y un ligero pe
loteo para desentumecer les múscu
los, empleando pequeñas pelotas de 
goma. Hoy se efectuará el pesaje da 
les jugadores, tallado, etc. para ir 
llenando la ficha personal. Dentro de 
iros d as está previste completar la 
físico-médica, para lo que se cuenta 
con el ofrecimiento del doctor Or
tega, 

Habrá entrenamiento todos les días, 
a excepción de los domlngcs, d? seis 
a oche de la tarde, en el campo de 
fútbol de la Scoícdad Deportiva Mi
litar, que por cierto se presenta de
masiado duro y desigual, por lo que, 
al parecer, se ha pensado en la .con-' 
vonlcncia y necesidad de regarle, si 
fuera posible. 

Se harán menos intensivos los en
trenamientos a partir del comienzo 
de los partidos amistosos que se es
tán gestionando con Rayo Cantabria, 
Arenas de Guecho, Galdácano y Nu-
manciá, entre otros. 

Massobrío manifestó su entusiasmo 
per el interés que están demostrando 
los jugadores juveniles, de quienes 
tanto' espera. De momento, las Im
presiones que se tienen sobre la nue
va plantilla dol Juventud son bue
nas. A perseverar, para que la rea
lidad las confirme. 

Ti i r o n c s c i o n o I 

TARJETAS D E V I S I T A , 
CARTAS TIMBRADAS, SA
LUDAS, INVITACIONES, •ta. 

Hapa. sus encargos en 

M l m m i r á f f M S 
"DIARIO D E BURGOS" 

La coupeMán de pistola 7 
íinil fa9 gona ;a por si eqalpa 

di la Fdderocióa 
Va interesando el tiro naeiorxd «a 

nuestra ciudad. E l domingo por 1* 
mañana el campo de Vista Alegré, 
en donde se disputó la competieió» 
de pistola y fusil entre equipos d* )m 
Federación local y de las Milicia» 
Aéreas Universitarias se vio muy 
concurrida de público que dis
frutó de un tiempo hermoso, de una 
magnífica organización y de los »«r-
vicios de bar montados pcfr Coca-
Cola. Hubo abundancia de tirado
res y al final se hizo entrega de loa 
trofeos disputados, haciéndolo •! 
presidente de la" Federación, señor 
Fernández Villa, y el comandant» 
jefe de deportes de la MAU. Venció 
el equipo burgalés que ofreció el tro
feo de campeón al de la MAU. 

Las tiradas de fusil se hicieron a 
la distancia de 50 metros y la» da 
pistola a 25, treinta disparos para 
los prr.-neros y veinte para los sé-
gundos. 

En fusil, individual, venció Josa 
López Gallo, con 189 puntos, seguida 
de A. Calderón, 179; J . del Hoyo. 
172; Durán (MAU), 165, y Revira 
(MAU), 163; hasta 20 clasiflcadoo. 

Por equipos venció el formado por 
J. L. Gallo - A. Calderón, con 38* 
puntos. En segundo lugar J. del íio-
yo-Superlor, 310; tercero, Durán-Ver-
gara (MAU). 289; cuarto Rovlia-
Palazuelo (MAU), 271, y quinta 
E. Gallo-E. de la Fuente, 252. 

La clasificación individual de pis-
' tola dio el siguiente orden: primero, 

Enriquez, 166 puntos; segundo, Vi
lla, 166; tercero, M., L. Gallo, 148; 
cuarto, Cap. Oliva (MAU), 137; quin
to; F. G. Rodlela, 136. 

Por equipos:, primero, Villa-En-
riquez, 332; segundo, M. L. GaJlO-
J. L. Gallo, 272; tercero, Oliva-Stén-
feld (MAU), 266; cuarto, G. Rodilla-
Calderón, 236; quinto, A. Torreei-
lla-Palaclos, 199. 

Al Objeto de dar facilidades a lo» 
tiradores que deseen optar al pre
mio de la magnífica escopeta Sa
ra squeta, las mejores tiradas efec
tuadas cualquiera de los díás 12 dé 
Agosto y 23 de Septiembre, aerAn 
válidas para dicho primer premia 
del Concurso de tiro al «Jabalí ar
tificial». 

Mientras haya gentes que n« 
viven en Cristiano, tendrá rtzóa 
de sar la ACCION CATOLICA. 

a 
e 

a l i m e n t o s e n e r g é l l e o s h a r á n e l m i l a g r o 

iv* una pena, poro así es: Us
ted no so va de vacaciones. Moti
ves profjSKmalos, problemas ía-
ríiiíiaios, economías para los pró
ximos deportes do .invierno, le 
harán permanecer este verano en 
su casa. Usted ha apretado los 
dientes y —confiésele— piensa 
en l̂ s q u o descansas "en playas o' 
montañas. Sin embargí\ ¡qué 
bien le vendría un descanso! 

Fues bien usted puedo rchac?r 
su salud sin dejar su trabajo, 
pvnnanecicndo en casa. Es cues
tión de ver las cosas, pues todos 
los médicos coinciden en que. el 
repeso consiste en el cambio. 

Fucsto que puede, cambie su 
ritmo de vida. Marche al traba-
jo a pi.-, si puede, o al menos 

Hasta las doce horas del próxi
mo día 33- de Agosto se admitirán 
en el Negociado de Susbastas de 
la Secretaría General, las propo
siciones para optar al concurso-
¡subasta de las obras de instala
ción de alumbrado público en las 
calles de Nicolás de V^rgara, Obis
po Don Mauricio, Diefo Siloé, 
Martínez Zatorre, Santa Clara, 
Mateo Cerezo y Molinillo de esta 
capital. 

Las condiciones y demás ante
cedentes del concurso-subasta 
¡se hallan de manifiesto en men
cionada dependencia, donde pue
den ser examinados durante las 
horas de oficina de los días há
biles. 

Burgos, 6 de Agosto de 1962. 
Üh ALCALDE 

El día 16 de Agosto, a las doce 
de la mañana, tendrá lugar en el 
Juzgado de Primera Instancia nú
mero 1 de Burgos la subasta de 
los bienes embargados a CESAR, 
APARATOS ELECTRO - DOMES
TICOS. 

De las condiciones de la subas
ta se informará en el propio Juz
gado. 

1 0 
Hasta las doce horas del pró

ximo dia 22 de Agosto se admi
tirán en el Negociado de Subas
tas de la Secretaría General las 
proposiciones para optar al con
curso-subasta de las • obras de 
instalación de alumbrado público 
en las calles de General Sanjur-
¿o y Alvar García de esta capital. 

Las condiciones y demás ante
cedentes del edneurso-subasta, se 
hallan de manifiesto en mencio
nada dependencia, donde pueden 
ser examinadas durante las ho
ras de oficina de los días hábi
les. 

Burgos, 6 de Agosta de 1962. 
EL ALCALDE 

una parto del trayecto. Distrái
gase no solo yendo al cine más 
a moñudo, sino cambiando de at-
mósíera: leyendo una novela ale
gre, por ejemplo, en una plaza.' 
Esto parece sencillísimo, casi 
inútij. Sin embargo, las verda
deras-vacaciones están en su co
razón. ' . r 
HAGASE E L VACIO 

Al volver a casa, ivüájese" ra
cionalmente. Túmbese en la ca
ma. Coloqúese una toalla húme
da sebro la cabeza, un cojín ba
jo las rodillas y otro, más alto, 
bajo los pies. Hágase el vacío en 
tu. imaginación. E n caso necesa-

Tin oign un disco de música muy 
suave. Permanezca asi diez mi
nutos. Le invadirá una extraña 
cnsación do paz y so sentirá per • 

ío:tamente relajado. Un mes de 
íste "relax" practicado regular
mente? iodos los díás actuará so
bro Su hipe-tálamo y desvanece-
lá la íatíga del año. 

También tiene que purifica: su. 
organismo do todos ios venenos 
y t-xinas acumulacios en su san
gro. Tome todas las roches un 
baño de pies alterno. Póngase a 
cada lado des palanganas, una 
liena de agua caliente a una tem
peratura do cuarenta grados 
—comprobada por un simple ter
mómetro médico— la otra llena 
de agua íria> Luego mójese am
bos pies, a l?. vez, primero on el 
agua caliente, tiurante dos mi-
riutOl!, luego en el aguá fría, du-
lantc- uno. Hágalo así cinco ve
ces seguidas. Acuéstese a conti-
nua2ión sin secarse. 
E L I M I N E TOXINAS 

Esté taño de pies, a veces ca
liente, a veces trío, os íncompa-
lable para ponerle en magnífi
ca.'; condicionen. Despeja la ca
beza, tonifica los nervios de los 
vasos sanguíneos y favorece la 
eliminación de las sustancias dd 
desecho. Grr.cias al baño de pies 
alterno, dormirá como un ángel 
y se recuperará al máximo. 

por los mañanas dúchese con 
agua tibia. Deje correr el agua a 
lo larg". g d I cuerpo y de la co
lumna vertebral. Esta aspersión 
matinal estimula todas las ter
minaciones -nerviosas de la piel 
y las fertifica. Soqúese luego íric-
cicnánd.so vigorosamente —con 
la: manos y sin guantes de crin— 
insistiendo bien sobre les ríño
nes, pues do allí parten t̂ -dos los 
nervios que mandan sus centres 
vitales. 
D E S O X I D E S E L A S AIJTICU-

L A C I O N E ? 
Un año de vida sedentaria 

"cxidi" las articulaciones. Vuel
va a encentrar la flexibilidad en 
un :^es "desoxiriándoias" culda-
riosamente. Basta ^on .tres minu
tos de ejercicio cada mañana. 

—D.^ nie: De puntillas, dé una 
pcoueña can-va levantando muy 
altás las rofiillas, dyrante treir-

'ta segundes. Deje caor ios bra-
z?c suavemente a lo largo del 
cur ip . . Inspire y cxpiso el aire 
Cáda tre3 pásbs. Sus rcdillas es
tán cntcnces flexibles. 

Ac.-stado: échese sobro la os-
paina; sin tocar el suelo con la 
cabeza, el cuello y los hombros. 
Luego levante las piernas y pe-I 

fialee cincuenta veces seguidas, 
primero en. el sentido horizontal, 
luégo en el\vvrtical. Respiro r i -
piuo. ... x 

Sobre c). vientre: acuéstese con 
ol. vioñtra sabré el suelo y levan
to lentament; in cabeza, los bra-
Nzc.-. y las piernas, formando tíh 
arco con su cuerpo. Déjese ca*r 
nuevamente y vuOlva a Cotneti-
zar el eji/rcicio diez veces segui
das, evitando dañarse los ríño
nes. Sus vértebras se colocarán 
en su. silic. 

E-e rodillas: afrcclílleso en • ! 
súeld y levante la piama izquier
da, extendiéndola completamen
te, de lado. Levante ambos bra
zos en vertical, cpn ias mnnoa 
unidas y los dedos cruzados p«r 
encima de lai> cabr.za. Haga gíral
len taiñcnte el busto diez vecci dt 
derecha a izquierda. Luego in
vierta la posición cío la^piema,1'! 
y .repita él jejercicio pojo de iz--
quieida a derecha. Los bombro» 
los costados se sienten libres pór 
ersta rotación, y su capacidad r«t-
pirátorla aumenta. 

Durante estas vacaciones ciu
dadanas, enriquezca su réfiirnw* 
con alimentos ,ciueN aporten futr-
¿á y vigor. Necesita mucha» pí-o-
toinas, tanto anímales como V¡i-
nétáles. 
t'RUTAS Y CRUDOS 

Cada mañana, con ?u taza 
café, como copos de avena diluí-
dos en loehe, azucarados con miel 
y ospolvoreadcs cen una cuchA-
ratia de semillas de trigo. A te. 
comida y a la cena consuma car
nes asadas, pescados, huevo», 
ouesc. Sírvase- siempre Lruté« 
úercas y ensaladas verdee adere
zadas con aceite do tornasol. Es
te aceite, haciendo descender • ! 
colostcrol de su sangrú, cen» i -
vará las arterías ilegibles y yl-
gbrbsas. E n la mesa beba Tino 
tinto que servirá de Qrenaj» pt-
ra los. ríñones, y limpiará la piél. 
Ap ovcche l!-; temporecla par* 
copsumir agrandes cantidades d» 
esas tr-:s maravillosas legumbre» 
oue son berenjenas, pimientoi y 
calabacines. Su riqueza en salta 
eenorales cclma su carencia de 
ellas y le garantiza qna salud 
periecta. 

Fe: l?. noche, antes de acostar
se, bely un ^ran vasc ne zumo de 
raían ja generosamente endulza-
ric con azúcar. Sus vitaminas «s-
timularán las glándulas supra-
icnale:, su calcio fortificará loe 
huesos y usttd se despertará com
pletamente nueve. 

RTijacion metódica , baños de 
pies alternados, gimnasia calcu
larla, alimentes energéticos le de
volverán el vigor a su organis-
mn y protegerán su'salud este 
ve:ano. Exprrímcntará una sen 
sacian real de juventud y de ale
gría de vivir... y sentirá muchc 
meno."> no haber salido, como lot 
demás, do vacaciones. 

La Acción Católica es un mo
vimiento de apcstoladc seglar a: 
s?;-".'icio del ideal cristiane en fa
vor dol crden social. 

Participa en esta Obra coa ti 
colaboración personal y tu ayu
da económica. 



• a n o 

UNA NOTA 

Sufre un ategue I 
al Esterarse d e l í 

S prtclo de Ice melcsee 

puede sobrevioir 
ataque atómico 

Poi ©! W H i a r d F . UBBY 

S i s a b e l o q u e h a y q u e h a c e r t e n d r á c i e n 
v e c e s m á s p r o b a l i d a d e s d e s a l i r c o n v i d a 

Baroelonn^—Cuando se encon
traba en una tienda de ultra
marinos de la calle de Koca-
fort, realizando sus compras, 
Dolores Uroma Gorostlzft, su
frió un ataque, siendo Internu-
«la en un establecimiento bené
fico después de la primera cura. 

Cuando »e repuso manifestó 
qu« el ataque le sobrevino al 
enterarse del precio que lo ha
bían pedido, por lo» melones, 
única fruta que ella come.-C'ifra 

T . V . E s p a ñ o l a 
PROGRAMA DE SOBREMESA 
2,30.—-Apertura y presentación* 
2,32:—Panorama. 
8,54.—Mundo Insólito. 
0,00.—Telediarlo. 
6.25. —Cotizaciones de Bolsa. 
6,30.—-El Tiempo. 
3,35.—El cine y sü mundo. 
6,40.'—Kilómetro cero. 
4^00.~E9tudlo fotográfico. 
4,15.—cierre. 

PROGRAMA DE NOCHE 
8,30.—Presen taclón. 
8,32.—Ráfagas musicales. 
«,00.—Asi es Alicia. 
9.26. —El Tiempo. 
9,30.—Telediarlo. 
9,45.—Atlas de música. 

10,00.—El viudo Rlus. 
10,30.—Amigos del martes. 
11,30.—Telediarlo. 
11,45.—Verses a Medianoche. — Mc-

monto musical. — Recuerda... 
12,00.—Cierre. 
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Í B E R I A 
( • É l Y É i i 

E l profesor Libby y su refugia casero de 1.800 pesetas. 

Un premio Nobel, la auto 
ridad más conocida de Nor
teamérica en cuestión de ra
diaciones y lluvia radiactiva, 
ha escrito para nuestro pe
riódico 15 artículos de excep
cional importancia, sobre lo 
que puede hacerse si estalla 
una guerra nuclear. Ofrece
mos a nuestros lectores el 
primero de áichos artículos. 

Por 1.800 pesetas, me he cons
truido en el patio de casa un re
fugio contra la lluvia radiactiva. 
Esto proporciona a mi . familia 
cien veces más probabilidades dé 
sobrevivir que si yo no hubiese 
hecho nada. 

Este modesto refugio, al alcan
ce de todo el ; mundo, no es sino 
un ejerbplo de las muchas cosas 
prácticas que puede usted hacer 
—y, sobre todo, saber— para sor 

brevivir, si fracasan todos los eá-
fuerzos por mantener la paz. 

La clave de la supervivencia es
tá en comprender los riesgos, los 
efectos de las armas nucleares, 
para poder tomar decisiones inte
ligentes. E l hombre listo tiene 
cien veces más probabilidades de 
^quedar con vida que la persona 
que no sabe lo que ha de esperar 
ni hacer. 

La ignorancia puede matar, lo 

La limosna que has dado, al 
pasar, es santa y buena. Pero 
pregúntate, además, si es efi
caz. ¿Ha servido para remediar 

Cárltas te ofrece la garan
tía de que tu sacrificio no se
rá baldío, de que tu limosna cu
brirá una necesidad real. 
HAGASE SOCIO DE CARITAS 

R i q u e z a m i s i o n e r a d e n u e s t r a p r o v i n c i a 

2.253 misioneros burgo/eses 
Por José P e R € Z C A R M O N A 

Bn estos días en que vernos 
transitar por las calles de nues
tra ciudad seminaristas, rellgio-
»os y obispos venidos de las más 
diversas partes de España á la 
X V Semana Mlsionoióglca, no 
«stará de más que demos a cono-

'cer a loá lectores de DI ARTO D E 
BUHOOS unos datos estadísticas 
sobre los actual?s misioneros es
pañoles y burgaleses. 

E l Consejo Superior de Misio
nes ha publicado este año un 
grueso volumen do más de nAVsi-
cleritas páginas con el título "Ca
tálogo do los mislonorcs y de lf|s 
religiosos españoles en el extran
jero". La segunda parte de este 
libro —unas quinientas pági
nas;— contieno la relación norni-
nal del personal religioso de 
nuestra patria fuera de España 
con referencia al !.• de Enero 
de 1961. 

A poco que se oren sus pági-
nap, llama la atención el efóya-
do número de religiosos y reli
giosas Oriundos de nuostí"a prn 
vlncia. Bfectivamento. segi'm un 
cuadro de la misma publicación, 
son 1.171 varones y 1.082 religio
sas con un total de 2.233 perso
nas nacidas en la provincia de 
Burgos, las que en esa fecha 
ejercían su labor asistencial, do
cente, misionera, én una pala
bra, apostólica, tras las fronte-
iras de nuestra nación. 

Sólo una provincia ^upera n 
la nuestra. Navarra, con 1.290 
religiosos y 2.445 (!) religiósas 
en el extranjero. L a que sigue 
en torcer lugar, Gulpúzcca, tie
ne ciertamente el minino mimero 
de religiosa^, pero 546 religiosos 
monos que Burgos. E n cuarto 
lugar se halla Falencia con 804 
religiosos y 570 religiosas. P"opor-
cioneluiente al n''Tnero fie sus 
^abitantes,, puede deirse que Na
varra está dando un misicrero 
por cada 102 de sus habitantes; 
de Falencia ha salido uno de ca
da 169 Dersnnas; de Burgos dno 
por' cada 174 burgalescs, y uño 
por cada 218 habitantes en Gui-
prtzcoa. E l total ascienda a 
10.461 varones y 15.803 mujeres, 
este ep. 26.264 españoles que ejer
cen sus trabajos aposte lieos f u 
ra de España, en l?.s dnco partes 
del mundo, corespondiendo a 
América casi tres cuartas par
tes de este total. 

Pertenecen estos misioneros y 
misioneras a 57 Institutos mascu
linos y 190 femeninos. Ocupan 
los primeros puestos los jesuítas 
enn 1.826 ir.lembras, siguiéndoles 
los Hermanos Maristas con 851 y 
los franclfcanos con 725. Entre 
los Institutos femeninos destacan 
las írarciiscanas misioneras de 
M a m y las sler'vas de María con 
*f2 y aO0 religiosas respectiva-

i mtute. - ; 

Solamente en Venezuela hay 
1.064 religiosos precedentes de 
España, y cerca de mil en cada 
una de las naciones do Argentina 
y Perñ. Fero es significativo que 
sea Prancia donde haya mayor 
m'imero de monjas españolas, que 
ascienden a 2.508, siguiendo a 
continuación Argentiija, en la 
que no llegan a dos mil, y Vene
zuela con sólo 1.280, 

Como puado observarse, nues
tra Patria contim'ia en pleno si
glo X X dentro da la linca de su 

1 tradición misionera. Son cierta-, 
mente muchos los paises del 
mundo que nos aventajan en nX 
valor material de sus picductcs 
exportados. Pero podemos estar 
orgullcsos do que añn figuramos 
entre las primeras naciones que 
tienen riqueza espiritual suflclen-

te para sembrarla gratuitamen
te pon el mundo, a fin do que flo
rezcan en flores y frutos de al
mas regeneradas en Cristo. 

Camión Mercedes 
185 HP. 10 Tmís. consumo 28-30 
litros. (El más comercial). Esta
do semlnuevo. para rodar 400.000 
Kms. sin gasto alguno. Vende
mos ocasión. INDUSTRIAS HER-
ME, Alameda Recalde, 47. Telé

fono 311987̂  BILBAO. 

[ \ 
Manuel García 

Apartado, 361. — LEON. 

H U M O R 

—¿No te resultaría más cómodo darle la vuelta al coche? 

COMUNIDAD DE PROPIETARIOS DEL 
EDIFICIO MI. 10, AVENIDA DEL CID 

Necesitando adquirir 250 Tm. de carbón grancilla de antracita, 
tamaño de 5 a 15 mm. y con contenido de ceniza inferior al 12 %, 
para suministrar de&de 1° de Octubre del- corriente año. al 30 de 
Septiembre de 1963, a medida de la» necesidades solicita ofertas has
ta ei día 20. 

mismo que mata a la criaturita 
que se pone delante de un auto
móvil. Puede usted salvarse fácil
mente, y con igual facilidad pue
de perder la vida. 

¿Sabe usted, por ejemplo, que... 
...aunque una bomba estallase 

cerca dispondrá de una hora o 
más para refugiarse o preparar 
un refugio, antes de que llegue la 
lluvia radiactiva? 

• •que a las 48 horas de haber 
caído la lluvia radiactiva es ya 
sólo el uno por ciento de peligro
sa que cuando cayó? 

...que la lluvia radiactiva es 
uno de los mayores exterminado-
res latentes en las armas nuclea
res? 

Al hablar de lluvia radiactiva, 
no me refiero a la cantidad —re
lativamente pequeña— proceden
te de las explosiones dfe pruebas 
nucleares en las altas capas at
mosféricas; me refiero a los mi
les de toneladas de residuo ra
diactivo y de materiales que i se 
vuelven radiactivos como conse
cuencia de una gran explosión 
cerca del suelo cr en el suelo mis
mo. 

Esta "lluvia" se comporta como 
el polvo ordinario', con la diferen
cia de que está "cargada". Hay 
procedimientos para limpiar, ce
pillar ó lavar este polvillo radiac
tivo. 

Aun construyendo un refugio 
de 1.800.000 pesetas, nada menos, 
la "lluvia" radiactiva podría en
trar, si se ignora lo que hay que 
hacer para evitarlo. 

La lluvia radiactiva no signi
fica el final de toda vida en nues
tro planeta, aunque estallasen las 
bombas a centenares. 

Todo esto son hechos; unidos a 
otros, contestan "Sí" a las mu
chas preguntas que la gente ha
ce y que vienen a resumirse en 
ésta: 'VSe puede hacer realmen
te algo?" 

No puedo afirmaros oue exista 
un medio sencillo y barato de 
protegerse, sí la oersona está en 
el centro mismo de un blanco que 
reciba impacto directo; pero mi
llones de nosotros no estaremos 
allí y muchos millares de perso
nas cercanas al centro de des
trucción podrán sobrevivir, con
tando con conocimientos y pro
tección. 
LO PRIMERO QUE HAY QUE 

HACER 
En primer lugar, supongamos 

que el ataque atómico nos sor
prende en la situación más inde
fensa posible: al aire libre y sin 
aviso alguno. El primer signo de 
lo que ocurre será una luz tre
menda, miles de veces más bri
llante oue el Sol o que un relám
pago. No puede uno confundirse 
con ningún otro fenómeno. 

No miréis al resolandor: po
dría dejaros ciegos. Echáos al sue
lo instantáneamente, mejor de
trás de aleruna protección —como, 
por ejemplo, un edificio, el encin
tado de una calle. cua1auier zan
ja o alcantarilla, un árbol, cual
quiera cosa que os proteja del es
tallido—. Permaneced tendidos, 
bien pegados a tierra, sobresa
liendo de ésta lo menos posible. 

Con la luz. el primer/efecto es 
la pronta o instantánea radiación 
procedente del - estallido nuclear. 
Se trata de rayos X y neutrones 
oue vuelan en línea recta, en to
das direcciones, desde el centro 
de explosión. Esto no es lluvia ra
diactiva. Los rayos X y ravos 
gamma recorren un kilómetro, 
como máximo y luego desapare
cen. 

Con esa irradiación y a igual 
velocidad oue ella, llega el calor. 
El que se desprende de una bom
ba de 20 megatones puede pro
vocar quemaduras de segundo 
grado a una distancia de hasta 40 
kilómetros, a menos que lá per
sona esté protegida. 

Un hoyo o agujero en la tierra 
podría evitaros casi todos los da
ños producidos ñor las radiacio
nes y el calor. Millares de perso
nas habrían sobrevivido en Hi
roshima y Nagasaki. si hubiesen 
sabido este detalle a tiempo. 

Después, a la velocidad del so
nido, llega la onda expansiva, el 
efecto del aire, agravado porque 
en su camino arrebata toda clase 
de objetos y los dispara como pro
yectiles en todas direcciones. 

El esconderse, el encogerse, 
aumenta las probabilidades de so
brevivir. E l número de probabili
dades aumenta con la distancia 
a que os halléis del centro de ex
plosión de la bomba. 

Si salís con vida de estos pri
meros fenómenos que acabo de 
describir, dispondréis todavía de 
una hora para guareceros, antes 
de que lleeue la lluvia radiactiva. 

¿Por qué? Pues porque se com
pone de las cenizas o "brasas" 
nucleares de la explosión, y de 
materiales aspirados por ésta, que 
suben hasta 30 y 40 kilómetros de 
altura y tardan todo ese tiempo 
en caer a tierra. 

(Copyright mundial. Asso
ciated Press. Para Esnaña. 
agencia "Logos". Prohibida la 
reproducción total o parcial). 

1 1 ERMAVO «»tlv»l de Julio neco. al 
I I que té un*» ranleular nexo, tie
ne Agosto Bpftalefi viTantsKaft dif^rpii-
ciales que le dan personalidad acu
sada. I-a sequedad se concentra en 
las plantan, demasiado caldeadas por 
el sol de Julio y ahora quemadas o 
agostadas; sin embargo, el ambiente 
se humedece, que La primera lluvia 
de Agosto apresura el mosto. Por San 
Bartolomé truenos oiré. Lluvia por San 
Lorenzo siempre llega a tiempo y Ro
cíos de Agosto, miel y rfiosto. E l ca
lor, pese a la cínícula. d?ja paso, fur
tivamente, a temperaturas menos al
tas: Agosto, frió en rostro aunque 
también fríe el rostro. Primer dia 
de Agosto, primer día de invierno, 
pues Date Agosto, date invierno, San 
Pedro y San Hélices —San Félix— frío en las nari
ces. E n San Lorenzo comienza el invierno, a pesar de 
que se asan los pájaros y E n las madrugadas de Agos
te han frío el viejo y el mozo. 

Además de la sequedad y calor varía aquella cla
ridad de Junio decrecida en Julio, pues Por la Vir
gen de Agosto a las siete ya está fosco o sombra en 
el rostro, ya que el día es más corto, y nuestros abue
los decían Por San Agustín jilan las mocitas al can
dil. También se afirma que. Eri Agosto a sol puesto 
no te conozco por la brevedad del crepúsculo y mien
tras no hay o safe la luna, pues Clara luna es la de 
Agosto si la de Enero no le diere en rostro o Luna 
de Enero no tiene par, sino la de Agosto que en ros
tro le da. Otra singular nota agosteña es presentarse 
distinto cada año, pues Siete agostos siete rostros y 
No hay un mes de Agosto que se parezfca a otro. 

La variedad de Agosto a través de. los años y so
bre todo lo cambiante de sus días ha motivado una 
creencia popular antigua y arraigada, la de que Agos
to está en el secreto de doce meses completos, por 
la tradición denominada Las Cabañuelas u observa
ción de cada uno de los doce primeros días para pre
decir correlativamente otros tantos meses a partir 
de Septiembre; observación completada con otra aná
loga de los doce días siguientes o Cabañuelas de re
torno como pronóstico de los meses por orden inver
so al anterior. Ambas observaciones reflejan cada 
mes on sus cuartos lunares por los cuatro períodos 
de doce horas de las dos jornadas que lo predicen. E l 
mes de las Cabañuelas es Agosto, aunque el Dicciona
rio de la Real Academia las atribuye también a Ene-

,ro, pues con razón dice el refrán que E l mes de las 
Cabañuelas es el dé las higuems. «Todavía hay otro 
pronóstico agosteño más breve: San Transflguracio 
—festividad de la Transfiguración— cual es él día 
tal es el año o, dicho de otro modo y con referencia 
al mismo día 6, San Salvador del año es señor. 

En el campo hay trabajo y ganancia; lo primero 
porque E n allegar se va el Ago^o y Quien duerme 
en Agosto duerme a su costó, y lo segundo por aque
llo do Agosto es poco y el que no lo gana es loco, en 
J negocio de la cosecha de cereales, o sea Hacer ci 
agosto u obtener ganancia aunque algún año excep-
cionalmente se pierda pues Agosto y vendimia no es 
cada dia. y sí cada año,, unos con ganancia y otros con 
daño, sabio consejo de previsión, Excelente mes para 

A G O S T O 
A G O S T A D O 

P o r J o i é G E L L A I T U R R I A G A 

primores y Arada de Agosto a la estercada da en r 
tro. Como De Virgen a Virgen —Carmen y Asundó OS" 
el trigo se mide, es preciso recordar Acaba tu era ~~ 
San Bartolomé está cerca, pues E n Agosto trilla<1Ue 
perezoso y cuando más Por fines de este mes el er 
en tu casa ten. Agosto madura la uva y la fruta p"0 
San Justo y Pastor entran las nueces-en sabor 

-Hasta San Bernardo * higos, sandias, melones el melonar lo que tenga bueno es 1er que te da— y nabos 
han de estar nacidos por San Lorenzo, más cuidad6 
con las berzas, pues ¿Quieres ver a tu marido mort 5 
dale berzas en Agosto. Los viticultores aseguran o 
la calidad del vino depende de la claridad solar d 1 
día de ía Asunción y Si mientras rige Agosto se ov 
truenos, racimos abundantes y vinos buenos. 611 

Los ganaderos saben que .Cría agostiza, cría en
fermiza, Por Santa María de Agosto repasta la vaca 
un poco. Por San. Bartolomé coge el cerdo por \0B 
pies; llevan el ganado a agostar o pastar en rastro
jos y cuidan la cabaña en agostaderos, todo lo con
trario de terrenos pantanosos en este mes peiígroBo 
Para los avicultores Pollas agostinas por Navidad gal 
llinas. Los cazadores afirman Por San Felices • 8an 
Félix— pintan las perdices. Por Agosto esconde ei 
conejo el hopo. Por San Bartolomé brama el ciervo 
por primera vez y Pájaros de Agosto gordos como 
tordos. 

Según nuestra gente de mar Si da por ser tormen
toso, Agosto será luctuoso, que E n Agosto bulle el 
mar y hierve el mosto, si bien es bonancible como dig
no sucesor de Julio, ambos acogedores como el puer
to de Mahón. Para los pescadores Cada cosa a BU 
tiempo y por Agosto cigalas, ' también sardinas y 
mosto y aseguran que la tonca cogida en ese mes es 
rum y que en él se hacen capturas de llampuga, pesL 
ca tenida en poco, propia de mujeres, por eso es tan 
corta y tan dura. 

He aquí cómo es en el refranero ei octavo mes del 
año; el de calor de canícula, sequedad de agostado 
frío esbozado, humedad incipiente, menor Tumlnoal-
dad diurna, máxima claridad en noches de luna, 
agostar o pastar el ganado agostero en rastrojos y 
agostaderos trabajar en agostía el jornalero agosta
dor, tildar agostizo a lo desmedrado, designar agostâ  
miento al resecamiento e Indicarnos el buen camino 
del trabajo para allegar, ganar, lucrarme o Hac«r al 

laborear: En Agosto las labores en el campo hacen agosto. 

i a u n s e m a E a d e 

Sri l lant í s imas Jornadas del domingo y ayer lunes 
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Próximo artículo: 
. "HECHOS Y FALSEDADES 
ACERCA DE LAS BOMBAS 
"H" Y LA L L U V L \ RADIAC
TIVA". 

"Panorámica Histórica de la 
Iglesia en Iberoamé.ica". Tal fue 
el tema del magistral estudio, ob
jetivo y critico, del Dr. Tormo, 
en la brillante jornada de la Se
mana Misional com-sponriientc 
al domingo. E n él aparece todo 
el proceso de la-Iglesia on Ibero
américa desde aquel viernes 12 d^ 
Octubre do 1492 en que las naves 
castellanas al mando de Cristó
bal Colón descubrieron tierra firr 
me americana hasta -nuestras 
días. Fue una aütóntica lección 
de un gran catedrático do la 
Universidad Central. 

E l profesor argentino Sr. Via-
demonte hizo una sugestiva sín
tesis del amplio tema a él c-ncó-
mendado: "Masonería, Laicismo, 
Neopaganismo y otros movimien
tos seudoreligiosos en Iberoamé
rica". A continxiación hubo co
loquios en ambas conferencias. 

Luego, los semanistas visita
ron el amplio Seminario Dioce
sano. 

Después el director nacional 
del Apostolado de la Oración y 
director de Ejercicios por Radio 
Nacional R. P. Luis González, 
S. J . , presentó un valioso traba
jo sobre este tema: " E l mensaje 
misionero a través de los Ejerci
cios de San Ignaqio". Tras me
dia hora de descanso, se reahu-
da la sesión; en ella intervino 
el R. P. José Ramón do Diego, 
S. J . , del Instituto Bíblico d^ 
Roma, que presentó y leyó el 
trabajo del R. P. Pí-udencio 
Damborlena, Consultor de la Sa
grada Congregación del Conci
lio y cumpliendo ahora una mi
sión especial en Estados Unidos, 
titulado: "Nuestra actitud fren 
te a la penetración protestahte 
en los países do. tracllción cató
lica". 

A las cinco y media, en el sa
lón' de actos de la Caja de Aho
rros Municipal, continuaron las 
sesiones del Cursillo especial do 
Seglares. Intervino con un lu
minoso trabajo sobre este tema: 
"Organizaciones seglares extran
jeras al servicio del e posto lado 
fuera de la propia Patria", el 
franciscano P. Pedro de Anasa-
gasti, Dr. en Misionología que 
gusto extraordinariamente. 

Tras haber tenido los seglares 
asistentes al Cursillo un solem
ne acto eucarístico en la capilla 
del Internado Teresiano, se des
plazaron ai Ctxulo Católico do 
Obreros para asistir también a 
los coloquios. Intervino en olios 
el R. P. Frudencio, misionero ca
puchino de Venezuela que des
taco en la misión llevada a cabo 
hace apenes un año con los íe-
rcCes indios motilones. 

Fuo apiaudidísimo. 
P E N E T R A C I O N D E L P R O T E S 

TANTISMO E N I B E R O A M E -
R I C A 

Tal fue el tema objeto del docu
mentado estudio presentado ayer por 
el P. Damborlena S. J . , profesor de 
Teología Protestante en la Pontifi
cia Universidad Gregoriana y con
sultor de la Congregación del Con
cilio. Ahora está cumpliendo una 
misión especial en Estados Unidos 
y ha enviado su meritiaimo traba
jo para ser leído por el P. José Ra
món de Diego, del Instituto Bíblico 
de Roma. Ha estudiado los diversos 
períodos de la penetración protestan
te en Iberoamérica, hasta la pe
netración masiva y sistemática do 
nuestros días; ha hecho un dptenldo 
examen de la situación actual, ha 
descrito la metodología y organiza
ción llevada a cabo por diversas 
IglMias, detenióodoa» í lnalmenU en 

el aspecto ecuménico internacional 
del protestantismo iberoamericano. 

Tras un breve descanso se reanu
daron las sesiones, a las doce ho
ras, interviniendo el doctor' en Mi
sionología reverendo, Padre Pedro 
de A n a a a t e g u i, que presentó 
un documentadísimo trabajo que 
lleva este original título: «Autore-
trato de Iberoamérica». Comienza 
encareciendo lal enorme dificultad 
de conocer y comprender el alma de 
los iberoamericanos. Sólo nos pue
den ofrecer esta auténtica visión 
quienes viven sus problemas en el 
propio ambiente; este es el mérito 
principal de esta lección. E l mate
rial de primera mano empleado en 
esta luminosa ponencia es la respues
ta de los 170 Prelados iberoameri
canos a una encuesta dirigida por 
el presidente de Semahas Misiona
les de Burgos. He aquí los puntos 
estudiados en los informes recibi
dos: Sacerdotes actuales y cuántos 
desearía tener. Actividades de reli
giosos en la Enseñanza; la benefi
cencia católica en Iberoamérica, nú
mero de vocaciones sacerdotales y 
causas de su escasez. Protestantismo 
y su desarrollo1 y, finalmente, las 
peticiones concretas que cada Pre
lado hace para su diócesis. Fue muy 
aplaudido. 
JORNADAS VESPERTINAS; IN

TERVIENEN MONS. LECUONA 
Y P. LANGARICA 
A las cuatro y media de la tarde 

intervino el P. Langarlca C. M., de 
tanta experiencia en la organización 
de las célebres Misiones Populares. 
Desarrolló este tema: «El mensaje 
misionero a través de las Misiones 
Populares. Entreverando el texto de 
la conferencia con advertencias ex
traídos del rico tesoro de experien

cia personal, logró mantener tensa 
la atención de los semanistas du
rante más de una hqra. A continua
ción y tras un breve descanso. Ínter-
vino monseñor José Lecuona, obis
po de Vagada y Superior General 
del I E M E . Desarrolló este punto: 
«Ante la próxima celebración def 
Concilio Ecuménico Vaticano Se* 
gundo»: He aquí los puntos cstu* 
diados: Intensificación de la vid» 
crjstianá, formación misional, reno 
vación dfe estructuras, métodos d« 
evangelización, adaptación misione
ra, y unidad y catolicidad. Fue ua, 
trabajo realmente magistral. 
E N E L C U R S I L L O DE SEGLARBl 

Intervino la señorita María Con-» 
cepción Sanchiz, directora general 
de la Sección Femenina de la 
OCASHA; expuso a grandes rasgoi 
el pl-ograma de las realizacionel 
apostólicas de esta obra. 
COLOQUIOS MISIONALES AL PU' 

BLICO 
Intervino en ellos la señorita Na* 

lly Meícad, profesora de Pédago* 
gía y Filosofía de la Universidad da 
San Luis (Argentina). Intervino, 
también, la señorita Julia Taplaa, 
directora de la Escuela Normal 
«Emilio Prodhome» de Argentina, y 
el misionero de Colombia F. Fer
nando Lora. Hubo extraordinaria 
animación entre los asistentes, qu» 
cada día se sienten más fascinado» 
por el problema misionero. 
HOY CELEBRA LA GRAN JOR» 

NADA MISIONAL SUS JORNA* 
DAS EN VITORIA 
Salida de Burgos, a las ocho f 

media; llegada a Viíoria a lea 0rn' 
ce de la mañana; a contíhuación. 
misa en la catedral, interviniendo 
en las jornadas monseñor Manad'* 
y monseñor Sagarmínama. 
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Katanga Incomunica ja del rosto de! Mundo por vía B é n i 
nagad-» a hacer comentario a'1' 
guno sobre las medidas tomadai 
po: el Gobierno central congo
leño para poner término a la ^ 
cesión de la provincia Katan-
gueña. . 
^ "Todo está en manos ahora ne 
Evaristo Kimba, ministro» o» 
Asuntas Exterlarcs", dijo Mol30 
Tíhombfe. 

E l presidente katangueño 
oue no sabía todavía cuándo re 
gresaría a Elisabethville. — w*' 
CONSPIRACION CONTRA ^ 

R E Y HUSSEIN _u( 
Rabat. - i a püli:ia m a r r ^ 

ha descubierto una conspiraci^ 
contra el Rey Husfcin ae J^\z(,i 
nia, que salió hoy por vía . 
procedente rio Tánger y con (ié 
tino p. su país, tras una v15* ;̂̂  
carácter privado a M;arr1j!j,1oi 
según se afirma hoy en circ 
dignas de todo crédito. ¿..ñr-

For lo qur. ha podido 
se, se trataba do asesinar ai ^ 
ven Rey de Jordania üuran^ 
estancia en Marruecos, ^ w e 

So mn otra versión, Pr<J¡rf*oten-
aslmismo de círculos c0̂ 1,7̂ (1ld,» 
tes, la conspiración íue.ciaS de 
por un grupo de terrorisia* ra 
origen palestino y su r t)Jel'fa ^ 
asesinar al Rey de •l*""".8;'Vlia-
gón versión, los terroris^ ffa, 
bian seguid;? a HusseinJ* f-
vés de su viaje por d j ^ ^ t r * 
sos «n r oneos fntos de '"•^ j 
Mariuucos. — iáfe. 

Flisabethville (Katanga). — 
Katanga está hoy prácticamen
te incomunicada del resto del 
Mundo por vía aéroa, a conse
cuencia de 1?. prohibición orde
nada por las Naciones Unidas de 
tocios.jos vuelos sobre el territo
rio Katanguoño, con la excepción 
de los propios aviones de la orga
nización internacional. 

Al anunciar esta prohibición, 
la no:he últim?., un, portavoz de 
la ONU, dijo que había sido im
puesta a solicitud del Gobierno 
central do la República del Con
go en Leopoldville. — Efe 
CONSULTAS A BRUSELAS 

Bruselas. — E l embajador belr 
ga en el Congo, cendo de Karc-
Khove de Denterghcm, ha llega
do hoy a Bruselas para llevar a 
c*bo consultas en el Ministerio 
oe Asuntes Exteriores. 

El embajador ha regresado en 
un memento crítico y se cree que 
las consultas versarán sobr-- la 
K*™11 f,ue se cstá luciendo a 
Katanga para que llegue a un 
acuerrb con el Gobierno central 
congoleño. Los in/ormes Droce-
oentes do Washington la pasa
da semana señalan cjue Bélg ca 
había aceptado las medida to
madas. — Efe. 

DrCín^r«ACIOí D E TSHOMBE 
.Jí£w?rav T hl nresidente Moi-
se Tshombe. de Katanga nu« so 

i m a tratanuentu inodic», $i ha 
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